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grande riícuu (le canl 
c.is cadeiras ! 

mentirosas contidas no famoso relatório 
policial ! . . . 

Quem quer que Iiaj.i lido a luminosa 
denuncia lia dc ter jiosto reparo na au-
dácia revoltante com que o 4'.' delegado 
Tclles Kudge trmicou o texto do telc-
gramxua expedido pelo negociante Villa 
i,obos, <le Kibcirão Prelo, com referen-
cia ao revólver com que se pretendeu 
justificar o suicídio, A força !. . . 

Quem quer que se haja inteirado da 
denuncia, forçosamente terá percebido, 
coiu espanto, a facilidade com que o 
auxiliar da confiança do sr. Washington 
l-.uu diminuiu a edade do preto Tibur-
cio, com o fim perverso de tornar menos 
valioso o seu depoimento ! . 

Km suniina, todos quantos leram o 
notável trabalho da promotoria publica 
estão convencidos a esta hora de que o 
fíümmrrcio <lc Silo 1'anlo não mentiu, 
não architecton um romance, não ex-
plorou o escândalo, na sita longa c cer-
rada campanha para o esclarecimento 
tio crime d.i rua Maraní.io. 

A denuncia ahi está : c a justiça quem 
hoje fala, quem detalha pormenores, 
quem esclarece pontos ató então obscu-
ros, quem aponta Á HOCÍC.1'M1C OS crimi-
nosos, applicando-lhes as penas do Co" 
digo Penal ! 

Hasta para nossa victoria a voa au-
gusta e severa da Justiça continuando 
tudo quanto avanç.oiws, til-lo quanto 
tornámos publico, arrostando a tempes-
tade do odio c a cólera liravia dos gul-
farros polieiaes ilo sr. Washington I«ui!:» 
o maior interessado no sacrifício da ver-
dade e na corrupção da ju .tiça. 

A denuncia ahi está e com ella n 
nossa mais elo piente e estupenda victo-
ria cm iiról da vcrilade, da justiça e da 
moralidade publica. 

rapidamente por esta cidade, dirigin-
do-se ao Rio de Janeiro. 

N í o foi tüo rápida essa passagem 
qnc lhe n.to quizcsseni ouvir a opi-
nião sobre o m a g n o problema que 
agita o listado de S . Paulo, proble-
ma que d i re i tamente t regional, 
mas que envolve em seu amago 
princípios l imdamentaes , que im-
portam ao íegimen princípios pelos 
quites s. exa. se bateu sem hesita-
ções e aos quacs se devotou com a 
intrepidez e heroísmo dos que sa-
bem e querem até sacrificar-se por 
uma idéa. 

A s. exa. expuzeram a situação 
dn listado, protundaniente c o m m o -
vido pela ameaça de lhe vir a ser 
imposto pelo sr. Jorge T i b i r i ç á um 
candidato ;i sticcessilo presidencial. 

O sr. P inhe i ro Machado encon-
trou uma formula simples, lacônica 
e elegante, para responder que o sen 
partido lazia política com os lista-
dos, mas não nos listados. 

S . P A U L O - i j o j 

S e x t a - f e i r a , 1 7 d o M n l o qnc a policia da 
U.MI grande me-
t o das rondas 
l cm bicyeleta* 
tde peso. 
Ifiea. mesmo, e 
li, psla estrada 
jfioante a velha 

J á sabem os leitora 
Capital Federal vae É 
lhorauicuto : a f i scal ! 
por sargento» mniitifl 
(Jirartl, de dezoito leilj 

A idéa f bóa, ma| 
mostra que cainiuhal 
larga do progresso, i 
cliapa. 

O que me assusta d 
lembrar-ine do que o 1 
â capaz de introduzir -
11:' nossa já celebre po 

Se o chefe da IIH 

adoptar, por cv pirito 0 
bievclelas — teremos® 
galope c ninguém fl 
»?er... cm disparatada' 
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Vir. um telegramma iie f,"udrcs que 
as senhoras de Vicnna acabam dc for-
mar unia liga contra o ducllo. 

Ahi está 11111 consolo para os homens, 
tão caltimniadoK e incomprehcndidos! 

A não ser numa fantasia leve dc Ca-
tullc Mendès, ou outro escriptor do nies-
1110 gênero, não me consta que as mu-
lheres resolvam a duello as suas pen-
dências, de qualquer ordem que sejam. 

Sc ;is senhoras viennenscs formaram, 
dc fucto, uma liga contra o duello—é que 
pretendem impiidir que os homens ar-
risquem a preciosa peite, sem mar 
aquella. 

I\i'i/'l • . . o homem está tendo muita 
cotação cm Vicnna, onde o feminismo 
defende â . calças por am- r ás saiaA, 

M«'ll«l0 
prata 

I» I n i i i 
[unho 

w i i r 

Iraças 4 Troças-
rclati-

A Municipalidade do Porto represen-
íou uo governo, pedindo a restituição 
dc cento e sete contos que o Estado re-
cebeu indevidamente e que pertencem 
áquella Cantara. 

Tal foi o telc^ranuna transmittirto de 
I«isbóa aos nossos jornaes—-e que acabo 
dc lêr como ficha de consolação. 

Arrc ! que não <* só neste pai?, que os 
TCstados e as Camaras se agadanham 
por um palmo dc terra ou por uni par 
de conto» de réis ! 

CA do meu canto, muito consolado 
com o exemplo, aconselho A Camara da 
muito liberal e muito heróica cidade do 
Porto: 

—Duro com elle ! nada de coudescen. 
cias ! 

O governo deve pa^a c. . . não bufar, 
pois que quem o alheio veste na praça 
o despe. 

Frata, 

Secundo tele^ramiua de Vienna ao 
Joniah do Rio, ha nada me no-, de deis 
mil candidatos pura os quinfcentos c 
dezeseis logares vagos no Reiclisrath — 
que «5 o mesmo qtte o nosso Parlamento. 

J á vem os leitores que tião â nesta 
terra dt hwjrcê que se disputa um as-
sento nas Camaras. 

2\o* lemos o ináu ve/o de deprimir 
tudo quanto no» o e chegamos ao pon-
to dc prollitfur o itafriotiamn de certos 
sujeitos que avançam numa cadeira dc 
deputado como o naufrago que f»c atira 
desesperado a uma taboa de salvação. 

CA e lá. más fadas ha; e lá muito 
peiores, graças a L>cu<* ! 

í juc yie ccüate, mítica tivemos tâo 

a--, APKKl*'£ICOAi> VSd 
1! k s u í > a r ; x 
Kii.»J)ir-it..29-A —S. 1 *au . 

F j f l R P ^ S 
h . - l a . l*mbf, 

F. ,'lt* M 
i IM 

K i o tnge o chef» »»*ro mnge 
Hobre o C M Maranhão. » 
— T « a - t r , m « i » , K. iOff ! 
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—Lojço que tormiii" 
do conferências <|Uu <• | 
conferoiieistas irão rwili.--.ir 
nossa cupilnl. 

— A ' Cuixii iJu Conveiv . 
colhidos ho je »:I:V* -w'.' . 
I 1:(I80.*00:I. 

mo, 10 
S e n a d o : 

I A' BUHáfio secrotu coim 
j trinta o dois - jnadoivs, 
jdidu l icença ao dr. Ku\ Ü... 
j rn reurt-sonlar o I liasil i . , . 

de l luya. 
Na sessão publica foi n 

o dr. J o a q u i m Murtinho, 
ausento. 

O dr. Hercilio Luz j.»-.i: < 
| lançado na neta um voto 
; polo fullecimento d , cou 

fra. 
, O dr. Ituy Barbo-a r.. 
| artigo do conselheiro .'. 

ru, nobre o bauimento <L -
perial. 

—Cumaru ? 
Foi lido uni tele^raiioi. 

growo do Matto ( Jro 
cando a proclamai;:"', J i 
lieroso 1'oiicb a pi . - idon 

Urinou a i 
çíío contra 

—Acha-I 
general kd 

l ' A K D 
O uiinisl 

•«citar do Pj 
lançar uid 
tetuiudo a 
rial de dj 
f r a n e z a s n 

—J-ulleci 
•íourg I .a ] 

o inspcccionou declarado não soflYcr 
de moléstia alguma ou defeito phy-
sico»; dc A. José V . B r a g a — « I n d e -
ferido»; de Gervasio Martins dc Me-
nezes, Manoel Joaquim de Jesus e 
José Bruno. Cepellos — « l in t regue-sc 
mediante recibo»; dc Antonio D a n a 
— « S i m , em tempo opportuno». 

ç i o para o transporte de malas pos-
taes iiaquella cidade. 

bc a maior responsabilidade do des-
falque, foi já destituído do cargo. 

Ao que parece, lia outros empre-
gados envolvidos n o caso. A todas as agencias postaes foi 

enviada a seguinte circular pelo sr. 
administrador dos correios neste Es-
tado : 

«Determino que os avisos dc re-
cepção de registados com c sem va-
l o r sejam assignados com o n o m e 
completo c intelligivel, evitando sys-
temat icamcntc abreviaturas c rab is -
c o s que silo inexpressivos c não con-
stam do nosso alpliabcto. 

As assignaturas devem ser cguaes 
'ao endereço dos registados e por ex-
tenso. 

Quando se cflectuar a entrega ;i 
pessoa autorisada nunca se omit t i rá 
o 110uic do destinatário.» 

O sr. dr. J . Amandio Sobra l , ins-
ncctor d'Agricultura do listado, far;l 
hoje mais uma confevcncia sobre a 
cultura do arroz na galeria das ma-
c h i n a s , , n o largo de S . Francisco. 

Assistirão a essa confcrencia os 
presidentes das commissòcs d'agri-
cultura da zona Sorocabana. 

K ' de esperar o coinparccimento 
de todas as pessoas interessadas, 
pois a confcrencia c publica. 

M A I > < 
Chegou I 

rati, o i l i c i a l 
Pio X , i j i i J 

1 tidade nu fl 
príncipe d j 

Amanhs i f l 
fonte do g f l 
para o i n i - a 

A raiiihfl 
;>rincifie l i J 
tlino >'Ntad(fl 

O d u q t i e l 
«1" I'.uiug:dB 
nado, c h e g a i 

K.-UIO S l l f l 
para os pr f l 
Vem n e s t a i 

M r . x i i 
O g o v e r n « 

Ort K-lados I 
ção de uma • 
que se d e v i 
afim do d i - l 
niüo das c i n 
ca Central 1 

_ bmelt ido .UM 
Unidos o d H 

M M I U M 
Foi a d j u l 

Menezes e M 
tro 1>. M a r i a 

— F o i c o J 
viuva o lilhtfl 
governador fl 
lullccido. 1 

P . I H I X I 

!

1 oi inaugfl 
l e Caça o I I 
liai. I 

n m c . - N d 
Annuneia - f l 

lueeilada ; t i 
«ntiu o prr.-il 
ministro d» I a 

— K o a l i s o i J 
Casa li-/''- 1 
de mini- tros, I 
h HÍ Inação p j 
Corrientes. I 

Ha receios 1 
I lição alli, f icai 
llltorv lição f j 

H A X T i J 
Continiui g l 

cci ia m u n i c i o ! 
O passivo 11 

dia a d tu, e o l 
| do cerca d " vil 

—t III s y n j 
ncabu de e mi J 
l ibras ' M - i l u l 

I cobro situ ida.il 
f-j,<4 — O (-••.!,:-lh| 
i v.no app!ir ar r J 

criptos quo n ] 
mada. | 

, n t ' i ; . \ o j 

E m ( jü.->e.|u| 
o encarregado I 
ni^o durá r u c e J 
no dia l i do I 
liivor.-ari i natal 

— I .n Winx/il 
mero de l.oje, 1 
dente de !!-i!iil| 
continuarem rei 
mente, d i v e r j n | 
ractcr cont i ;^ioJ 

—A paialyMl 
nEias ilu ( i rant l 
completa, por a 
generulisou a tl 

Es tá « u s p e n J 
f ará Meiukz.-i. | 

I 1 0 1 
Continuam a j 

re< de n a u f r a g í 
I'OítO". 1 

—l'.'stil flendq 
«jiiestão das itij 
pelos iir.isileirosj 
ultima revolur.iJ 

Todos os 
eonhc .c iu a i u J 
brasileiras. ] 

A S S f . M p j 
Durante a- i j 

da indepei idcnc i 
c ipeciulmente .'iq 
o-i repre.-cr.tantei 

vindas esp- í J 
Ti1! [>:ira :H»i?tiro« 

— 1'nia c o m n i l 
memorará a l '" q 
c imento >i > 
túmulo será depd 
bronze. 

f - A l ' A Z , 
C o i a n i u n i c a ç j o 

flua a importautd 
firma Mateo Arad 
ladrt—- que levara 
do ciucoenta mil j 

C A I . L A O , 

Co ntiiiuam em 
ICJ. 

_ A uitunção é 
•ido j á solicitada I 
aieesu de viveres. 

N O V A Y < > 

Clie^m a o-ta q 
J>o;icz Kuroki . 

Continuam ainq 
taemorativos da iti 

* A M ' I A O < 
O governo abril 

7 0 0 
"dl | i c m pi 

dos reparos do co i j 
— JÍS da .«o| 

®Wteri.il, o >r. And 
•Wycr a oue-t.i > d 

l oi lavrada nas notas do primeiro 
t.ibcllião cscriptura do doarão de 24 
prédios, nesta capital, um em T a u -
imtó c 72 acções da Companhia 
Mogyana, de propriedade dc 11:011-
scniior .NÍigucl Martins, I eus esses 
destinados por e>se sacerdote ao 
pat i imonio do bispado de l'au-
bat í . 

Kepresentando o sr. bispo dioce-
sano, assignou a cscriptura monsc-
nlior dr. Francisco de 1'aula Rodri-
gues, vigário geral, c como testemu-
nhas monsenhores dr. Benedito de 
Sousa, secretario do bispado, c Nas-
c imento Castro, vig.irio dc T a u -

l'oi hontem recolhida ao T h c s o i r o 
d o listado a quantia de 128 contos, 
proveniente da execução promovida 
pelo dr. Lu iz Artl iur V.irella, primei-
ro procurador fiscal, contra a tirio 
Paulo Ihtilwflt/, relativa ao imposto 
sobre o capital industrial que essa 
companhia deixou de pagar. 

A ordem do dia <• , 
trubalhos das eomiui-

H I O , 1 0 
Começou boje o -n ., 

sobro o caso das »-,-
condo os accu-aó. -
nbas. 

— E m b a r c a r a m em I.! 
taa Moreira do S á e Via 
que dar.io concerto- .1 t :: 
pitai. 

— Eallencu o e.tpit. , .(. 
guerra, cheio do c >rpo d > . 
tas navaes, J o r g " Au^us • 

— Kulleceu, ein Curityl 
a judante do I:! ." r--;-isn. :.' 
laria, Krnncisco f'ra-. i,o ò 

— Parece que ali .rtará a 
estivadores de.-te 1 rto. 

—A'h 0 e meia h .r.is il 
ponto dos Marinhcir >s, um 
aterro da Companhia 1/r -
coin um bonde, inut i l i - ind • . 
e leriudo virito - i 
nhoras e crinni;as, que 
lha Ias pelo chão, s u l . 
estado de algumas. 

No local do des.i-i ' • 
muito povo, q e p>ut. ; 
gia contra a Companhia I 

A' ultima hora 1 11 
tecido 'lois dos feri Io 1 1 
de Mr-"-ric >rdia. 

K I O , IO 
Ante.hontem o ni' - • 

Vicente Alves ferio (••.: . 
Itaui de Almeida, po.- • 
de coutas-, 

itatil, para vingar--", 
hoje V iceíito com 
nato do n igoi i m ! e Sou ; M 
comui' t:ido ha 111a - .» •! 
em b.'ironos da ru 1 11. ò 

líaul de Almeida diz q . 
eonvid .'i o para participar «I • 
.lizeiidodbft (|Ue lhe fiau.i 1 

. ré.a o quo ja havia roceni í 1 
tos para praticabo. 

I);z. mai:i l íaul q o c o 1. :.; 
do c i i n i e é um alto [.• r - c . . r - o 
nome declinar.!. 

Foram pro-os m a u , c o . n o cut.. 
do crime, tn-s indivíduos, va 
t; desordeiros conhecidos. 

M I O , IO 
Consta que o dr. Mir; . . 

será nomeado mini tro <!' '.: :: 
sendo substituído 11a pa 1 . 
çáo pel > dr. Aarão IT• -;-, , 
coino substituto na ' ' uL-.d » 
tonio Olyntho. 

M I O , ir< 
Os senadorcâ Pires l\ :i :. 

cisco (i iycerio abrigam Um: 
prão no 'Sei..ido o im ! '•• • 
a acquisição de u m a t. , . I 
que . era offoreeida uo . 
m-'-io, que deli VÍ .M - a 
quando os m o n a . c o i . i> n 
vnm o príncipe d. i.niz, a b 

( oiista que o saro •. • 
movido a alteres. 

i > - O M ' r A l / l ' /, \ . K . 
Foi ca; t irado u m - • 11 

trinta aiinos, quo fugira a 
pn-sada da prisão. 

—Os estudantes (I.-sta < 
angariando donativos p 0:1 a 
da estatua que se pret ' : de 
110 dr. Martins J ú n i o r ri 
lndeppnd'.:n ia, c m Recite. 

1 » A K . V if> 
Keaii-ou-S", com brilha .'• 

a inaugurarão da villa 
l.emoa. 

—A villa do Ta japurú 
ser a séde do município d 

— K ' esperado aqui d. i r 
Costa, bispo do Amazona<, ; 
para Manaos. 

H A l l í A , 1 r, 
Chegou a esta capital o 

Júnior , novo inspector d 
que assumiu hoje o er.cr 
cargo. 

M I O * i i " 1 ; , 1 0 
O deputado l ima Ca-tro, | 

da "Associação Comm i 
nativo do s e m suosidi n 

—O dr. Alfredo Lis m, 
eo rirais-n i quo i-studa 
mentes d e - í " porto, e n . i c 
hl|iidio de 1' igueir«lo. M" 
do E-tado, a copia do pi 
a respeito \ue apri i-i.tar 
ni.stro da Viação. 

— ( í r a n d e numero d | i> !• 
ro Recife precisam s»r 

M : i : \ A M 1 0 AHKXS A I II.IIO, ven-
dem inactihias auricrilna do benefiriar ar' 
ror, muito nperreivoadas.—Itu» Uireitai 
ÍÍ0-A--H. Paulo. 

L i m a r a m hontem na Hospedaria 
de l iumigrautcs 1 9 2 colonos de d i -
\ ersas nacionalidades. 

fj«» c o n t f l N |»«»»' 4 W 0 1 1 1 1 -
M f \, com R'iben (iniinioies A* < 

Ma HtMriiirarfto, desta capital, en-
contrámos as seguintes linhas conlir-
m.uivas do completo estado de anar 
chia a que se acli.t entregue a capi-
t.d, por inépcia da administração po-
licial : 

«V. ;e num descalabro medonho o 
polic iamento dc Paulo. 

J á uâo ha garantias e por toda a 
parte sc reproduzem as aggressííes, 
o-, assassinatos, as violências, os 
roubos, sem que, entretanto, o 
nosso governo republicano trate 
de organisar um systema de segu-
rança mais pratico e mais acertado, 
que possa servir de repressão a es-
ses abusos e a esses crimes q u e tan-
to atraso trazem para os- nossos fo-
ros de povo adeantado. 

T o d o s os dias os jornaes recla-
m a m , e o governo laz ouvido de 
mercador assim c o m o o c r i m e da 
rua Maranhão, graves acontecimen-
tos se desenrolam nos arrabaldes da 
e.ipit.il, todos os di.i-.; lemos noti-
cias dc assaltos, roubos c desordens 
qitc , ;c praticam por ahi ;í luz do 
sol, .10 meio dia, sem que a policia 
tenha conhec imento immedi.ito, sem 
que c i la surja logo para anplacar a 
fúria desses perturbadores da ordem 
e da tranqüilidade, sem que cl ia ap-
pareça pira castigar os miseráveis 
que por toda a parte vegetam .í cus-
ta dos cr imes c dos roubos*. 

listão concedidos os seguintes cré-
ditos : 

Ao dr. Alfredo Maia, 6 o o : o o o § , 
para occorrer ás despesas de custeio 
da listrada de Ferro Sorocabana; 

ao dr. Augusto de Siqueira C a r -
doso, 7 0 : v j 2 $ 8 8 9 , pelo pagamento 
d o pessoal operário da commissão 
de Obras Novas de Saneamento e 
Abastecimento d 'Agua da capital, 
durante os mezes de Fevereiro e 
Março, l iste (uncciouario deve re :o -
lher , porém, ao T h c s o i r o 2 : 1 5 9 S ( 6 6 , 
saldo em seu poder. 

Vapores LAN/—ni\o vendidos por 1'ICIÍ 
KANHO AK.KN8 Al'II ,HO, ú ra» Direi 
tu, 2í»-A—H Paulo. 

Foram rcotíl idas á Caixa de Con-
versão Í 2 . 8 Ú - 1 0 libras esterlinas, 
sendo rct i raaís -1.8(52-10 libras c 1.2o'1 
francos. 

O s ccm contos da loteria de S . 
Paulo, extrahida hontem, couberam 
ao possuidor do bilhete 11. i(>pS, 
vendido na agencia dos srs. í t . Bar-
reiros òc C . , á rua Direita, baixos 
do Hotel de França. 

O apreciado orador acadêmico sr. 
Lino Moreira fará amanbáo 110 edi-
fício ma,(inibo, 1 rua 'rahatinguera n. 
18, ás 8 Ipj Jjoras da noite, uma con-
ferência sobre PWnhs Materna»*, em 
homenagem 11 Associarão Feminin 
Lenelicente o Insiructiva dc S . Paulo. 

l or ac io de hontem, foi e x o n e -
rado o sr. coronel Si lverio de M o -
raes do cargo de avaliador dis ca-
sas de emprést imos sobre penhores 
da capital. 

O procurador fiscil do governo 
federal deu parecer nos processos 
de multa por iniracçâo do regula-
m e n t o de consumo instaurados con-
tra Antonio ( i imenez, dc It indithy; 
Vicente Salerno, de Piedade; Kos.i 
Ciovauni , dc S. ( a rios, e J o ã o lioa-
ventura, dc Piraricai-a. 

O sr. dr. Miguel Caimon, ministro 
da \ in';ão, • r c c beu nnte-hontem o 
w.oMnte telcoranima do engenheiro 
chefe da lCstrada de Ferro do Ceaiá 
Mirim : 

l.evo ao Conhecimento de v. éxn. 
que, tendo recebido sabhado a ali 
torisai.-ào salvadi r.i, no uic-nio dia 
!••(•!jui para o lognr de construç ão c 
c:ip 'di instrur , es para (pie I " -ie 
: .dir:tt idos 110 ntlVÍeo os r. tir.i.it 

Para manter no- -« serviço os q • 
já eslavam trabalhaud > c o* qu i 
inundei admiltir e para fazer ;r .,ui-
biçáo da fcruuu-nta indispeusavid é 
neceswuio qkv se ja distribuído mui-
um credito do quinhcntu.i contos de 
réis. 

Peço venia a v. exa. para agrade-
cer a | rest 'sa com que aeudiu a 
meu appello.') 

li-.t.í 11a Secretaria do Interior a 
I carta de naturalisação do si.bdito 
I italiano l i rmenegi ldo Tognasca . 

\ ão ser removidos da c .dea dc 
Ciacoude para a Penitenciaria da ca-
pital os seguintes presos : [osé L u -
cliiari, J o ã o Agostinho de Sons., 
Dias , Antonia ( íabriela de Maz.tre*.'i 
e Aima Lscolastica dc Jesus, conde-
ninados a prisão cdlular . 

1 F o i iniciado o processo de fiança 
de 1 : 0 0 0 $ , c m ca l -rnet.i d l ( i i ix. i 

! l iconomica, feita por Faustiuo Fcr-
| reira de Albuquerque, escrivão dc 
I Pirassununü.i. 

Ma secç.To do contencioso da De-
legaria Fiscal foram -.formados os 
requerimentos de Au,justo de Aze-
vedo, pedindo levantamento de li-
ança, c de Martins Costa tfc C. , 
procuradores dc í • Or to lon , soli-
citando levantamcut > dc J O Ü S de-
positados tia Deh; , . ieia para garan-
tir .1 sua propo t.i dc compra da 
fazenda nacional, em Bariry. 

- o c o i l l o M p o r 4 K 0 Í M I -
NI!A, c,in llulitn <riiimuiães A- ( 

P e l o secretario da Justiça foram 
c mcedidos, hontem, sessenta dias dc 
licença ao escrivão de paz de Bana-
nal, - r . R o m ã o Al .es Guimarães . 

O sr. secretario d Agricultura of-
liciou ao ministro do Bra. i l e u M : -
u n j , a>;radcçendo-liie o intc.es:,e com 
q u e t : :n acompanhado a marcha do 
c o m m e r c i o de cate e promettendo o 
comparcc imento dc^tc listado ;i pro-
jectada lixposição Internacional l l e -
ru-Americana de 1 9 0 9 . 

X o expediente da sessão de ante 
hontem, da Cumara Federal, foi li-
da uma mensagem do gov 'rno, ao-
nexa a um ofticio do Mini-tcrio 
das Relaç res Ext> riores, Nubuietteii-
do á approvuçáo do ( íongris o Na 
cional o texto da convenção para .1 
Holu,.io pacifica do , conflictos iuter-
11 n ionaes, iissignada em l iava , em 
2íi ( :" .luiibo de lS',i:i, por diver-a -
1 otoncias. 

O sr. secretario da Justiça declarou 
ao c o m m a n d a u t c geral d.i 1'orç.i Pu-
blica que não devem ser sacrifica-
dos os cavallos da referida milícia 
sem ser ouvido o respectivo veteri-
nário. O dircctor interino do Instituto 

Agronomico foi autor : - ido pelo sr. 
secretario d Agricultuia a analysar 
gratui tamente bananas e abacaxis cs-
tcri l isado,, de accordo com o •.•..•que-
rido por Joaquim Peixeira Freitas, 
q .ie pretende cxporta!-JS para o L'ru-
guay. 

<) sr. prefeito m uticipal remetteu 
á Câmara o p r o ; ; ; : o de calçamento 
.1 par j l l e lepipeJo e prolongamento 
d.i galeria dc águas pluviaes da rua 
Luiz (i .una, entre o largo do Cam-
bucy e o r io i a n. induateln, acom-
panhado do respectivo o r ç a m e to, 
na importância d:' 11:<)) j .Sao |, con-
forme pcdira"i os srs. vereadores 
drs. Sampaio \ iattti:t c tiorié.i Dias. 

1 'oram concedidas himtcm as se-
;!ntes licenças pelo sr. secretario 

u.i Justiça e Segurança Publica : de 
sessenta dias, ao delegado de policia 
dc Casa Branca, dr. José Bcnevides 
de Andrade F igue i ra ; de dois me-
zes, ,10 delegado dc Cajuni , dr. Fran-
cisco Javarv de S o u s a ; de trinta 
dias, ao de Patrocínio de Sapucahy, 
dr. Renato Paes de Burros. 

Regressaram hontem dc Piracicaba, 
onde toiam assistir i inauguração da 
l .scola Agrícola Luiz do (Judio*, .1 
presidente do listado e sua e.xma. 
I.imili.i, os drs. Carlos Botelho, Gus-
tavo dc Godoy, secretários d'Agricul-
tura e do Interior e demais convida-
dos. 

O sr. secretario d Agricultura o!íi-
ciou ao chefe da Coinniissão Gco-
graphica e Cieologica, pedindo a en-
trega de todas as publicações .1 cargo 
do antigo Serviço Mcteorologico, 
b e m c o m o as publicações mctcoro-
logicas recebidas nestes dois úl t imos 
atinos, para a nova seccão inctcoro-

A Prefeitura communicou .i Ca-
mar.t Municipal que vão ser execu-
tados os serviçi s :uais ur .entes da 
c-.trada do Ypirai. ;.i e ,1 coustrucção 
dos passeios da rua D. Maria '1'hc-
reza, de accordo com .1 indicação 
dos vereadores dr. Cândido Motta 
e R a nuindo Dupr.it. 

Seguiu hontem para a Capital 
Federal , cm companhia uc sua cxmu. 
família, o sr. Victoriuo Gonçalves 
Carmi l lo , 6." tabel l i io desta capital. 

O dircctor geral dos correios da 
U m S o adquiriu apparelhos a u t o m á -
ticos para a venda dc sellos, nas 
agencias dc grande movimento . Fs-
ses apparelhos, que são do systema 
al lemão Abel e foram approvados 
no ultimo congresso postal de Roma. 

; começarão cm breve a funccíonar. 

Por acto dc hontem do sr. secre-
tario d 'A«iicultura, foram nomeados 
o , srs. Luiz Mart im \'illaça, J o s é de 
Oliveira Santos e J o s é Dia-. T l t o m a z 
para presidente c membros da C o m -
missão Municipal d'Agricultura dc 
S ã o Roque. 

L m nome do sr. presidente do 
listado, o seu ajudante dc ordens 
apresentará hoje cumprimentos ao 
sr. c j m m e n d a d o r André Sanchcz 
Mosqucra, vicc-consul da Hspanha, 
por mot ivo do vigésimo primeiro 
aruiíversario do rei Alíonso X I I I . 

N'o vicc-consulado da lispanha ha-
verá ho je recepção. Sam .do proximo extrac-sc a lote-

ria federal dc 100 contos dc réis, 
custando o bilhete inteiro a baga-
tella dc 5 $000. 

O s srs. Júlio Antunes dc Abreu & 
C . , estabelecidos á rua Direita, 99, 
esperam vender nesse dia os cem 
l>atoten, consoante annunci.im em 
outro logar desta folha. 

Iloro II«<racico» tônico tio utero. 

V.ie ser restabelecido o funccio-
namento da agencia do Corre io dc! 
Cubatão, c m Santos . 

P o r acto dc hontem, foi o sr. 
loão Custodio, negociante c m Rio 
Claro , autorizado a vender, c m seu 
estabelecimento, scllos do ( iorre io c 
outras formulas dc fr.inuuia, de ac-
cordo com o art. J2^, do regula-
m e n t o postal c m vigor. 

«Boro Boraclco» cura ec/ea.: ». 

R E V Í S T Í N H A 
Rccebémos o 11. 98 do esplendi-

d o magazine literário Jlrntitccnra, 
que, dc numero para numero, c o n -
lirma o seu destaque entre as me-
lhores publicações do gênero. 

O n u m e r o que temos sobre a 
ntes.i comporta selcct.i collaboração 
c cst.i repleto dc illuminuras, cli-
rh>'.< c gravuras de muito eifeito c 
.ICtU.llld.uL. 

F o r a m cmítt idas hontem, pela 
Secretaria da Fazenda, ; apólices 
do emprest imo da Sorocabana, dei 
i : o o o S cada uma e 10 dc j o o S . | 

I J H I I O A , IO 
Todos os partidos | '.. 

operando uma c n e n r . . 
o governo. • 

Os representante- do 
vão apiesentar a t i r--. d 1 
protr-to contra o decret . r : ' 
veu as * '41111 aras. 

1 ' A l t l / . i O 
Es tá oit icialmente e iiürnia h 

o rei da ldi .au.nrcu c ' r . < ' 
uurgo • 15 de .lurilio j r . xinto, 
viagem de visita A Frane i. 

Matriculou-se hontem 110 1. atum 
da Faculdade Livre dc Direi to do 
R i o dc Janeiro , o capit~o da Força 
Pol ic ia l sr. Joaquim Cout inho da 
Fonseca Vieira, ajudante dc ordens 
do sr. presidente do Fitado. 

O secretario d.; Segurança Publica 

despachou hontem os seguintes re-

querimentos : 
Do Cluf» dos l ixeentricôs - Dig.i 

o 2.' delegado»; de Joaquim José tfc 
Araújo e João Pe ixoto uc O l i v e i r a -
'•Ao comm .md . tnte geral para a t ten-
d e r e devolver»; de Artliur Maagt-
n i — »Aguarde opportunidade»; de 
Alfredo A i u o r i n — « A o 3.' delegado»; 
4 c Viccttao E r r o » — « i n d e f e r i d a * * de 

— A s uorns foit 
nuano foram caicul 
l h « e s de (ibrns 

' t P A H I Z , I A 
! Apesar Ua vot«i(-ã 

JBj® den importa a 
j f f t n t a r ao sr. Clen) 
f jornaes 

< 1 sr. administrador dos Cífrreios 
da capital pediu á Clamara Munic i -
pal de Santos um exemplar d o con-
trato celebrado entre aqueila corpo-
ração c a companhia de bonde*, 

I T I I O O 
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firmou a e x i s t ê n c i a ile u m o conspira-
ção c o n t r a a \ i<Ia do czar . 

— A c l i a o o g r a v e m e n t e e n f e r m o o 
general K o k o v z i t f . 

1 ' A K I X , I O 
O m i n i s t r o d a s finanças vae soli' 

*!<citar d o P a r l a m e n t o p e r m i s s ã o p a r a 
lançar u m o i n p r o s t i m o i n t e r n o cies-
te t l l iado a m e l h o r a r a s i t u a ç ã o ma-
riiil do defesa mi l i tar d a s c o l ô n i a s 
frnucezas na Á f r i c a . 

—1'nl locen l iontem A noite, e m 
l íourg h a ituino, o s e n a d o r C h a l a n -
dre. 

M A D I t i n . I O 
Ohi gou a es ta capital o sr. Tbono-

rali, o l l i c ia l da « u a i i l n - u o b r e do P a p a 
1'in X , quo v e m r e p r e s e n t a r H. S a n -
tidade n a eeromonin do l i a p t i s m o do 
i i r inc ipe das Asturias. 

A m a n h ã devo cliORar o represen-
tante d o governo f rancoz , quo v e m 
para o m e s m o f im. 

A ra inha Vic tor ia E u g e n i a o o 
j i r incipe herdeiro c o n t i n u a m c m op-
i*i 111 o i-utmlo. 

O d u q u e do Porto, r o p r e s e n t a n l e 
d IVuiugal n a c o r o m o n i n do bapti -
liado, c h e g a r á a m a n h ã . 

K - u i o nendo preparadus aponentos 
para os prineipes extrangeiroR q u e 
vem a esta cap i ta l para esao fira. 

RI 1 0 . V I C I O . « 6 
0 governo l i r m o u uin a c c n r d o c o m 

o« K - t a d o s Unidos l iara a convoca-
cão ile u m a r o n í e r e n d a i n t e r n a c i o n a l , 
mie se deve'- r unir e m W a s h i n g t o n . 
> . .. - i i . ilao que --.c dirigia a outro ;i 

•iliin do dinait iv s. o p r o j c c t o u a réu- . „ . : . , f i . 
mão d a s eine . ivmihlicas" da Atncr i -
i-a Cei . tral e m iim só E s t a d o , eu-
ImitiUidu au proti duriulo dos E s t n d u s 

} l n i i d o s o do M é x i c o . 
M S I I O A , l O 
r . i i a d j u d i c a d o aos sr.-". J o ã o do 

Menezes e A u g u s t o T e i x e i r a , o tlica-
tro I ' . Maria. " 

— F u i c o n c e d i d a t u n a p e n s ã o ii 
viuva o tillíos d o sr. E d u a r d o C o - t a , 
l íuveiuador de Angola , u l t i m a m e n t e 
lallecido. 

P . V K I X , K l 
1 oi i n a u g u r a d o ho je o Con«resso 

l e Caça o l ' e s c a na E x p o s i ç ã o (Joio-
m i . 

i h u c n o s A I U I O » , w» 
Annuncia-so n ova cri*,.- minis ter ia l , 

ECOS BOS MUNICÍPIOS 
m a n t u » 

Em /fala rf" Ms 
Com a cpipraphe Capanga» na guarda 

noclurna, lemos n'A tribuna : 
« F ia -se um repórter 110 que reza o II 

vro das uccorrcucias p o l i c i a » e u rcsul 
lado <5, uluitas vezes, dar publicidade a 
noticias coino a que liontem publicámos 
emn referencia á prisão de Henrique 
P a i v a . 

A realidade do faeto que apontamos 
diverge por completo do que hoitteni foi 
noticiado, não só por nós, 111a» por to-
das a» folhas loc.io-s. 

B i s , em syiitbesc, a expressão da ver-
dade : Henrique Pa iva não intriiiftiti o 
art igo 147 do código municipal , por isso 
que, para evi tar essa iu í racção , se uli-
lisoii de um mictorio existeute n a nova 
rua Vasconcel los Tavares,—-o que aftir-
niiun diversas jiessoas que ass is t i ram ít 
cobarde aggiessão solTrida peío mesmo, 
e levada a c a b o i»or cinco guardas 110 
cturnos (entre os quacs u do P a q u c t á ! ) , 
que n t i s a oceasião se arlitiPinn ron landa 

0 tari/r* do tíüBinüo I I 
Mais uma prova de que Henrique 

Pa iva não infringiu aqiiella disposição 
do código municipal 6 a declaração, na 
l-uliciu, de utn do . guardas aggressoros. 
declaração c r u a e positiva de que a pri-
são não fôra feita por casita recente , 
mas por motivos que «lutam, mais oit 
in nos-, <lf ánit me:rn-

Ci emos a g o r a duas roincidenciai no-
laveis : Conliecldo cavalheiro, momentos 
antes de se dar o f a c i o de que agora 
damos noticia reclit ieadn. ao passar pelo 
Uri ,o do Kosario, ouviu de um intlivi-

ptirase 
guiote 

11 Vamos hoje dar u m a sóva por conta 
do patrão - e , pouco dejiois, deu-se o 
erime de que foi victiuia Henrique Pai-
va. 

A outra coincidência <? a seguinte : 
Ha dois iin-''», mais eu maios, numa 

r inha , por causa ile gallo. . de r a ç a , leve 
Ilt-iiricjue séria desavença com o sr. 
01 vdio Vie ira I .eat, coimuandante (?) cia 
guarda tiocturna uo periuietro t tr lnno. 

T e r ã o i-ste-. dois factos algo de com-
m ;m com a scenu s i l v a g e m que sedou 
tra7.-anlc-liontom .' l i ' o que deve averi-
g u a r o sr. ilr. delegado de policia. 

Não achará s . s. extranl io o re lo do 
sr . 1-eul pelo largo tio Kosnrio. man-
danuo para aquelle posto nada menos 
de c inco guard >s 

A tragédia deu se em um coaventi-
lho da rua dos Andrndas. 

Pres taram os primeiros soccorros ás 
victimas os s rs . drs. V i r a s e Paraiso 
Cavalcanti . 

— J o ã o F lore i i ínuo deixa, n a Itália, es-
posa c um filho. 

—O sr . m a j o r Jacoh Witxcl , delegado 
em exercício, acompanhado de seu es-
crivão teu. Paci t ico Caldeira, compare-
ceu abrindo o necessário inquérito, e 
dando as providetieius reclamadas na oc-
easião. 

—A' ult ima hora s Hiberno • que Ama-
lia fallcceu.ii 

D e C a m p i n a s 

o DIA DE 8 HORAS 
No iijdeii Club, porta» aberta.*, roniil-

ratu-su oü cuixcirog de ca iés , á» 2 1 
horas da madrugada dc í ioutcni. 

T r a l a v a m , paciliciimentc, 'lo combinar 
o modo porque deviam reclamar dos sen* 
patrões reducção de lionu» no «eu tra-
balho. 

l ) e repente surgiu a policia e . jíi se 
sabe, f C,,ra uns, espanca outros, prende 
a diversos e dispersa assim violentamen-
te a todos. 

(W de Maio <1c 1907) 
NOTICIAS DIVIÍNSAM 
Hoje, pelo trem d i s 12,10, em carro 

esjKseial, regressou para »S. Paulo o 
bispo d. Duarte l^eopoldo. Ao bota-i"«5ra 
compareceram, além da multidão dc p< v̂o 
que apinhava a platafvu ina da estação, 
todas as c o n f r a r i a s religiosas, represen-
tantes de associações profanas , da im-
prensa» muitas exuias. famíl ias e con-
ceituados cavalheiros. 

• O bispo conde d. Ncry ainda per-
manecerá aqui por a lguns dias; hoje, 
ministrou chrisma. a muitas cr ianças . 

— Domingo proximo, 6 provável <jue 
se roa liso no Colyseu Cam;>iuei:o a as-
censão do balão liarlh»':nncu th' (lusm/lo, 
dirigido pelo moço santis'.a s r . JJento 
de Andrade. 

— HJm toda» as rodas está sendo muito 
favoravelmente coimncntada a grande . - , • i l- \ seremos nos mie victoria jornal í s t i ca d<> domnirr.-io t l < b tn ' 
r<iu!o, no c.iso sensacional do crime da 
rua Maranhão. 

Parabéns á penua intiniofata c |)iecla-
ra de Olympio tvima ! 

—Hoje , á noite, esliv tr-se-á, no {,'>,>'••, 
a companhia <le cavaiiinJios tio v^lho 
art is ta S a v a l l a . 

—Couta mais um herdeiro que, na pia 
baptismal, receberá o n mie de Achil-
leus o sr . Manoel Cario» de Toledo 
í«eite. 

— O banquete politico que j á temos 
noticiado não .será no sa lão do (Viib 
(JctmjiiwirOi como estava r.*solvido, por 
i>so tpie, a com missão, tendo em m i r a 
a mais ampla aecommodayáo, procura j 
levai o a e f fe i to no theatro S . Carlos. 
Con-,ta-nos que para essa occa->i;Ío proje-
ctam s i divet t i m : m o - pojntlaiv.-i entre os 
quaes figura um esplendido fo^ » d : ar-
tificio, que será queimado no largo Car-
los Gomes. 

— ReaUsou-se liontem, com grande 
acompanhamento, o enterro do revdn.o. 
conego honorário Antonio Pere ira III-
cudo, que lia lonpov aiiiio» exercia o 
cargo de c u r a da S^-Cathedral . 

i) feretro twihiu da c e r e j a da Só , ás ^ 
e meia lioras da tarde, para o cemité-
rio da Ordem T e r c e i r a ilo Carmo. 

—fêin B r o t a s falleceu o coronel Che-
rubim Vieira ile Albuqucnpie . 

Ç e t a s r u a j 
1 >«.*m:iíhI i*4*—Vicente Galdtuo t r a -

balhava liontem em um corte no Alto 
da Moócae , ten Io necessidade de atraves-
sar de uma para outra rampa, utilisou-se 
de uma tuboa pura Ci>se í im. 

Devido talvez ao declivrc do terreno 
a taboa licou eiu f a U o , e exac tamente 
ua oceasião em que (Jaldino a transpu-
nha, virou, precipitaudo-o dc grande 
altura. 

Outras pessoas que »e achavam no 
local soccoric»Mni-n'o. levando-o a po-
licia. 

(«alditio apreser.tava diversos ferimen-
to^ ua face c no» braços. 

Tomou conhecimento de^sa occorren-
T a y l o r de Oliveira, 2.° «ub.ie-

Iegado do 15.az. 

Reuniram-se liontem, no Parque An-
tarctica, cerca dc .30D empregados dc fa-
bricas de chapéo». O zelador do referido 
j a r d i m , assim que percebeu que os gre-
vistas afi se ngglomeravani, telephonou 
i u » n t i n e n t e á policia, relatando o o c o r -
rido. E s t a não se fez eaperar, e em pou-
co» minuto.'-, compareceram algumas pra-
ç a s de cavallaria, com mandadas por um 
cabo. 

Os gróvistas notat i 1 o a approximação 
da policia ca lmamente se conservaram 
no local aguardando o proceder do com-
mandaute da força . 

I'iste. depois de fazer Vêr aos opera-
rios qt;e não c í jH»rmitt'Wo reunirem-se Q 
mesmo paci l i ramente , pediu com b o a s ' 
palavras se dispersassem. Um dos 
< iiapí»leoos mais exaltado dirigiu-se e n - j j , M | , K M i t 0 . 
tão ao comuiamiaiite uo», »eguintcs ter- | iv i« -—Serã hoji 
, , , a ! L s . ' . mentino «le Sou 

" S e vipstes oara manter n ordem. uaf> , ... 
. . i • " • a cs o. i iua. , pertubaivmos ; mas | 

, se vlestes p.-ra perturbai-; : . n'»; es tarr-
1 ;nos promptos para qualqtiet aconteci -

mento, poií .se e s t ã o , armados nós t:nn-
j nem estamos.» 

O c m m a u d a u t e respondeu que cum-
' pri.t ordens superiores prohibindo toda 
i e qualquer reunião. 
! Momentos compareceram ao lo-
! ^ ' ' " ' ' V " l - r a v a . e o delegado ,1o , . „ | , | | . i . | K U l . % n . a t l . m l - J o ã o 
.' ' . . , , , , . ' da < .uz Maduro, carroceiro , conductor 
I - ° s •' ' do V Ilic-ilo n. 221, ao que parece e m -
! ' V , l l , , " l l ! m " ° ' J f 1 " ' " r " M - : i , : -n;.i -e lo K o ao levantar da c a m a . i 'orutarle o direito qe-* l i i * . 'ss .-.lia. p-v i j , 

.•speití'!n-. 

- I > i - í h 5 o p i v v c i i -
i roniettidu ao dr. Cle-
.1 c Castro, juiü da 4? 
inquérito devidamente 

•latado'contra ZiTanoel Pc i l io T c r r c i r a , 
; arciibado ile a f . e n t a r cout ia a lmura de 
I suas tilhas A!ir:' e Verônica F e r r e i r a . 

11 dr. Pulyo.trpo Viott i i autoridade que 
1 funccloitou u-*s t- in |ucrit-,, em virtude 
, da., provan coiliidas c u i t r a F e r r e i r a , 

pediu ao d t . Cicnii-ntino a prisão pre-
i r e a t i v a do uieniuo. 

Hceuarios e (fuanla-roupa lu*uo>os. 
- - H o j e , /,p canijiane d' ' nrrillc. 

M o i i l i n I f i i u K e — Correu com 
aiiimuí;ão o e.q,eclac.ilo de liout ui. C/s 
uieltiores i iumeni* do procraiuina foram 
acolhidos com ruido-im palmas, uolada-
mciite Tilronib com o seu caval lo tiran-
ci>, que, realmente, í um excellci i te nu 
mero. 

— l i >jc, variado e.-.pcctaculo. 

K t l c n ' 1 ' l i H l t r o - E M theatro , 
que desde a sua abertura teve seiii|,re 
boa cas.i , manteve-se a inda l iontem na 
menina linha- Muito» applauso», multa 
auimaynr, e e--ida palmiuho de c a r a nos 
ctimiiroleH, eapa/. de confundir os mais 
puritano» ila nossa biirguczia. l/Os Ator-
lants , S a r f i l a r á , I<ily Robert-flii e 
Par iset te , coiit innarani a conquistar mui-
tas palmas . 

—Hoje , a l t rahcnle eapectaculo. 

< ' o i u v i I » — H a r e m o » a m a n h ã cir-
cum«tanciada noticia nobre o concer to 
reaiisado pelo n-itavel barytono portn 
(jue/, Cliii-o Kedondn, que, sem conte» 
ta^-ão, í uma d.is ti^uras do canto ly-
riro de mais valor <,ue tem apparecido 
m-.t.i capita! de a lguns annos para c á . 

T U R F 
(i ICK i: V-CI.l' H l'AUr,tSTA HO 

A dirrr tor ia de-ta sociedade, em ses-
são de 13 do corrente , tornou a delibe-
rarão qu- abaixu publicamos, relat iva-
nirutc aos prêmios oliereeidos ] n - ] o p o -
deres publico» do Ki t afi > e e.uja lista 
tem sido publicada : 

- N a livpothe.se de se apresentar um 
único animal a di .putar qualquer des-
ses premi» . . a esse será conferido o prê-
mio integralmente .» 

Não reffateanioi louvores íi l ionrada 
direetoria da sociedade que, ass in pro-
cedendo, interpreta perfeitam íite a-, in-
tenções' rtos porleres pul,Iic<-s do K.-.tado, 

nece sa i io ]K>r isto cm pratos l im-J \> ,r. M.uic -I dc Carvalho passou 
pos, pois f. de crôr que , com este faeto, | prlo dori !.i p.olpe dc pcrd"r o seu ti-
o comtucrcio julgue a guarda por i-lie ; lliinho J o ã o . 
pa^a para garant i r a s suas projiri ;da-

lUSeitaila por a c c e t i t u a u o ueFiicCorilo ,u.s, lr.iusforiii.uta etu capanga <le caf.i-
entle u jin-.-iilolito do co l i se l l io o o . m-r.les.1. 
minis tro i ! i Inter ior . — A tln-m 

—líoalifou-KC, I .ontem, á noi te , n a liontem. p 
d o Coilí-rllio Ooniiiiereio e Industria , a qu.nitia de 

ÍO ll-loj: 
- P o 

íliililii que lo.-.st-ul 
O deÍ--i,ailo, î oui boa* maneiras , con- j 

.set;iii i que 1 - chap.-teirn» açrévistas -s 
m peí.i diversas ruas do par IIMK" 

que. 

se-

la' ,-i-
. 8 ho-

ivnietteu 
ií.ti;• o do 

ClflíM - /, a rounião 
de iiiiiii-'tros, nll in tio reso lver sot ' re| 
a 8Ílu:u,:io pol í t ica da p r o v í n c i a ile 
f - •••ieiiies. | 

l ia n-i-eios i le tuna p r ó x i m a revo 1 

! ' . : , . i ali i , tioun lo roaolvida por i s so n 
ia . : . in,• -o it-li .Tal. 

ir. ria tl 'Alf.imie 
r intermédio d-j 
e IinUistri.i 
The.-.-jiro Federal , 

r 'i'.ui .^redi lo a dispo-ação 

— l iont e m, o-, typograjiho-; da revista 
local / ííi-ym* pulili'.a'.iiii e li ; ;eru i ii:s-

um boletim de tro-
•m irréve. tlatido 

rt,\ N i ' l 
lli r.ivissiina a rri-o í i n a i r 

(l | 
;l a 

indatar i i 
i iMl l , cujo m s * 

|tmiplícc3 
a a b u n d o i 

|i Calraon 
|rictiUura, 

d a Via-
l q u o terA 

dr . An-

|ra c Fran* 
Btibscri-

oara, pata 
i do honra 

Lento Nc-

í lepit! ' l ica> 
l u i a n i f e s t a -

b o r d o dr, 

ser;i pi'0> 

t e n c i a d o a 
|a s e m a n a 

api ta ! estro 
i acquÍ8Í( ,ã" 

g» levantar 
p r a ç a da 

kites fesins. 
Mo A n t r \ 

pas.-nu n 
de Uravcs. 

1 'roderico da 
i jue fegua 

nr. T.una 
|d'Alfaiidefta, 

cic io do -eu 

|t>, pre-idento 

jtial", fez do-

ii mcsiria. 
chefe da 

11,3 melhora-

|e_-ou ao or. 

c,etário geral 
I p r o j i c t o 
1 ao sr, mi-

^.ilios do 1'üit-
desapropria-

político» eslão 
l t r .v ;áo c ^ 

- ( l 
v.-io a p 
eríptos 
i nada. 

i t r 

, - - ivo d a P r o f c i t u r a au , :ment : i 
ii:i, i i l i lplol i i i t tc - l i i lo a relida 

• viu r annoB . 
i i sviuliento i iurto -aineri i a n o 
le eoui j ' ;•, por m u m i l h ã o de 

• -t -rü.•..«•, divt-r.ius m inas de 

>itti:ulas e m t ' i i i | t i iml ,o . 
í ' - ' i , - Iho f-apei-ior d o K x c r c i t o 
;i!i ar n o v o s castiiçus tios c o m -
i j iu i n ã o r i -- ipanilcram á cliu-

i . >;< I i i « f> 

do ar t . .Uo d a Consolidação d a . i . c is 
.'.i-. alfaiulL-nas, foi iiraltadoem IDOSO00 
0 co-nuia: ,.. ,..t:ite do vapor a l lcmão /ISIIII-
.-;.J«, . . traçado no ariuozciu 12 das Uo-
u , -

— A Sociedade Internacional i j r : » 
do^ Syndie . i to . espalhou limitem avul - ! seu-
>os convidando o-» op-jrarios p -,lr, i io- , 
1 arj-inteiros e jiiutorc-, a couip:ii e.-eiem 1 
iioii.-, ,'s 7 l ior.n d noite, ua - V. -í:i- , 
.piella M..-iedadc, á rua Amador TIm.-uo! 
ii. 1 -1, iilini d'- t ratarem d;1 a- ur.o-tos [ 
-jue iuterc.-.. nu as mi.i . ela-

— Acham-se ho.-,p.'t'..t tos no Parque 
r.atiii-.oio > . -i .. lli i . Ai. ir : 'o i.m-.i-
;i,i, l eit.; '.s:i -iiianii, lira/. AHieri c ia - 1 

uiiiia, J o ã o C"i i to , Arniando B a s t o s e j 
lamii ia , d . K'-> atlua J . -oiisiin e iiltia, | 
f : -i i.i d-» cor-.uel P r n i . : .--o Poil io,- . . j 

— i;-,tã i h- , . . - jdados no l i r a n d - Hotel i 
íutcruacio-ial t < .srs. dr . lío-uulo A y e r - j 

C f.tnõi , A .tü-iio V.ot de i larro i. 

trilmir i»roíu>aii!eiii' 
ç.i aos operários 
causa a <jue estes int ma sem o pro-
prietário da mesma publicação a retirar 
da c irculação o boletou e .i se retratar 
publicam, ute , 

— A m a n h ã , em Arraial dos S':'.-,.! . s e -
rá r. r':i üii.ssa de 1 dia por alui., d 
faltccido m o ç o sr, Alfredo Alvim , cuj 
p : i : i t d e u na far.eiida de i 
:>i ífro, i i n .loaqtitui ICgy ' .io, ra-.i-iiid 

ue.òa co:i^tt-rnaçao em o núcleo ile 
numerosos am'^o». 

ÍJio coi'r<'fi)t>-wlrnlà. 

( ; - ] ; ; Üji s^iífea 

•ipplit, 
(O le; 
í.-ay-.t. 

h u i < u.^oql 
dl1 • srre;j a ! o 
i tia r;i roce 

; .i I ) lio 

lm]« ia de lí.slar d e luto , 
dc n c g o c i o a da Htissia 
i ';ào em Hliil Icgu;:u> 
corrente , da la tio an-

11 

lie i • ! il . 
.sillK». 
!o guarda 
ill.o, foi . 

iOtl',1 de Araújo e J o v 

aduaneiro í» 
)i»rebendido 

/ )<inn'jei 
mesmo l 

•. Ho !o 'pl io 
houtem . á 

:.:por in^l'*/. 
eap 

D r.iftac 

i . .v j ar: . nata i ic io «lo c z a r . 
— / .' \«> i>,,i publica , c m ^ctt n\i-• 

mero «le l.oi;', Mhi t c l egran i rna j>rocf." 
«Iriiic (!.• Ü:ii»i:i IJl .nca, í j i io us-emirn « 
i ifUiuuat-in r e i n a n d o a l i , epicltítuica' 
ni(.':i'e, diversas c n l c r t n i c l a d r s d e cv. 
1'a.l r • • .ml .^ ioso. 

\ j. i,a!v.-.i-;.io <io t r a f e g o d a s lia Jtiu. io em st 
n!>.- ii» • l i ando Oeste A r g e n t i n o AI a .seuteuea do 
coiuphit.!, por eau.su da grévo q u e s o i - - vara , que 
^ctp.rali:-m a todoá e m p r e g a d o s . | 

K t i d ispensa a n a l i i d a d e t r e n s ] 1 . ! 

:'ineav< 
como 

j r m e uouc iá t ios , «a - 'r. Alberto 
conde ti.: ]>a,->, illu-ilre s»4.'ieu!.is-
iv.ni houteui, na >»0tlo tio Cirande 

lvsUi laal de S . Paul'», uma cou-
i í.oort- f.sliiílo.s p cliico.-. e atui;» 

e . sob o ponto tle visla medi-
ai e s.»-"ial, .seguida de dc 
prat ica* . 
• l<> teinjilo acb iva-.-e replct, 

tudo que ha tle mais di»tincto ua n 
sociedade, uota:i,!o-.s'i ali a preseiu/a fl 
gramie numero ti . medico.-», advo^afloa, 
liMiuesK tle seiencia, e tc . , ele . 

A's .S 1{2 hora-i t! x n > te, o sr . dr. 
( arloh Rt-ii , f jrão mestre da Mayotiaria 
Paulista , assumindo a pr >idt u,:ia da 

deu ,i pa.a»aa u.o ili :-»tre .c ien-
<ta, ciprcsentaudo-o á tiumero.sa a-*-..,-

Os grevistas tomaram liontem 
Çuiutes i'-- t.lurões : 

«(Declarar a ^r»!ve em todas a 
cas onde não fos-em c :ieedid:t-i ü 
ras de trabalho. • 

Fo i votada uma moção <!e louvor aos i 
industriai s J . Ho-isi-» Fi lho e Fr.itelii ! 

I Kamcuzoni, que fevim o.i primeiros a i 
conceder o ht>rario de h lioras ». 

I Haverá hoje , ás 4 lioras da tarde, no j 
] local j á combinado e conhecido, nova I 

reunião do.» clr<ipeleir<;s. 
Commentar a e<>uducta da poliria, em 

proliibir uma reunião pacíf ica, é jicrder 
j>reci«jso temp > ; j oi* <ie uma policia que 

! já invadiu e ortien«Mi «pie >e i -eh,'sse a 
1 /•>// rar>io, violando o domicilio, saltau-

t I do jior cima. ria lei e a í f rcnland < ;». C.on-
| stitui^ão.nào se prtde « s j e r a r oulra coisa í 

' i Km to 'oh os pai/a -i civilisados são 
1 jiermittido.s uiet-Ha>/8 « e grevistas , desde 
í tpie ii.io aUcrem a ordem publica , mas 
' aqui, não não se permittem taes reu- í 
j uiões como se encarceram arbitrariamen-
i te pobre.» op-vaiius «pie pacif icamente j 
; o m i t a m dc melhorar as suas condi<;õe». • 

I - ií 
I < trabalhadores «1 t I/yceu de Artes 
|e Oríic.io,, eslabeh-cimento dc que é ili-
! r e d o r o dr. K a m o s de A/evedo, volta- i 
j rã o hoje ao trabalho, visto terem con 
• seüiii 'lo as H horas . 

t om , por exemplo , a ss imsucçedeu , | . „ „ , „ . .fferrccn . lo premios para serem 
pie ;,s horas da manha ja J o ã o j j , s t r i l l . l i ( , „ M p e l „ . , ( J , . 'k r y Club , s.'i tom 

em vista a animação á industria eqüina 
em S. Paulo , ft, com a louvável reso-
lução, a que acabamos de referir-nos , 
desde que u m animal se revele superior 
á sua turma , ainda que os outros não 
se inscrevam, áqucüe erá conferido o 
prêmio, romo justa recompensa aos 
esforços do seu cr ador , quando so tra-
tar de u m prodticto nacional , ou do seu 

c.n " " Y * j importador ou proprietário , quando se 
jtfa io cia t r i t a r f J c ( | n | j K J | t j ; i i e x t r a a ^ - r o . 

assim o melhor da turma será pre-
miado, ainda que os inferiores se ne-
guem a formar o pareô, onde el le so-

t a n t u 

da Cru-: c i ava numa n<jnn medonha , 
sem saber como guiar os ani iuaes do 
vehiculo. 

Nesse estado foi encontrado pela po -
iicia na ru i da ICstação, pelo que foi 
preso e conduzido á 1? delegacia, onde 
lhe a j plicarain a mul ta devida . 

1 * r o c e « í - i í i c Í « > j s — Foram processa-
d , pela 1.' ub-delegacia da 1? circaim 
cr iprão os in lividuos Pedro K; 
s i l v a , Jom-s Francisco Nais e A m a r 
i>drifjrues, como incursos n a s p e n a s do 
art . <'»«» do «'otlijfo Penal . 

10' . s preces-os serão rcmettidos hoje 
ao ja./. de direi 'o da 5} vara, para dar de d ire 

nier.ça . 

bresali ir ia. íi as-int 6 qt:c deve 
bons n ã o podem e nem devem 
judicados pelos maus. 

! as capas foram r e m c t t i - j 
trda-m-.ria, onde «vp«'s ter 
•ü cm do!>ro, a i jue cs'.a-
> capas , íoi. o pa.s-a^ci-

O dl 
mente, 
bre os thema 
viemos f.izer 

i 

P« 

cl í t 
das . 
Aiui 

Alberto Sarak discorreu lontra* ! operar 
Npres.-sando-.1 e em castelhano, so- taria 

ip;e s o m o s ? <> q u e ; A c 
vamos ? pelos 

fucil 
cie 

bule 
var ias ve/.es a palavra 

ute d<) illuslrado liomcm d 

1 ara nrt< 

« O . M K V I D F / C M Í » j i 
('• t i ri uai i i a dar r o - f a cadave» \' 

rc d " náufragos do v a p o r trance/. 

íoan- j íí 
I t 

tor ( 
(* u 

i p.tijos r- direit 
{ vam s..j«-;ia> .. 
j ro, posto í.i libcrtlarte. 
j —<» Tr ibunal de J u s t i ç a , escreve o 

io de liontem, manteve 
dr. juiz cie direito da ' 

gou casual o iticcnrlio 
prédio da praça d a Republ ica , nesta 

lade, em que era estabelecido o sr . 
•mando S k u k e , ju lgando p r o : t l?xit- A b . r d a m l o o assumpto o notável seien- I «w.A 
acçao por elle proposta contra a-» com-1 U s t a U c ( t J v a r i ; i . f l o u t r i n a s de occul-1 ,M,I , 
minas de seguros ( iarantin o <S ( j i o a n - \ t i , .. I 
, que a tinh.ain seguro em 80 :000? . 
O qvfr.ihnn li«jui<lo a pafja 

t o n s - j 
( A A---»ociação Cieral do S i n d i c a t o do.-» j 

(í I PaOeir«j . t Couieiti- iros, Vleiibeiou conti-
a ( n u a r a j jréve. visto a c ó m ' ii.»,são e n c a r - j 

regada d" cotrar em accòrdo com os 1 

p op; ietario-.ilas padaria^» e conft it.tria . I 
não ter podido desempenhar-se des.->*j 
encargo. 

< *h grevistas i . c tas duas classes sao 
convidados a comparecer á reunião que I 

liará no io«jar e na hora j á mar- ; 

? , l c t i o r f f i*icf<>—I lontcin, ás 4 ! ' 2 
da tarde, o ute.ior J o a q u i m Montanclon I 
S a r a i v a , morador á rua Martim F r a n - ' 
cisco n. 42, passava pela Alame la C»!et- : 
le, car regando uni sacco com l a r a n j a s , j 
quando foi abordado por um outro me- I 
u -r, tpie pretend 'u lilar-lhe a lgumas 
das frut.LS. 

b>at)iiini Montandou não esteve pelos 
tos, m •s:u<« parque as laran jas na«j lhe 

jK.t.-n iam. 
( ) «miro juen- r /.ar.^ou-se com a se-

í i»'da le de loaqttim e , depois rb* dlrigir-
Ihe alguns iti.-uillos, atirou lhe uma pe-

i dra á cabeça. , ^ 
Vreiiilo que havia ferido Montando»:, j ^ 

pò7.-se cm fii^a, cmquanto o ofiendido ; 
I l"i•! levado á -V delegacia, onde o s r . ca-
, pit t«» Alberto (ionçalv- , 2 . " sub-d< le-1 
• ','ado, tomou conhecimetilo do f . u t o , e j 
j «iea as ptvci.-as providencias para s e r J 

medicado n a Contrai . ! 

A pr<«po ib> da 
mamente t.".o fala ' 
d i me rito iuoomprel 
os .reus propriotari' 

u 

ser; O s | 
ser j jre-

ia, u!ti-Camp 
. t-ni vista do proce-
nsivel qu • t iveram 
, não a inscrevendo 

1 t I no dia 
notas que 

I provar qm 
I indi.scuttv. 
1 e-ipecia! f,< 
: tomado r 
; bel la i: • : 
j de c o r r e m 
! etor a s , 
, i t : k i ios . 

corrente , t 
:o publ icam'" , e 

animal , ah'tn 
or, tem ai.ida ^ 
io » J,n>i'!i> r>j/n -m 

g i n i " 

ria também 
» l i2 k i l o s ! 
J á é quere 

p o i . 
>rreu 

f r 

.mo .se 
<• 3 de 
lendo 
levar 

e > r 
i : ag< 

com e 

i<» sen j 
aiio de 
• e ter.t! 
da ta- 1 

1 2 i 
eis vi- 1 

mai - dc - » 
lhe conr;.e-
a não que-

mesmos 

í idn 

í ternamente . 
F i tabeliã : 

i adheriram á nparede» outros ' 
* de alguma ; adai i^s e »« .;••; 

pie ainda hout>*m t raba lha iam . 1 

:nursvã«> c u c a r r e^ada de pugnar 
revistas t« rá lie.je uma ronr«-ren-

ia com os proprietários dos e - tabf lec i -
lentos e m g r í v e . 

pro-j cia foi interrompida por palmas 
, b>ugadas tia numerosa assistência . 

i ' / impossivel darmas tnu resumo d 
1 notável couferencia do sr . condc d 

Das . 

Os operários da casa Jfelvrlin, de pro-
priedade do sr. Achilles I/.ella, coitstru-
c t o r de estuques o niodelador, « i tabele -
cido á rua Visconde d o Kio Jlr.inc 

M t * i i i ! i c c — Francisco F i on t i , ! 
«le nacionalidade italiana , achando q u e j 
i-t«» tle se empregar a gente n • cultivo 
do ca f^ , n-.sles tinq>os da valorisação 
«me tanto tem de>valorisado cf>c pio-
dueto, c asneira, dedicou-se á venda de 
bilhetes de loteria. 

K s q u c c e u -s f , poiétti, de uma coisa es-
sencial a todos os que e \c r c e m es«a 
prolissâo, a qual s e j a pagar na Prefei-
tura Municipal a respectiva licença. 

Hontem . estava elle no largo d • Ho-
rário a apregoar os s ;us bilhetes, q u a n -
do apj jarecen ali o d r . João Monteiro , 
1 . ' subdolegado de Santa Fphigenia . e 
teve a má i«.b'a ile pedir- lhe que exhi -
lii.-i-e licença. 

Franc isc» ficou deveras atrapalhado c , 
par,» melhor expiicar-se , teve ijue m u -

i'ott 

qu es • » 

i i . tuna 

i a e n d o mu i t o discutida 

ser, 
bitrado na e x e c u ç ã f , O - mini tros srs. 
Bri to 1'astoS e Juvenal Malheiro.s vota-
ra.m pelo pagamento immediato e inte-

indemnisnçuef í pedida^ ' g r a l d»» 80:00bs a«« segurado, 
- i lc i ros p r e j u d i c a d o s c o m a Foram advogados do »r. Fernando 
Volueão. :' Skarke os srs. drs, Isidoro Camp 
os j o r n a e s d e ^ t a capital re 

jn.-ítiea das r cc la inaçõe» 

declararam -se 
tista explicou varias doutrinas tle occul- j etu conaequensia de 
ti«nio, demonstrando que a lógica dos | rado por seu p a t i v o que accerlcria ao j 

| factoa C'>iHr»mccu já s-tblos como Fi - • pedido das H horas de trabalho, diuii-, nnni ic ípac» 
fvombrosOjFlam-1 niiiudo-Ihes relativamente o ordenado 

If. í char at' 

com «j art . 2' 

liontem e m « r é v e , 1 c n a r a l ( ! a rt^Ctfttcia da «,.....-»-, 
ter-lhes sido dccla- ! o r l í >Ç' i o* pagou a multa de accordo • 

lo CoJigo dc posturas i 

cir«.um , 

L I 

- I i i l I 

' i r 

sEIrUI-LI^I-
I f | S | 8 s | g | | | | , 

g l t t l a l v : « I í , 

ApproxImaçOes 
K«47 e 104'J . . . . l:yU0$Ci0l> 
27(172« 27074 . . . . 22íljDOO 
3-1090 c .14002 ÍOOÍOOO 

DÍKIIÍU 
1041 a 1647 c 1040 a 1650 2 0 0 t í 0 ' l 0 

27071 a 27072 e 27074 u 27oao ÍOOSOOO 
14002 a 34100 50$000 

• Centenas 
I f iOl a 1047 e 1040 a 1700 . . . 401-00 
27001 a 2772 e 27074 a 27100 . 30 Í008 
.54001 a 34000 e 34002 a 14100 . 20 f00 

F iuaes 
Todos os números terminado» em 8 

tèiu 10Í010. 

REFÂRTIGÕESPÜBLICAS 
H c c r e t n r i a flst J i i H Ü ç a 

Despachos : 
Do j t i i / de direito dc Caconde, pedin-

do remoção de u m preso ria cadeia da-
qtiella localidade para esta capital e 0 
recolhimento d e diversos sentenciado» 
condemuados pelo jury daquella comar-
ca— «Ao sr. juiz de diivito das execifr 
ções cr iminaes da capital para que sf 
sirva informar e devolver..; 

de Joaquim Dias da Silva Mar t i n , - -
««Ao juiz de direito de Iguape para in-
formar e devolver»»; 

do promotor de Avaré , dr. Franciscd 
Antenor Jobiut— Ao dr procurador ^e-
ral do Ksta.do .. 

H c e i ' e ( a i i . i « r A t , v r i o t i l < ura 

Cominunicou-se a«> sr. secretario dos 
Negócios da Fazenda que , a 4 c 7 dn 
corrente, entraram , respectivamente rui 
j^oso da licença q u e lhes foi concedida, 
o s srs. Jú l io B r a n d ã o Sobrinho , caofe 
da Sec ;ão de K» tat ist ica da IJirectoriü 
de Industria e r omn ie rc i o , •• F i ie / .er 
dos Santos Saraiva , meteorologista da 
Direetoria d ' Agricultura 

Solicitou-se o seguinte adeantameuto : 
dc !:1ò0^000, ao engenheiro Augu.V.o 

T^efevre, para occorrer ao pagamento do 
pessoal empregado nas obra-, d«í Insti-
tuto Disciplinar. 

Solicitaram-se 04 seguintes créditos : 
D»? 4 3 ^ » so, a Cincinato de S o u s a e 

Castro, pelo pagamento dc ass ignaturas 
tle jornaes e revistas, para a Direetoria 
de V iação , pcrinittiudo-se- lhc recolher 
aos cofres do Thesoiro a importância 
de 165220, saldo em srti poder ; de . . . 
2:001? J-Í0, ao dr . Augiuto de Siqueira 
Cardoso, pelo pagamento das dcsp.^a* 
da Commissão de (i!n -as Novas, duran-
te o inez de Abril ultimo ; dc 473^000, 
.10 dr . Jú l io Htundão S o b r i n h o , pel« 
pagamento «le de.npesas feitas com a ex-
posição '"i« frutas e fl • : - . .< : ! i M irço ul 
timo , pfrmittindo-se-üie rec«>ii:. r aos co-
fres do The.v>iro, 26S100, s;d«l«» etn seu 
poder ; de 2:077S710, a f<ui/. J .̂ie-» de 
i iarros , ajudante do director da \ g c n -i 
íflicial de Colonlsação e Trabalho , pelo 

pa^anienco do pessoal CA:ranunie;ario •• 
p pieua.« despesas daquella .1 1. ia ; tle 
.'•22: HO, ao capitão .b.aquiiu < •:.tir.:yt 
da For.seca Vi ' - .ra , ajt'd;:nt«'- d - < r-1- íi * 
,i«» «Ir. prer-dente do Ivstad «, p»*'o p a g a -
mento t»e d«vspe- »s ri.,\u c«v.-.- rv. ir o. 
do jardim d o f a i . i i » ; >'.•• 1: ' ' ,.r 

1. Jú l io fSrantia > Sobri, h , pt-Io i ! 

• > «!«• prêmios couf< u , .. .» caud; 
: app:'ovad«f> uo concnrsa de > a 
' ires de machina-» ag. :• •>'.,i-, ; «!•• . . . 

I l : 1 3 2 i 4 2 0 , a t.iii.ãna ', > «ic St . i .^ i c I a , 
tro, pelo pi 
< d>ras Nova 
n ile use. 

Ljamcnaj «a:. «:c .ot- ,, 
da i ; ,tra<la de l ei r Ft i 

i taram- ,e o . 

í guier, CrookcA, Charct i 

drs, Isidoro 
, ! Thoinaz Viegas . 

i I t n p e c c r í c a 
(/)o corrcspon lmb', cm í'i): j 
Aqui .—onde é sempre venerada a me- ' 

J moria «lo mais s incero e verdadeiro abo- • 
is 'a e republicano, epie na terra se 

chamou fmiz Cama—feste ja -se t> glorio-
• • r - . 1 i sf» anui versa rio da abolição da escravi-

c^iecta lmente a e c l a m a ü o a pelo p 0 V 0 | l U i O f ,.„, P á t r i a . 
0-- representantes do g o v e r n o a r g e n t i - j — \ u dia 27 d«> inez pasmado, e no 

-4» v indos e s p e c i a l m e n t e a es ta e a [ i - ] d i a 6 do corrente, celebraram c aqui 
íftl p a r a ass is t i rem ao« f e s t e j o s . ' o s caram«*n tos dos estimados moç«>» J o ã o 

— ( ina eomni is - í ío p a t r i ó t i c a c o m - ^ Cremm. liih > do sr . Jaco!» Cremm, 
memorará a 'J"> do c o r r e n t e «> 1'alle- a senhorUa A n u a Vieira de Mo-

I raes, tilha do finado capitao F e r n a n d o 

dn 

brasileiras. 

A s s r M i » < ; À o , i o 
I h t r a u t a - íes tas c o m i n e m o r a t i v a s 15 

iude|>eiulencia p a r a g u a y a , f o r a m i 

1 manon e muitos «>utros. 
| Provou que a potencialidade 
] de qualquer força dynamica r 
; psvcliologia humana c o pen 
I aj>esar de c »'tsa o.:cult:i, <K a única crea- ] teir 
dora e perfeitamente responsável do j — 

ictual estado de ser. ' Keaüsou-se ante-hontem uma 
dos proprietários de casas tle cncanamen -

c de fundaria , p ira resolverem sobre 

inicial | Os operários pedreiros voltaram hon-
•»ide na tem ao trabalho por terem sido attendi-

,amcnío , j dos nas suas recíainações pelos emprei-
constructores. 

VIDA SOCIAL 
nosrMhi .-i 1. viAjANTr.s 

i;c« >s spOKTtvos : 
) O Paulo deu o vasto dc*e*p«. ro por ter 
o Marra^quin lie ido pa<ado, na uitiiu. i 

'corrida , e disse : Vocês jú viram , logo 
i hoje que o cavall it iho « -tava em c j tk I í -
! çôes (1 que me íi ca p a r a d o ! Caipori.-.iuo. 

f j nosso 
I Mostrou q u ê s ' as faculdades de pen- j 

«le crear e clo- | t o s 

t . K l U l l 

1 1I-1 goner.il 1 ' i ' i/, Milire c u j o ] 
áerú dopi siuulii u m a ••oroa ile 

tuo, ,JOI* MUI 
niiuad.is |,r,r Ire-. tcjn;:i-, viv i - que s ã o ! o pedido <l«.i o jx rurios em ffrdve 

| :l lei eyci iea , a l e i k. irmiea e ila reim -ar - j N e v a reunifi-, licou m~o!vido <juc 
j il.içã'1. o q u e «.studand', ,-s*as lei» fun - I profirii-tari i» cederiam u<, jKnlido do 
, dameutae» da Xaturexa i- que o lioinem - rovi-t im. 
j l>-'ide explicar -iatUfact-->rii,mente o prin- ' Ap .itveitando e.-. -a reunião, o» referi-
I cipio. o preaente e o lim da - ia exin- | ,1, -. prupri.-tari.-s cunatitulr^w u m t-.'u!i, 
. lencia e dar a-»im a exacção do antigo j com o i u M i t , dc tratar rtOi intere-,cs da 

m a n d a m e n t o erfvpi-inuo eser ipto - ia • run-1 cia •-e. 
• taria |I'< Templo de Uclpt i». : lloinrm I 'a r a e-.se cbib r -i encolhida a *e^u !n-
| tonhri .'te i*iiniiir<>> I l e coniiuiasào provisoria : sr». Apr, ii-

11 li:-. Sarak di.^jC ainda que o a x i o - ! n h o Zanchi , Joté i j i . ,-| ;c-, J o t o SlmOes, 
| ma das modernas «c iênc ia , occultas que j Antonio l iodriguc , de Mello c Jo»d Scr-

qitc a força c-ítá em ru/.fio in- [ tnrio. 

1 caiporimiio ! 
' o Martiutio anda cuiu um tn t i l t m^-

•^il- j dan/i» de perder para I n o ^ n i t o , e f se 
tal acontecer, ».-ite l i c a i â lau r)tcrI i jui ' lat-r 

« . A t ' . \ X , l(i 
lo iâ iu iunicaçüo ile T n r í j a a s s e g u r a 

'|tie a i inpoituii to casa co i i i inerc iu l da 
( i t ina Mateo Araoz foi &a' iucarla por 
i . T l r h ,|tte levaram u n i cofro conten-
tei < iiii;oi ' t i ta m i l bulirimi i-. 

< \ I . l - A O , H , 
< 'oi i t i auam i - i n gri-vo o i I ' - ' 1 Vllüo-

o g e n e r a l ja-

A "itu.-ieSo ' l evéras g r a v e , tendo 

üiilo já sol ic i tada ao g o v e n i n ^ a re-
li: . - a de viveres . 

N O V A Y O l i i t . IO 
' lie:."ul a o - t a cidade 

) • ' Kttroki . 

A H M | J M 1 > \ ' A O . IO 
' ' i i t innam ainda os festejos com -

l i i f inorativos d a in i le j ior idencia . 
t» \ M J A « i O , I O 
" j - ivenio atiriii u n i credito de 

i | K i iiiii penoi p a r a a Cuntinuai ;ão 
ti - p-parou d o c o i r a f a d o <'api<an l'iat. 

I>-; lia d a so lução da c r i s e mi-
íii-t,-r;:il, o «r. A m a d o r tratará de re-
v iver a [ue-ta i do i m p o s t o s o b r e o 

Vi.-ira de M'>raes, r 1'criri. t ' i -cl ier u tent 

Weisliainpt , filho do s r . tenente Pedro j ^ d a m a t e r i a > t e „ , «vo luc i .nado o , 
í mundo com a s theorias da seiencia of í i - } 
j c i a i sobre a ^ravitação e hoje , como 
| cinco mil annos a t r a z , os phenomenos 
i psvclio-physicos de desintegração , ve-1 

r i s che r , com a senhori ta Maria Cremm, 
filha <lo sr . F e r n a n d o Cremm. 

Cotn 88 annos de edade, falleceu o 
sr . J a c o b Sillitf. ultimo dos colonos alie-
1,1.1 cs aqui estabelecidos em 1828. j n c r a m a h „„„„-, as crenças que at- a K o -

—l o.ii lia tanto c n c r -encia «1e_l;e.H. a c r c d í ; a V a f u , » e r a ínjusti i icaveis. 
cetet.ra-se na m a t r u desta p a r o d i a a A f ) t c r m i n a r a p , r t e , , e i U l l l o t a . 
«oleuin.dad,: ,1o MOÜ de M a n a . . . v . l couferenc ia , „ dr . Alberto S a r a k 

— T e m feito intenso frio aqui , c j a 
cahiu forte ^eada, r m alguns pontos} 
«leste município, nestes últimos dias, 

S . 1'ossidonio. 

, Checou do Rio , pelo nocturno, o 
reunião • tetientr-coroiiel Alfredo Firmo da 

j va , 4.' tahelliáo nesta capital, que a 
| achava cm tratamento. j que venderá toda a I,urrada, p o-, nao 

— Seguiu para a Europa , com s-ta f a - j .^de conformar q u e um nacional de 
l in i l ia , o estimado cavalheiro sr. Camil lo [ b a u mu e s t range i ro da ine aua eda-

^ jCreHta» que ali vae [>ermauecer alf^utu j ç . 
j tempo . ; K m rnatíi ia de corridas t ém -sc visto 
, —Henressou de P i n d a i n o n h a n^a b a , uo j CoUa.-. do arco tia velha, sr. Martiulio ; 
j *abbado. d . .!o,é I lomem de Mellc , ar - , j , o r ( l 0 á C l l p o t r o . 
. cehUpo dc Ptolomakfc . ^ j — director do l/o^italS. La raro, 
| —Seguia hoje paraOiro !• i n o o s r . Cel- | o vcter.nario Kmilio, deu o grande 

so Btieiio Krandão , estudante tle phar -
I macia. 
- Regressou hoje dc Pouso A'et-fre o 
i s r . Drausio Vilhena de Alcant ira , aca-
\ demioo de direito, 
j —Estão n a c a p i t a l : 
j Km t ransi to para o R i o Grande do 
Sul , o tenente coronel tle engenheiros 
dr . ijrico de Oliveira. 

— Monsenhor Miguel Martins , distin-

desespero com o nos»o ultimo /.' n, por 
isso v a e pedir á direetoria d o J o c k e y -
Club «pie examine o Kstrepe , ex Manía-
co, e o Macrobio, ex - T a q u a r y , daqui a 
quinze tlias depois que j u l g u e s • po-
detn ou não correr . (Juanto ao Lobis -
home, ex-Crayon , parece q u e já está 
com cabeça ! 

f ie 26i"0Ü, a o en jçenh " i r o Isi -i/M-a f4u-
t ' o I^ourenço, p«das tl«->pe^as feita •. com 
.» seu tian-p a">: em l"'e . i eiro e Ma ;<» 
úl t imos : d».; 9005700, a «liverbos, p«>r 

erviços prestado > ;í cutimi- ; •« tle < 'braa 
X'«v:!« de Saneamento c Aba»íteciiuei;'-> 
de A j f u a da capi ta l ; dc 67S000, a A . 
Srabra St C . , po r .icrviçt»?, feitos no 
q : .art"l do 4." b a t a l h â " , eei Março #u! ' i-
tuo ; de HOJOOO. á Pa i i i ' .na , (empre-
sa de mudanças), por sei v «;os prest * 
a es!.a secr'1' • r i a , «••.•! - \hril uh.iiu-> ; «1* 
^00$00ú,a ICpipliatiu «1<» Amaral Morei-

' va. p«>r .'--erviço-i presta«l-j-, a e s t a s -xre . 
j taria , «'tu Abril ultimo : de •>«», .1 

Weiszflo^- Irmãos l . por forn «~i 
mentos l it i esta r Maria, rm M . • 

I - ,o u l t imo ; de ', a Antliero d« 
| Moura par servi-;' - t! í i pa . » a t í - - n n a 

mar pequeno, entre S. Vicente «• o por-
to do K i o ; tle 610'iiu'O, ao dr . Au^uato 
Koinui, pela imorL-s-..lo tle l . - áo • v :u-
plrres do 14. ' numero d ' O r r< rh>r i -
i t t * ; d.- 1 ' • .. Rothichi ld À- t ' . , 

por fornecimentos feifos a fs ta .- .c ivta-
ria em Março u l t imo ; de 1:1 >2- -.0, á 
."'«•cifdade Auonyn ta 1 u a Iv<the.'. p--!.\ 

' 'em ireação de P-rra., no municipi-> d-i 
i t 'ani | ina- , t!e »'inadas 1 )cal iâr;ao d? 
( »; douos ; dr .1 C ,!it- auln.t 
{ M f c í i n c i e Importadora de S. Paulo , 
l por u rueciiuento» feit--s a esta secr-»ta-
j ria , em Abri l u l t imo ; de 2:570$5áO, t 
{diversos , por fornecimentos feitos á K.-
; trat a dc Ferro Funileuse ; de 3:2oo4« i ) ', 
' a > dr . Heitor Raqueti p* 'o fo rnc iu ien» 
' t«j a esta secretaria de J. r 0«) ex-jtuplar 
Ide publicações suas ; de 3:43t$%0, á 
I São Paulo l ia / , f o n i p a u . , p . I a ilhn.n-
| mção d a s fachada . t i o» edifícios pttbli-
j e->,, nos dias 17. M e lr» de Mat. ,o ul-
i tim > : de 7x1 l t $ 7 "'>. a R r i i íV - d C . n > 
' à ( ' . , por t'e>pesas de desemhara«f na 
; Al fande^a d* San 4 -s , dc m.Vrr . 
I tinados ás O b r a s Kova» de s .n iuien*e 
c Abastecimento de A p u a capital 

i d e 12:417$224, ao er i^-nhei ro Fo 
i t fro. pela J «Sra* 

d <• 
a e:t-

"ar lau i f l 
Carlos ««• 

q u e 
ti.-» —. 
« l i s * * 

nf irro*<1í>J2âi 
^ « a r á I 
| p f D S R t ^ N 

— A s i io rns for t i f i car / jea d e Taça* 
«nnno ó r m culculadit^ em doiu mi» 
Ihòe- d f librn?». 

f \ J í l / C , I O 
• -M" .u da votação t l e ante hon tem , 

^ue tlen importante ma io r i a parla* 

J a n t a r a«. r̂. Uernenceati , qua-i to« 

•Oo« t,« jornae* conservadores deflta 

I capitrj noticiam que o presidente do 

con^iho do m i n i s t r a i « U d inpo t to 

• 2 í , f J l r ' f ® àú - - * 

I l c b c d o i r o 
riscreve o Jornal, c in data de 15 : 
«Ha cerca de dois mezes, m a i s ou mo-

nos, o conhecido negociante de t.a praça 
João iMorcnzano, conheceu a rapariga 
A m a l t a S«»ares. Destle lo^o unia ami -a -
de sem limites os u n i u . A principio eram 
caricias, ligeiros a r rufos , e m t i m todas as 
scenas tpie «> amor promove, para a-=sim 
diz. ' r . mo.strar a sua presença . Mas de 
alguns dias para c ã , o ciúme a l lucinan -
te invadiu o espirito dc João Floren-
7. ano . 

Amalia , saciada da convivência com 
J o ã o , entregou o.s sentimentos de seu 
coração volúvel, a uni outro. . . 

J o ã o soube de tudo. 
Hontem, ao anoitecer , o desventarado 

amante , exigiu de sua companheira uma 
explicação sobre sua infidelidade. 

foi entl iusiasl icamente applaudido 
Dej»ois dc j iequcno descampo, o illus- j 

tre scientista fez algumas demonstra- ( 
çúes prati í». i das suas theorias , provando | 
a sua potencialidade psycliica . 

Com o s « lhos complcLamente venda-
dos pelo .sr. d r . Auiancio «le Carvalho, 
o dr . Alber to Sarak, c m estado de I ran-
sr, ]»intoti um quadro a oleo, «pie offe-

I receu ao dr . Carlos Reis ; a inda nesse 
estado , patenteando a sua rlaricidencia 

I luminosa, o dr . Sarak jo>;«>u uma parti-
' da de dominó com um cavalheiro, pre-
cisando todos o» pontos do ; fez i 
varias expcriencias de transmissão d o ! 
pen.-amenío, sendo r m todas felicíssimo.; 

I T e r m i n a d a a sessão «» sr. dr. Carlos j 

IReis agradeceu a > dr. Alberto Sarak a , 
sua genti leza dedicando es-»a ttoirt >: seieti-

, tirtea ao G r a n d e Oriente tle S ã o Paulo , ; 
c offereceu-lhe o diploma cie membro 

| honorário da maçonaria. 

lft.s7—O con-olheiro José Mar ia volta 
i d o Paragt iay , sem ter chegado a accor- \ 
do com o presidente f«opez. 

«;to 
Idos 

e estimado 
nossos apre 

sacerdote paulista , u m 
riactos oradores sacros. 

, Mais uma vez o sr . dr. Alberto S a -
A mal ia, num momento de irreflectida ; r a k v o l ton 4 tribuna e agradeceu a com-

arroganeia , confirmou as suspeitas de t i a j 4 pessoa» presentes e pediu 
J« ão, que, desvairado, dominado pt̂ r uma ; q „ e . l fptella palestra aclentifica fosse nm 
al lucinação extranlia sacou de um re- i n c c n t i v o para que *e fundasse nesta 

capital um centro de estudos psychicos 
içüo extranlia sacou de um 

vólver Mauser, e desfechou um tiro em 
pleno peito de Amal ia . Acto continuo, 
virou a a r m a contra si e disparou, ca-
hindo agonisante, com o craneo espha-
celado. 

Ksta scena foi rapida. Meia hora de-
pois J o ã o morria n a mais cruel agonia . 

O fer imento dc Amal ia foi pouco aci-

philosopliicos, a exemplo do que stic-
cede em todas as cidades cultas da E u -
ropa e da America. 

—O sr . conde de Das , segue depois de 
a m a n h ã , pelo nocturno, para o Rio de 
Jane i ro , onde realisará uma conferên-
c ia . 

a a . p. a o f e r t a ao nosso 

ANNIVKKSARIOS 
l*azem a n n o s : 
o sr. J o ã o I g n a c i o Pere i ra I^ima, 
—O sr . Si lvio de Andrade M a i a . 
—O sr. Antonio Marcondes Reis . 
—O sr. Alexandre S i j i l lano, director 

gerente da Companhia Mecânica, actttall-
mente n a Kuropa. 

—O sr . Synes io Jo.-/ Pere i ra . 
— O sr. Honestaldo Vaz, agente de 

negócios. 
— O sr . Godofredo G . F e r r a z , auxil iar 

d«a commercío. 

MISSAS 
Na etyreja do Recolhimento da Luz, 

celebra-se, ás 8 horas da m a n h ã , missa 
dc 7/' dia, em snffragio da a lma de d. ' 
Avelina Andratle Dourado. 

c AS A MI nTO 
Realisoti-se hontem. nesta capital , o 

casamento da gent i l senhorita J u l i c t a 
Salgado, filha do sr . Martitiiano S a l g a -
do, chefe tia contabilidade do B a n c o de 
S . Paulo, Com o sr . Idomineu dc Cam-
peã Mello. 

NASCIMENTO 
O -,r. Krnesto Romano e sua c x m a . 

s r a . d . F c t i c l a P . Romano communica-
ram-nos o nascimento de uma interes-
sante m e n i n a . 

Theatros e Salões 

comcili.i 

» a n t ' A n i M — Tiveino» h o n t e m , 
,ie-»e theat ro . o drama em S a c t o . A 

1 doida dr Montniai/'ii<r, de Aniceto Bo, ir -
A - r a . I . m e n i a do» Sunto* teve 

n c u a peça um bom papel, cujo de*cm-
I penho a<ra,loii aoa pouco» assistente-, 

que lá est iveram. A pruvecta a r t i . t a re-
cebeu caloro-ios applaii-.o», 

—Ho.ie, ÍJvr Smfrtma. 

P o l y t b c i i m a — 11 tnpoiint bia»ro 
'oi a operet» nwe hontem nos deu a 

s r a . d. Maria tina P inhe i ro , m â e do a r . ] tronpe. Vi ta te . G m peça de t h i v o t e 
A ninei.. P inheiro • sogra d o ar . Angna- D u m conseguiu attral . ir uma boa con 
to Barra i to. 

divf.rs&P.» 
f*'ant' Ati na— Oi»' 

A \oira r a F.yita-
Jy>h/thrama—Ut tino* dr forneritlr. 
Vmditi ltmifjr—K»pect:u;ulo variado. 
F.drn-Thrnlro— Ideni. 

N t c r o l o i i a 
Valleceu hontem, nesta capital , a exma. 

Seguiu hoiiteui para o Kim. a p . i w i o , 
o est imado sjmrttman - r . Y n u n . i Ju-
uior. 

li.-»t.j senhor leva grande numero ,1c 
incumbências do- tarfmfn |»auli-ita.. c da 
ilirectori 1 ,1o iio^so J o c k e y Olul,. 

O sr . Vu.mia, entre muitas incum-
bências . !fvo,t a d-í mandar cunhar a» 
medalha» de oiro e dc j . rata p . i r , -creni 
entregues ao-, nnimaes ÍJIIC ri: • r.L-.ttn 
n a ultima cx|K>-,iç*ui do Juckey-Cit i l , t'au-
liatano. 

X . O T E K I A 8 
Ki sumo da í .oter ,a do Kstado dc S ã o 

Paulo , cxtrai i ida honlcin : 
I M S 1U0:0,I ihihO 
2707.1 10:I»IH»{OIHI 
J I0 '»1 S:i*K/$iiOO 
21461 2:i»m»5i»ia> 

2 premios de 1:ÍKM>«P00 
29052 376il'» 

5 prêmios de 5IXt'Hh) 
2'»307 3758*» 301*1 37860 2 3 , 4 1 

lb premios de 109S000 
.19361 121'K) 301'i2 22003 
32626 38<,65 7311 32079 
12263 20322 22644 22304 
32-133 745 30724 13377 

20 pr. mios de 5ofOOO 
2II06Í 4 ' , -9 13i»to2 13H 52 30122 18371 7035 

5803 21*15 37552 2181 9088 36=79 5128 
17074 27018 21762 1876 ' 0166 27701 

40 premiou de MfQOO 
2 3 i y 712 19094 23S51 3 9 j n 13002 12rOO 
11169 11593 1313 7060 31073 32548 
12573 10708 12504 205S2 20611 19099 

corrancia a ene theatro . Moroaini, O r a - 647» 11729 11978 29642 37705 11013 
F a r r i « o a t r o . artista» o b t i v e r a » ! 16361 20106 7 4 M 3 i 5 36032 29864 20949 

n n > H > i w w m w aúm i m m 33379 r » 

adas na linha «!-• ad !ue.;.I'i 
ajfiias do Cahiu#;' ; «V 2: ' , w-w í ' a 
j mlieiro Manoel t ia a : i Red >udo, 

! exe -.,çã') tle obra - na ütiaa de 12' 
j reservatório do Araçá . 

C-mtmunicou-sc ao dr. s- : (.,•«. 
' J u s t i ç a que o pre-»o Mau »el A T o l» 
I t e m direito a o recebimento de : , 

irja itnp>rtauela se aeha dep«»->'.tada u> 
T h .oiro, por serviçt.s pre-»fs'lo«* 11 s 
eneanamentos do abasteeimeu o «1 * .r »-i 

I tia eapital. 
I ' -

i V c í e M u r a M u n i i i p a l 
Autorisou-se a M r e c t t . i a de • »üra, v 

despender . 
10.00 com tn horamen • - 1'.% 

urgente-» de que neee a e- : • 11 «1» 
Ypirar i fa ; 

1- ,12*710 , com o alargam tiro-i » 1 > 
da rua Conselheiro Furtado, entre a« 
rua1» Tamandar»* e Pires da Mo*.ta. pa- 1 
->er estaljelecido o a l inhamento «!e , 
vo; e 

1:013^008, com a c rncht-ã » tl<> s •• . ; , » 
tle constrneção dos p.:sseit.»s «la rua í>. 
Maria T h e r v.a. 

I Determinaram se «>s seguinte-» i-a^a-
! mento» : 

I le 1:3J8*-2 *2. a Jo«- Vitront-, pelo 
serviço tle movimento le terra da rua 
Nieol.ni de Qiiefrost, descoiitaiid - ;» 
dc c a u ç ã o para garantir a conservação 
do serviço ; 

rlc 1 :M5$00 a Cai m I i ra , pela 
Iimpesa e roçada do-» terrenos que ser-
vem de prol-tngavnento «la r.ia Augusta ; 

de 770KW», » Hippolit»», p«W 
«erviço de reguUrisaç io do novo leito 
d a rua T h a t o r ; 

de 500f000, a Francisco de Mello Ma-
chado, peUs perda de vaccas dc soa pro-
priedade, declarada^ tuberculosas e inu-
H í i l á i t « o Matadoiro Municipal; 

M H I I I , • U t i f Hippol i^ , 

'À \ 
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t i tulfão, que caucionou para Karaiitir a 
Con&ervafão dos serviço» de movimento 
d c lerra da rua Thabor j 

di- 377Í150, ao Obireto Paulistano, por 
ynbllcações da Secretaria . feita» em 
Murço ultimo; 

de 133Í500, a José Nibelro, pela lllu-
minação da freguezia do .O ' , em Abril 
ultimo; 

d e US$000 , a Avelino André Barbo-
ka, polo serviço de pastagem em balsa 
da Barra F u n d a ao bairro do l . i tuão, 
durante 23 dias do me/, de Abril ; 

dc ÍOÍUOO, á Sociedade União Inter-
nacional Protcctora dos Animaes, de 
yoreentagcni sobre matricula de cães 
a o raez findo; 

dc S0SÜ00, a cada um do» srs. M»-
•uel (íonics Pinto e Manuel de Suusa, 
;»ela perda de vaccas tuberculosas inu-
lilUadas no Matadoiro Municipal; 

de 45*000, ao Diurio Popular, por 
publicações dc cdiíacs da Sccrc lar ia , 
ein Abril ultimo. 

P o r não existir planta alguma com a 
denominação de terrenos do Pacaembú, 
deve comparecer nessa repartição para 
esclarecimentos, o dr. Luiz V. Rangel 
dc Freitas , que pediu uma copia dc tal 
planta . 

Requerimentos despachados : 
D c Marques. íi S i lva e P a i v a & Mo-

raes , sobre dirccção de veliiculos-—«Sim, 
em termos » ; 

de Joaquim Fernandes Pinto , sobre 
imposto— « S i m d ; 

dc Paolucci Spolir, sobre imposto •— 
«' S i m , pagando o imposto 110 praso de 

c i n c o dias >• ; 
de Pedro dc Lorcnzi , sobre imposto 
« S im, pagando o imposto do 1? se-

mestre 11 ; 
de Felice Campi, sobre imposto—» De-

ferido 11 ; 
de Francisco (itigliclnio, pedindo rc. 

levauicnto <1e multa—tt X ã o se tratando 
de multa imposta por ngeute municipal, 
não tem Jogar o que pede » ; 

dc J . Antunes, pedindo licença para 
u m a fabrica de beneficiar arroz—» N ã o 
jiodc ser dada a licença, r.,:-tí do ar í . 
104 <lo Código de Posturas, por ser a 
fabrica incomnioila para a visinliança >1 ; 

«!c Miguel de íiitice, |icdindo praso— 
« Concedo o praso de i>0 dias « ; 

de B . M. dc Siqueira, sobre passeio 
—« Tendo sido rectificadas as guia--, 
intimado deve construir passeios no pra-
«o dc 15 dias 11 ; 

tlc Angela Solieri, pedindo para eons 
tn i i r uma platibanda—« Indeferido, p j r 
es tar a casa em desaccortlo com O JM»-
«irão. Prosiga-se contra o inlYnctoi- 1» ; 

dc João do Nascimento, pedindo para 
levantar c a l ç a m e n t o — « Indeferido, por 
ter sido concluído o calçamento lia pou-
eos mezes c não se tratar de prédio 
JlOYO n • 

dc Argia Campi, sobre imposto— «X 
tem logar o que pede n ; 

D e l e g a c i l l F Í H C Í I I 

Submctteii-se ao s r . ministro da F a -
zenda a proposta feita pelo escrivão da 
<oilcctcria, cm S ã o Bernardo, do sr . 
Franc isco dc Soitsa Mello Fre ire para 
«eu a judante. 

Foram reincttidos ao sr. ministro da 
Fazenda os requerimentos do Club Inter-
nacional dc Regatas c da Companhia 
t i t iarujá pedindo fornecimento dc luz 
elcctrica pela usina do posto fiscal do 
I tapcma, 

Knviou-sc ao delegado lineal, desta 
capita l , o requerimento de ' Jnirino dc 
Araú jo , 

Foi rcmcttido ao sr . ministro da F a 
^enda o requerimento da Cantara Mu-
nicipal dc Bar i ry pedindo a crcação de 
u m a collcctoria federal 11a mesma ci-
dade. 

Subincttcu-sc » approvação do sr. mi-
nistro a proposta do collector dc S a n t a 
Isabel apresentando Virgílio de Castro 
Acantes par.L seu agente auxiliar. 

F o i siibin< ttido & apreciação do mi-
nistro da Fazenda o pedido das cama-
ra s de Monte Alto e Pederneiras, pedin-
do crcação de coUcctoria*. 

P e l o s T r i I m u n e s 

' J V i 1 > i i i i a l d e J i i H t i ç a 
C AM A R A C R I M I N A I , 

fiehbuo ordinário, cm tii dc Maio dc 1907 
Presidente , sr. Xav ier de Toledo. 
Secretario, sr. I*uiz dc Araújo. 

rASSAr.ENK DE AUTOS 
O sr. Canto passou ao sr , Almeida 

c Bilva as crimes 3.'J26 dc ííertãosinho, 
3.91 H dc Iguape t o aggravo 4.M7 da 
capital . 

O ar. C . Pereira ao sr, Thomaz Al-
ves a c rime S.'J20 de Kio J 'reto t o ag-
gravo 4.857 da capital. 

O sr. Tlioinax, Alves ao sr- Canto as 
cr imes 3.825 de Piracicaba, 3.882 de Lo-
rena e de Xirir ica. 

O sr. Almeida ao sr . C. Pereira as 
crimet» 3 .940 tíu. Limeira , 3.927 de Mo-
rena, 3.919 de Araraqnara r. os nfffjra-
vos 4.840 e 4.856 da capital. 

O dr. procurador geral do Estado dev 
parecer nas seguintes appellações cri 
mrs : 

3.942 de Bebedoiro, 3.943 de S . Ma 
noel , 3.947 dc Dciacttlvado, 3.945 de 
Atnp.irr», 3 .941 dc Sertãosinlio e 3.931 
do Jaliti. 

J V I.c, A M !•: N TOS 
Jlahvae corpvn 

N . 1 .14" . Capital — Paciento, Assi: 
Abdal a i. Ju lgaram prejudicada a ordem 
por^iíe está o paciente pronunciado no 
ârt . 304 do Código P.-nal. 

N . 1.446. Capital—Paciente, Alfredo 
Avetia. Julgaram prejudicada a ordem, 
porque, secundo informações do s r . clie 
í r djv f .c^uraaça Publica, o paciente foi 
preso » remettido para a Capital Vede* 
f a i , rc piisiçj.od>.- r e s p e t i v o chefe flc 
policia. porc;»tç se acha pronunciado no 
a r t . 294 do Codi|ço Penal . 

1.149. Capita! —Paciente, Francis-
co P i e . . Concetk ram a ordem para apre-
sentação *ío paciente á primeira sessão, 
oitvindo-sc o dr. clieíe i!a Se^nranç; 
Publica. 

Ifi'rur809 nimen 
>». 2.250. Ib»tucatt'i—Kerorrente. o dr. 

promotor publico; recorrido, o Juizo. 
Kclator, o sr . Almeida. Não tomaram 
conhecimento. 

N . 2 .2*1 . Recorrentes, Manoel P c 
rc-, Ce:-ar.o Alves o I -uacio Affon^o; 
recorrido, olJuteo. Relator ,o sr . C. P e r c i 
ra. Negaram provimento. 

N. 2,-Ví.. It;i|w»ran^a—Peeorrente.An-
nibí'1 Vojgticiro dn Costa Macfiado; re-
rt»rridos, J« s^ Francisco Alves e outros. 
Re la tor , o »r. Thomaz Alves. Negaram 
prov i meu to. 

li. 2.2c7. Santa Cruz do Rio Pardo— 
Recorrente , o Juízo, ex-ofticio; recor-
rida. J*>»6 Machado. Relator, o sr. Cu-
n h a Canto. Ncifaratn {írovimento. 

Htrttrmi t f itmnl 
N . 6.009. F a x i n a — Kecorrente, Adol-

pho Casemiro «Ia Rocha e outros; reccr-
r id* . a Camara Municipal. Relator, o 
sr . Alaicida e Silva. Converteram o jul-
gamenw em diligencia. 

ijSMw 4 

,! 

A} pc latitc, o promotor publicc; rcccr 
rido», Damasio R . Mendes e Miguel 
Spinelli . Relator , o sr. Campos Pereira 

N. 3.902. Capital—Appellante, o jiro 
motor publico; appellado, J o s é Pceóra . 
Relator, o sr . Campos Pereira . Nega-
ram provimento. 

N. 3.910. Ribeirão Preto—Appellan te, 
J o s é Rayinundo da Si lva ; appcllada, a 
Jus t iça . Relator , o sr . Almeida e S i lva 
Negaram provimento. 

N: 3.924. S . S imão—Appcl lante . T h c o 
doro Palharcs ; appcllada, a Jus t i ça . Re-
lator, o sr. Almeida c S i l v a . Deram pro-
vimento. 

A mira eos 
N . 4.857. Capi ta l—Aggravante , dr , 

Ernesto Pujo l ; aggravado, Vicente Im 
perato. Relator, o sr. Almeida e S i lva 
Negaram provimento. 

N. 4.800, Capita l—Aggravante , dr. 
J o ã o Paulo M . Uchfcld; aggravado, < 
Mosteiro dc S . l lento. Relator , o sr, 
Tltomaz Alves. Negaram provimento, 

l ^ o r i i m 
F o i julgado procedente o concurso dc 

preferencia levantado por Manoel As-
sou na execução do sentença que o mes-
mo inove a Vicent ina Kuigi . 

— Por parte de JO.M' da Cruz Oliveira 
foi, na audiência de liontem, proposta 
lima acção ordinaria contra Bernardo 
Gori para a cobrança ria quantia de 
837X7(0. 

—Foi recebida cm ambos os el'feitos 
a appellação interposta por l''zau! Bcr-
ghames da .sentença do juiz da 2 ! vara 
que julgou improcedente a acção ordi-
naria que o appcllante move ao coro-
nel José Ferre i ra de Figueiredo. 

—Madame Igncz Vignoiie , estabele-
c ida á rua B a r ã o dc Itapetininga n. 39, 
propoz um accôrdo preventivo aos seus 
credores para o pagamento integral de 
todos os titulos no praso de 6 mezes e 
3 atino, da data da respectiva homolo-
gação, tendo sido expedidos os respecti-
vos editaes. 

—Subiu para o Tr ibuna l de J u s t i ç a , 
cm recurso dc aggravo, o executivo hy-
pothccario que o coronel Marcolino Lo-
pos Barrctto move contra J o r g e Wil-
moth. 

— Prestou liança definitiva, perante o 
juiz da 4Í vara criminal, J acomo lVtr i l -
10, incurso nas penas do art . 303 do 
Codigo Penal . 

—Pelo juiz da 4.' vara criminal foi 
honteui suspenso jior 10 dias o ofiieial 
de justiça S i lvano Ramos da Costa, 
visto não ter dado cumprimento a um 
mandado criminal . 

— o dr. jtnz da i . vara das execuções 
criminaes julgou improcedente a de-
nuncia apresentada contra J o s é Ciotiçal-
ves, Adolpho Mart : ncz, Bruno Peiiaec, 
1-uigi dc Padova e Anastacio Mariaco-
lá . 

—Realisou-se hontem, no cartorlo do 4" 
oflicio, a praça dc um terreno situado na 
rua Turiassú, pertencente ao espolio do 
11 nado Albino da Cunha Roza c que 
estava avaliado « nt 500$. 

Não houve l icitantcs. 
—Foraiu julgados por sentença o cal-

culo e a parti lha do inventario rio-i bens 
da finada d. J o a n n a Borges de Mo-
raes. 

—Foi hontem requerido cm audiência 
o encerramento da dilaçâo probaU ria na 
acção ordinaria que Miguel Romão dc 
Campos move a Mathcus Damiâo. 

—Mitssa Kubaich accusou hontem, cn» 
audiência, a citação das companhia.' de 
.seguro Equitalica e Hranil para se lou-
varem cm peritos que procedam ao exa-
me dos livros das referidas companhia: 
apresentando para essa diligencia os pe-
ritos Manoel Alexandre da Silva, .Tosi* 
Cerquera e Lamb-n t > César de T/una. 

O advogado dos citados oppóz-se : 
essa lottvação, vi-to ter o advogado tl 
comjianhia Braxil aggravado do despa-
cho que ordenara tal diligencia, c decla-
rou que o recurso de aggravo tem elTeito 
suspensivo, não podendo a lor.vaçâo ser 
feita por esse motivo. 

O juiz mandou que lhe fossem con-
clusos os autos, para ju lgar como de 
direito. 

— Ao dr. juiz da 5 ' vara foi hontem 
impetrado pelo dr. Celso Garcia um pe-
dido dc habeoti-cor/ms a favor dos operá-
rios grevistas que -t acham presos: J ú l i o 
Sorelli, Edgard lyenncnroth, Luiz Fab-
hri, Theodoro Spozato, Domingos P e -
reira, Antônio Campana, Paulo St ura ri, 
Domingos Ghediui, Giuscppc Curirchio-
11, Paschoal Sici l iano, Pedro Borini , 
Paulo Guiílette, J o ã o Ferrar i , Raphael 
Cuchino, Luiz Pinto, Antonio Baneac-
cio e Domingos Oligiani. 

juiz pediu informações á policia, 
marcando o dia 18, ao meio dia, para 
tomar do mesmo conhecimento. 

—O advogado Rangel de Freitas tam-
bém impetrou, no me-ino sentido, uma 
ordem de habeah-wj/uh a favor do OJMI-

rario Raphael Cucino, tendo sido jiedida 
informações ã policia e marcado o d a 
dc amanhã, ás 2 horas da tarde, pura 
apresentação do paciente. 

—Foram condemnados á pena disci-
plinar de 22 I j 2 dias dc prisão os vaga-
bundos Antonio Herrcra Gonçalves c 
Joaquim Cyrcs. 

O dr. juiz da l.4 vara negou provi-
mento á appcilação interposta por J>»sé 
Cardoso de Oliveira na acção sutumaris-
sima do juizo de paz de S a n t a Kphige-
nia que itiove a Adalberto CJalvão Bue-
110. 

—Foi assignada no cartorlo do 1." of 
licio a doação de 200 coutos feita por 
monsenhor Miguel Mart ins como patri-
mônio da futura diocese dc Taubaté . 

J u i / . o F e d e r a l 
ofjicio—(CARTOHIO DO í-.SCKIVXo XA-

VIEK) 
dr. Gomes Ribeiro, por parte de 

Bcrnardino F . Garnier , jiropôz uma ac-
ção ordinaria contra Domingos Mouti-
nho da Si lva, por infracção do privile-
g io do uma carta patente para o fabri-
co de lamparinas, ^cpni o emprego de 
arruellas dc papelão. 

A ' causa foi dado o valor de 10:000$. 
Por parte do réo compareceu o dr. 

Daniel Rossi, que pediu vista dos au-
tos . 

l l u j c , deve sei .ibmettido a julga-
mento Antonio Porto, aecusado d»; pas-
sagem dc notas falsas nesta capitai. 

O sr. La.itdclino Toledo imjHitrou ]> • 
rante o dr. Aqnino o Castro, juiz fede 
ral, uma ordem rio hahtnft-coi'j'it8, a fa 
vor de Manoel P in to Ferre i ra , que s» 
a c h a preso ha 3 mezts , sem culpa for-
mada, 

O dr. juiz federal designou o dia 1-S 
do corrente, amanhã, ao meio dia 
para apresentação do paciente, «pie 
acha recolhido á cadeia «lesta capital. 

D. Balbina dc L i m a e S i lva Painel , 
viuva de Ponta leão P r b a n o de A«s :j 
Painel , amantiense da administração 
dos Correio» deste Lstado, aíim <ie ha-
bilita se como pensionista do Monte 
Pio do 4 empregados do tninisferio da 
Indu-tria, V iação e o b r a s Publicas, de 
qne era contribuinte o .̂ .Mf marido, re- i 
qu^reu perante o dr. juiz federal, uma 
justificação, a qnal foi designada para 
hoje , ;'s 11 horas da m a n h ã . 

Ü." ofjitto— (CARTOKK» DO KSCKIvXo RAN-
I ;OSA) 

Em audiencia cível do dr, Wences-
lau rie yneiroz, jnrz snbstitnto, foi pro-
posta pelos drs. Siqueira Campos e P a -
rlo Ribeiro, como procnradore< dc dd. 
V - - O r m i < 4 i J i A a b r o M u Caadida 

dein a restituição de 26:000$000, juros c 
custas, relativamente a 26 apólice* da 
divida publicai que, sendo inalienáveis, 
foram transferidas para as peticionari-
as , ]K>r compras que effectuaram, com 
a acquic^ccncia da Delegacia Fiscal , 
onde foi lavrado o respectivo termo. 

O dr. Weuceslau de Queiroz, tendo 
recebido a denuncia apresentada pelo 
dr. procurador da Republica, contra 
Virgíl io dc Fre i tas , por crime de ten-
tativa dc paisagem de 20:000$000 do 
notas falsas, designou o dia 20, ás 2 
horas da tarde, para inquirição dc tes-
temunhas. 

O C A M B I O 
A tnb.Ha lioutcm nfflxndu e mtuitldn durante 

o <11 st pelos e t̂atM-lorlmentos bancários, fot n «le 
13 lis ü. holn-o 1/Mi'lroK. 

o nosso merendo «lc eamblaes. abriu liontein 
linstiiiile iiuleclfio, o.mi o lindou and Itlvcr 
1'lntr llaiik o I.oudon !in«l llrn lllim fiank, nojo-
clamlo os s> as salinas fobr.j l.ondrcs, na brtso 
«to l.r> 1[H, ••com oa dcinuls estabeliíCinientos ban-
ffarios, n 15 

A s 10 112 borus <lti niaulnl, o mereado tornou-
fr uixo, p.''<» »]ii(! tf«ncrftllso«i-.so nos bnncos, 

a «Mituea.» dn 13 118. 
Nesta po î̂ fu o more-lo «"tuve at ; â > fecha-

mento M'»e ninda ora frouxo. 
O movimento d j nt»Ko.:ios f-íitos «lurantu o 

•I h foi InKiKuittounte. 
s extremo* [urina üo 15 118 a 15 6j02. 

C)s fobernnos fornm bontem nc?> 'i;il >i pelo 
T.omlnu «ml líiver /'late Itank, liai:o f.mmmrtale 
ltnlc.-F.rzrilian<, j!i<:riVa»ifche liav: fi.r Vnittch-
lawJ cjiclus t-ufcus Ue cnuibio ao preçu do 1G$.'09. 

A' tnxn dc Ifi JlSqno foi n offlolAl do liontc.ro, 
pnrn letras i» HO dlns ã vlsln, u libra OFtorlins 
vale !n$HiM; o írnnco, o miuoo, $77«». 

A' vista, l.r» ti|82, » libra vido ItufOiU; o fnme.o 
fCiifl: o mt.n o, n llr.i, ceai reli lur-
tes, ?:).*>'.» c o dollar, 3Ç2H7. 

V n ! c « € » l r o — v Em S a n t o s ) 
Itnneo CommereJo o Indu-tria, 15 l|!*». 
'Juxa do cobrança, 15 llt». 

ÍAMAltA BVKD1CAG 
A Cumrrn gyndícn! dos Corretores afílxoti hon 

tem af requintes tabtllaü: 
U) d. v. 

• . • • m 
. . . . 0H1 . . . . 

<t i Wl 
1» 

«30 
7S5 
Ü.v» 

l.ondrcs . . . 
. I'nriz . . . • 

lIi'.mbnr/;o . . 
ItlillM 
Portugal 
Neva-Vork . . . . . . 

Kx t remos: 
Contra bniiquelros, 13 o 13 5|32. 
Contra a eaixs motriz, 15 11« a 13 .r)|S2. 
Kui ckuuI (lula do anno rnssa»lo t 

93 d. v. rt 
l.o:;»lre?. • • * • * • • 15 - li 
Pari/ «07 
llamburKO. . . . . . . TiU 
ltalin 
Portiveid . . • 
Nova York . . 
hubeif.MM. . . 
Kxtieiuoi 
c ontra b '.r.quclroí 15 a 13 13-1". 
Contra u caixa matriz, 15 ll|Ma 15 PJ|t0 

Movimento do cambio s ia S a a t a s 
hAN IUá. lf, (AS 10.23) 

Ucnrarlo, 15 MU2. 
- m letii»:'. 
Compradores, 13 lil. 
Mcicado p T.-lys.nlo. 

BANTOíb 

ti vfvts 

«12 
« ' 1 1 
«aa 

15ÍÍ;iío 

U'< ( ai 12 Vi 
Hancnrlo, IR M32. 
s«-m 1etmfc 
Compnidorcs, 15 114. 
llerea<lo. •• \o. 

SANT03, 16 { Ai 2, l i ) 
Bnnenrlo, 15 úiJ'2. 
J.^tras, !". ."ilO. 
Compradores, 13 114. 
Ilt-ieado, j.u:idysado. 

SANTOS, 15 (ti i h. ) 
iinnrnilo, 15 Mü2. 
l.ttrnv 15 :Í.1C. 
Compradores, 15 1|1. 
Mcieado, i.nralysado. 

Valores da Balsa 
Forem bontem negociados na Bolsa os seguin-

tes iltnlOH : 
do banco Comir.e elo o. Industria I I aei;i 

; ti' letra 
.1 !H;0fO. 

12 dita' 
5W neyôe: 

a n $ 
*_•.'> liitas, 

da Camara de 
, idem, idria, a 1 
i du • ';»mpaubi:i 

ld"rn, 

I'oulo, 7". esnp. 
'81 
I' ''«lista de Se,' 

..t.iii » 11 $ 
Katieo Commen ale Tlído-ina.-r,0 iK-./ôe-

li uno, « 
leiras d;i ('ihhm de Sinto*, 1 ", a 01|500. 

10 h ti.'«• dl ( ai.mre «!•• f-i"» l'arl«>s, o 1J1$.MI0 
iu'V'»«'• do Jlaaco l'nião de S. 1'íiul >. i 

Cê OO 
U L T I M A . S O r r E R T A S 

Pr« ri ComjK Fundo» publicoê 
Apólices «!o Kmudo da se 

KINida eerlc (nntipas) —• ~ 
Apolicca «eraes de 5 0(0 — *".><>$ 
lünprefiilmo do IMa Io da. 3* — Ol̂ Ü 

Letra» da Ornara dt 9. Tanla -
n.' Fmprenhno cx-Jnros 
6/ empréstimo 
7.. cmprcsilmo 
Jdcm <80 din*) 
l etras <'.i C. do Fantos ta 

tmltfét») 
Jricri! CJ • ideni cmlssf.o)o* 

Jnro« 
Id»m daC R.Sbnlo o- j r -i 
Idrr.i Idcm C2 • rmlssAo) 
Idem idem do Casa rfranoa 
Idcm Idem da C. de 8. « ai-

les com 10 '!. ev-juV"s 
I.rtias da C. do Campinas 
Idem do Campina* de 2U05 
Jitras da ('. do tí. Cruí 

das 1'fllmelrns 
Idnn da Camura d« Rio 

ílato 
Idem da Cumara U« Jan-

dtnhy 
Idrm da < amara Municipal 

«Io Armas 
Itít ni da ('uniars do Ribol* 

rio Prelo 
Ideui. a L0 dias 
Idem da tumaia da RlbcN 

lãosinho. 
Idem, idcm, da Camara d® 

liatlba 
Idcm da Camara de S Pedro 
Idem d., ''amara de ^atita Kita 

m?$ 
1*0$ 
u $ 

0:1$ y * 

'5$ 
m 

7̂ $ 

ACÇCER D E BAKC05) 

Commcrclo o Industria 
Idem. idem. i> 30 dias —-
trettilo Jtojti, carteira bypo* 

tlicearia 
P. 1'nnlo H'4 
Idem. n RO di.ts — 
I':.iâo de F. Paulo «1^ 
Idem a CO «lias — 
Comm. Itnlo-Ri-nsIlIanf» 290* 
itolltmo dei Hrasiio — 
hidUKtrlHi Ainparcnso — 

ACÇÕES DE C O M P A N H I A S 

JIcp3 nna 
Idcm, idcm, a ::0 dias 
biem, n 80 dias, vont. vcivl. 
Paulista. 
Idem, Jdcm, a dia1?, 
Melboramcntos s. Puuio 
idei-i, d dias 
Atitarctiea 
fc. de F, de An.ra^uars 
llidnstrlal dc 8 Paulo 
Vidraria Hania Jiaiia 
lelepbonica 
L';ií«o Hportlva 
V. lia< kurdy 
Paulihta de Elcctricldals 
Mecanfea 
R. de Perro de Dourado 
K. de Perro Itatlbcnse 
Paulista de .«ctjuros, c. 4 
Arm. fíerr.cs «tf s. Prtnlo 0 f — 
U<-KÍhla<í<TH de Palitos 
« omppobia « ri.trai do Anua-

/ f -s (\*rM0s, ei 10 r 
Pabríea de Cimento itulo-Jlr.i-

siíeirn, i)if. 
Muii:li'' Smtista e[00 [. 
Tí i-cl-wm i!e «eda 
y. Ciomm. reial Kalo-Brasiiia-

ua, c|ío I. 

01$ 
«»2$500 

140Ü 

- 05$ 

- 8o| 

, — 02$ 

- 45$ 

•50$ 

111$ 
501503 

2M$ 

DcNpacliodOH do Interior para 8. Paulo : 
Milho. fiaccuH , , , 
Keijau » . . . 
Arroz. • • . « 

475 
Ib 
0 

BIP.KCAEO VM ÍANT09, RM 10 
Tornaiam-t-o eonhocldaa a« venda» du 27.1 J»h 

ineluaivo a particulares. 
Hase, «ijr.oo para o typo I. 
Mereado, oulmo. 
Entradas hoje, 48.iiiiõ «icra^; desde P. do mcz, 

44'.' 51;»; dnde 1 . do Julho, 11.101.057; «tuek, 
2 . 4 7 1 . m c d l i , 28.0113. 

- Min CBiial data do auuo pnsíado: 
Entradas nosla data, R.iWI fawun; desde J . 

do uioa, I15.1US; desdo l . do .Itdho. fi.oaj.7is; 
fetock, 451.0-0; vendas, - ; base, nominal. 

CAEl;* EA EI) EA DO—Foram tatMondns hontem, 
com destino a cata cidade, 42 714 saee.w, «orulu: 
24.102 na Paulista; fi 020 na Horoeabana; 1.483 
cm Campo l.Uupo; 02 no Ura» o 11 012 110 Pary 
e P. Paulo. 

PAUTA SEMANA!.: — Caie b«im, 400 réis. 
Taxa offlclal para a cobrança «Io U franco» por 

fíoeea: 
Pobre Pari/, C35 

C o i i » | i i i i i l f e l u I t c f f l M t a f l o r a 
«Vo d a n t o M 

As vendas dc eaíó a termo, registadas* hontem, 
cm Santos, faram de 12 000 saceas, a saber : 

Na base do typo 11. 4, tu.000 saceas. 
Cotações do tcchamuuto : — Maio, 3*"00 a 

3$5.'5; Junho, 3!ji.i25 aÃ$5ÔO; Julho. 3>'h')0 a :',$ó75 
Na ba:-o do typo n. 7, 2 000 i-ac« a-. 
Cotavôes du feehamontu: — Maio, 2.>50(» a 

2$000; Juuhu,2$503 a 2*000; Julho, 2$5O0 a - f COO. 

MERCADO DO RIO DE JANEIRO — Entradas, 
7.2»2 »neean. Embarcadas, 2.745. 

Mercado, fiouxo. 
- -Vapores entrados : 
Do Norte: fíris-a o Eovolsbam. 
Do Sul: não eonstu. 

M e r e n d o u f x t r n t i g c l r o » 
I-Ví.haiiunto do dia 15: 

Ilavre : — ! ;4 dbaixa . 
Maio, 3li e .SctumbM, 35 2(1-
\ cudas 44 eoo, 

Ilamburj;o : — l|-i de balsa pavclid. 
Maio, I12 e seteuüjro, 21» 1(1 
Vend-i- . 12 00 ». 

New York :-- inaliera«lo. 
Ope<"e«: Matu, 5,65 e Setembro,. 5 30. 
Di.spouivel: inaiierado, ü li2. 
Vendas, l ! t00. 
Abertura do dia 10 : 

lliivie: in.il-rndo. 
M iio, 3 • o Setembro, 3*» l!4. 
Auti rj -r . 
Ma.o, y. UI e r-etc»nbM, 35 1{2. 

Ilamlieriro inalo rado. 
Maio, 4J< i j- e Hclombro, 24 U I. 
Anterior: 
Maio, 28 3J4 e Setembro, 20 1K t. 

New York. —in.ibc ado. 
Ao meio dia : 

Ilavre • i\a paieial. 
Hatmr.tr.ro: — i n al t e ra do. 
New York, 2". CoUlíãO: — "1 dc baixa pai' I:d. 

Muitos 
fiivjnuh tee cm Pautou—(mcnoa n enva TV.eodor 

Wille ,v c"; ); ',1 o- seguintes typos da Poisa dc 
Nfv.York 
Tvpos :;.<f00; 4, 3$ooo; 5, 3$:ioo, c. :;>ioo, 7, 

2$7ÒO; 8, 100; 0 lÇtOO. 
Alóta Mípcrlur do eoinmlssarlo, í»?400. 

RENDIMENTO.4 PIM AI .S 
V- <*> 7::., -

5;:iposti»s. 
A P 'ec-1 edoria rendeu ho|o 

do: em cxportaeâo, 137:itn2í>41 
yh.Vjŷ iM.u i- t-m es:nimpilhas, 15'). 

' aí»; d «.vichado: 53.2*3 tacean o cmbar-a-Io, 
72.«•.'.» Mteep.K. 

Em Impo-!odo 3 fr<», rendeu Ififi.751) fr«nc'« 
Em >•:; ial data de JOUO: rende i 15 hl3*--3": 

d< •pa«-naru:u-sc 5 -GJ Hu-COS o ulilb.i: • :..nu- -, 
!).fi*.'i .1'-. 

\ \lf.i; i. : a reud.Mi boja :3J 01 |>oi,;. «.-ndo 
eoi ••> !'. : '•!.; «n ulro, 41 m o . ?-.: cm 
coüMmio, 1 i 441-*510; cm i-»'n:n; il!:.i h 7üi'í>'_- «' 

«:.• 1'. Í51Ü. -eilo d'- \ riu», 
M li "iiÇii , :»10$000; vul 'c . —. 
ial dHtn do auuo passa Io, I-«m 1 m . . . 

Imi' 
11 

M a n i t c s t o . s d e i m p o r t n y ã o 
t-.tr^.t d > vapor alleuiúo Sm .Mrofas, 

esperado dc l l imlj i irg') cm - • do i.or-
rent»-: 

J M 
SI» 2 
das. íi 
p idas, HeG-S. Paulo H 

4 rs . ultf , H J *) 
. ferrj^en.-j, 2 

c-5. artigos vidr-
He»;-S. Paulo 

•ee.ts la 

2S u 

.ituf 
1111$ 10J» 
__ 1!Hi* 
— 

— 105» 

lio* 110* 

m 
IV.lf — 

lod» 
— 220$ 

1-01 J'H5 
r/f 500 

1104 12.-* 

1(10$ 

Mil-
:110a-

1 c . peyas Iam-
\s. lupulo. HSCC 
ordem; KN 
><cliold 

^aeca, 1 ,8 1 e. t intas cm follia e p<5s a 
A . Santos & C. ; KCAC 2 cs . artigos di-
versos, 5 barr leas rarbol lna, 1 c. cata-
IÍIROS, R C & C - H M 2 a m a r r a d o s E 6 c s . 
peças macliiuas a Ernesto de Castro & 
C.; N losango 11H 10 cs . estupim a So-
ciedade F r a n c o Bran.-ileira; A C S 1 c . 
aceessorios camas, 3 volumes cnxergr.es 
a Frltss Wagner ; AH 1 o. livros impres-
sos a José So i iano de Sonsa Fi lho; £03 
triângulo P B 5 amarrados trens de co-
binba esmaltados, 1 c. ditos cie latão, 1 
c . acccssorii>s cucandesccntes, 2 cs, trens 
tn ns de cosinba c&maltarios, 1 c. appa-
relbos electricos, 3 cs. lutupadas, 2 bar-
rleas taxus, 2 cs . bombas, 507, 1 c . bi-
cos de gafc á ordem; C V G 1 barril vi-
nbo a Üirectur Franz Car l ; Heiclio 1 
ethcr, 2 cs. ga.-olina a Ro^aert & C.; 
M V C 1 c miudezas, 1 fardo papel. 3 
fardos lã , K J C 1 c . art igos escriptorio, 
4 cs . idcm, 137 fardos papel dc dese-
nho á ordem; Moraes Santos , triângulo 
50 cs . bacalhau a J . Moraes & C. ; F 
trinngiilo 16 cs. l inha de algodão a J 
Ferraz ; C S M 2 fardos cobertores algo-
dão, 1 c . artigos algodão á ordem; S 
46o amarrados lio de ferro a l l crmann 
Stoltz & C. ; Aí/ 1 c . t l icrmometros á 
ordem, da coiumissno Geographiea e 
(íeologica de S . Paulo; Darker rectan-
gulo 2 cs. loiças, 2 es. porccllana, 6 cs . 
iam padas, 3 cs. artigos estanho, 2 cs . 
artigos vidro, 2S cs. e 2 barrica» loiças 
a Magalhães B a r k e r A C . : W J C 1 c . 
papel, 2 cs . machinas, 10 barricas e 4 
cs. tintas dc impressão, 1 c . pincéis, 3 
cs. papel, 1 c . colla, 1 c . pedra pomes, 

1 c . tinta de impressão, 1 c . pennas, 
116 fardos papel. 1 c. gomma arabica 
a WeiíjZllog I n n â o s tSr í.'t»mpanhia: 
K J 50 es. cevada, HeO 100 cs . idcm e 
30 cs. cevada preta, VvK 1 c . moveis. 
O C c F 53 volumes dc 4 ca ixas cada um 
machinas ilc costura, á ordem; CKeC 1 
c. artigos dc borracha, á ordem : 35 lo-
saugo 2 cs. artigos <ie !ã , 2 cs. ditas dc 
algodão, 1 e. artigos aço. a Hoflmann e 
c.; SeK 1 c. artigos vidro, 1 c. artigos 
dc barro, 1 c . artigos vidro e loira, 1 c . 
ferragens, etc., 10 cs. artigos vidro, 1 
c . artigos borracha, S r F - J M \ V 1 fardo 
cortiça, IvQcC 13 cs. art igos vidro, loi-
r a , borracha, papel, etc . , e tc . , á ordem; 
CeH 3 cs. phofcphoro amorplio, 5 cs. col-
la. á Companhia Pho.-phoros de Seguran-
ça; í )N 2 cs. «alames. 1 c . conservas, 3 
barricas convés azedas, 2 cs . con.serva.-
diver;>a>. 1 c . queijos, 2 sc«. ei"vilhas, 
2 scs . lentilhas, 1 c. queijo^» a Otto 
Ncmitz; MJcC 1 c . lápis, 2 cs . ar i -^o; 
algodão, HCeC 1 e. i'k*m, 1 c . a:tig*:.s 
linho, K J C 1 c . artigos aigod.-n», < 'S 1 
c. bri:it|UCílos, JíCeC 1 c. artigos lã, a 
Otto tv .hloatmann; DeC 1 c . art igos 
coiro, 1 c. papel, 1 c. miudeza , a Du-
prat e c. ; AHC 2 cs. brinquedos, A H P 
1 c. idem, 2 c . álbuns, 2 cs . trens de 
co.-ónha de e-tanbo, 2 « brinquedos, 2 
cs. artigos pap:-lão c bcijauleriu-. falsas. 
1 c. i»a]s"l, a Donato Vutta; V e t i J - K F 1 
c. artigo-» de meia, a Valentim Guerra 
'• Irmão; 3569 triangu! > R F — M B C 1 c . 
ferragens, a Machado Harbosa o c . ; MG 
2 cs. coiros, a Co-.t.i M miz e c. ; ( ' P 2 
cs. machinas c acc • »rios, á ordem; O S 
2 es. lupulo, a Oito Schlodmann ; AG 
losango 13 fardos lio d • lã, Machado 
PoelnUr. e c. ; 1,. losango A A P 20') far-
dos j a t a , A. A. Penteado; IM, 2 cs. des-
pertadores, a Bento L,oeb : H triângulo 
2 c - . picaretas, 3 c . espoletas. 40 rs . 
pjvgíi-.. 1 c. art. escovas, 1 c. "frrragen--, 
1 «•] art. aço, a Hugo l le i se «• : K* M 
(> . f o f.irdos p - ,pel, a T\'-1 sonhain f 
Meycr; 2489 triângulo S W 25 cs. cravo* 
d-, fe-:v.r, 2484 110 cs. creolina, A « . 
Mrcanic.i Im}iort:idora de S . Paul» 
IIÍ4 1 e. arlii.;'ws algodão, a I l e r m u u 

\ \: 

— 1:000$ 
- 22 

S0# 45| 

1041 

00 i» 
1^0$ 

D I B E N T T'1'.JS 

Tclcphonlcs 
Korto Paulista — 
t . *ab. Paulistana íoo^ 
P.irf rev» Águas e Exg. d« kl-

toirfio Prato IIH)$ 
Industrial do S. Taolo i!)0$ 
Thermal de Cuida* «-Jnro* — — 

LETRAS BYrOTHCCARIAS 
Eanro de Credito Pead eu» 

HqUldüeio 16|.y>0 12*5 * 
Idem a 3o dias — 
Ear.eo l de f. Panl*. ",(t$ C7$ 
Mcm, idem, ítOdia* — — 

PKArA DO CCMMIBCTO 
Efta como in* 

Jo-< Maria Alv« -
(••toi do mez de Abril, 
Ferreira Jorilor. 

N o r o c u h a n a 
MOMME^TO Df: (TREAER 

Mo Paulo, na Eftaçáo 
eal iW, pam o imartor: 

3 e- . pL*ças machiu.i* 
. lupulo, a Kteard » Na<chokl e comp 

Otto rectaugulo 2 cs. i»orcellana, 17 bar-
ricas i< i ;as , a Oito 'vchlocmbach; K tri-
ângulo. Í>W 1 r. ^' iii'w»uiutiií ao revino. 
p. iui" J o ã o l iv. I M : M P 1 «•• ca n i -
nhos de crianças, a llatikdirecto A. 
PI-ms; SAeC 7 cs. |>e«;as madeiras, 1 c. 
a lg. , 1 c . tecicios dito, 1 c . feltro, a Su.i-
sa Aguiar c comp.; F G 2 cs. oleo, 3 cs. 
tinta de impressão, < IP 2 barricas tinta 
preta, A1C 1 c . tir.ta de impressão, a 
Oito Sclodmann; i i C e l 1 c . artigos cei-
luloide, 3 cs. cutellaria, a Klias Calfat e 
I rmão; IIAt-C 4 CÍ>. coiros de vitella, a 
ordem; MeC 1 c. elásticos, a Marran-
ghello < c . ; FeC losango 1 c . artigos 
meia dc alg. , a Fortes e comp.; KcC 2 
cs. elásticos, a Kleeberg e comp.; Brito 
rectaugulo 1 c . fechadura-i, 1 c . gelati-
na, 1 c . arame e trens de o - i n h a , 1 c. 
ferramentas, 2 cs. sabão. 1 c . ferragens, 
1 fardo tubos de palha, 3 cs. ferragens, 
2 cs. gomma arabica, 1 c. artigos ferro 
e madeira, 1 c. t ivus de cosinha de 
ferro, a A . G. de Brito; 51 - triângulo 2 
cs. trens de cosinha dc folha, 1 c . arti-
gos madeira, 2 cs. fechaduras, a I^cbrc 
Filho e comp.; ABCL,, 1 c . piano e l e . 
accessorios, a A. I J . de Caatro Mende*. 
Campinas; Figueiredo triângulo 50 scs. 
pimenta, 1 c . e 4 barricas loiças, 4 cs. 
lâmpadas, 40 cs- loiças, 1 c . lampadas, 
1 c . loiças, João Jorge Figueiredo e c . ; 
S S e l 2 cn. rendas de alg. , 1 C- art. a lg. , 
«)S 1 c . art celluloide, F i j D A 1 c . coi-
ros, D.S 1 c . idem, Mii 1 c. idi-tn carneiro, 
CM 1 c . idcm idem, á ordem; C triângulo1 

M B 2 cs . far.enda^ de algodão, 1 mala 
artigo algodão, 1 c . cachimbos de ma-
deira, 3 cs . brinquedos, 1 c . artigo al-
godão, a Moraes Hurchard e comp.; V 
I J T 3 cs . artigos lampadas, 3 cs. vidros 
de lampeões, 1 c. artigo vidro, a Viuva 
I íermain 1 hcill ; 8 S c C - A G F A 25 barri-
cas t inta anilina, a S i lva Seabra e comp.; 
K M e C — A G I A 10 c:». fazendas de co-
res. a Kavolmison Muller e comp.; K 
I c C — A G F A 5 c«. t inta andina, V N C — 
A G F A ?. c . c 5 barricas t inta auiiina, 
T D C uma linha. K 15 es. drogas, 2 cs. 
caix-nhas de madeira, a Trnor.- e De 
Camillis ; B F C — B 1 c. artigo lã, 4 cs. 
artigo algodão, a Bloch Frerca e coin4>.; 
J D T triângulo (>S 1 c . art igo musicas, 
A S C 1 c. fazenda meia-seda, 1 c. livro?1, 
1 fardo toalhas,, 1 c . artigos de borra-
cha, a ordem ; WeC 1 c . forno a kero-
zene, a S t . Pachur s'o cnidado de T h . 
Willc c comp.; RAeC 2 barricas t inta, 
S c T 2 cs. papel, barrica cimento, ScN 

1 c. gesso, S e T 2 ca. ferragens, II 3 | 
barricas cimentos, dr. S l c. artigos 
pharmacia, V G e J 1 c . roupas, 1 cs. i 
tSgOtf 1 c. artigos Ifofl r 8 2 ( 
algodãç, 1 c . loiças, vidros ctc . , 1 
caixinha dc papelão, a ordem ; I#eC 
LeG 34 cs. treus de cosinha ferro < 
inaltado, a Incite e comp.; f«CeC—K 20 
cs. anil , 1 c . artigos folha* 1 c . miude 
zas, a I*opes Co rca e comp.; 1 c . pin 
ri-i-, 1 c. cordas dc violão, 1 c . trens dc 
cosinha d«- folha. 1 c. fechaduras, 1 c 
treus de cosinha esmaltados, aos mes 
nios ; 14 triângulo 1 c- artigos dc folha, 
1 c . ferragens, 1 c . miudezas, 1 c . fer 
ragens, L F c C — I , e G 1 c . ferragens ar 
tigo aço, a ordem : D R S P D e F 2 cs. fer-
ragens, a D. Reque da S i l v a ; S e S «j 
cs. pianos, a /.crrenner Bülow e comp.; 
JClectropauli 5 a* , material eloetricç», 
L imeira , 2 cs. lampadas electrieas, 
Companhia Paulista de Klcctricidade 
GNeC 4 cs . gelatina, 100 cs . gomma 
20 garrafôes cercae-, a Garcia Noguci 
ra c comp.; MMeC—IIXIC 2 c<. artigos 
papel. H H k 1 e. t»»bor- de borracha, 2 
barricas taxa4;, a Hugo IIei-«e e comp.; 
A H P 2 c . fcrragçu*, aAlcide.-»!!. Pert ica ; 
DA. 6 fardos papel de seda, 2 cs. teci-
do* algodão « «lem; IV looango ICO 6 
fardos papel de impressão, losango em 
branco, K O 1 c. machin.i, 1 e . estaoho, 
1 c . aço, 6 es. papel, 4 fardos papel 
cartão, K M 1 e . mercearia* , C M A C - 8 C 
2 c s . toalha* ée oaéro, 1 c . cotrm 4 e r i -
^ MAC 

Í .DC 
,i ' i- le 
Li; St-C 

'.CS 
u; J ; I Í 

ícalhan, J A O 
50 c - . idem, a 
utigos coiro, 
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Carga tio vapor allcmã - , 
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K S C, 2 es. lupulo, 1 c . massa di 
tro, a • • '; ui: V i t V 1 c . livros, a G . 
Trebi tz ; V 1 I T , 2 cs. vidros, 1 c . peças 
lampadas, a I lcrmanu Ti ie i l ; W, 2 cs . 
artigos lã, a Meilo Poel la i tz e comp.; 
A MeC. 2 cs. trens de cosinha dc ferro, 
5 amarrados peneiras, a Antonio Mi-
guel e c:>mp.; J J , 2 volumes apparelhos 
e aceessorios, a ordem; Heiko, 3 cs . 
ether , a J o s é Suerofer ; CA, o cs. arti-
gos a le . , a<> > Irmãos Hcydcnreich; S e 
COII , 1 fardo taj>ctes, a Antonio Soa-
res c comp.; F C P e C , 1 c . chapas, I c . 
lã , 1 c. fitas lã, 1 c. peças 4iiachinas 
costura, 1 c, alíinete.sdc cabeça, a F . C . 
Pauly c comp.; I i G , 1 c . titãs de lá , 
aos Irmãos Heydcnreich; A S W , 5 cs. 
inovei", a ordem; G M G triângulo A S C , 
1 c . artigos de aig., a Costa Muni/, e 
cr.mp.; M S , 1 c . idem; ASeC, 1 caixa 
idem. 981 circulo, 13 cs . armações de 
chapcus de sol; T C triângulo, l inha, 
OS, l c. art igos musica; AOeC, 1 c . 
arreios, a ordem; V e C P , 2 fardos papel 
<lc embrulho, 6 barricas t inta preta, 2 
cs . massa, 1 c. tinta de impressão, 1 
CAÍ «ai linho para encadernação, 1 c . lacre, 
1 c. artigo-» carimbos e dc escriptorio a 
Vanordcm c cotrp. ; P f í e C — F ou P i l e 
C 1 c . artigos nteia lã . 3 cs . artigos al-
godão. 1 c . ditos algodão e l ã , 1 c . ar-
tigos seda á ordem; G W 30 amarrados 
artigos palha, 44 ditos bengalas vime, 2 
fardos palha de cadeiras, S ) fardo lo-
na a Guilherme Witte ; F C P e C í» volu-
mes de 4 cs . machinas costura, 1 dito 
de 2 cs . idem, 1 c . ditas a F . C. Pau-
ly e comp.; P G 1 c. material de escre-
ver, 1 c . artigos escriptorio, 3 cs. papel, 
1 c . carão a P . Genotid; D S S 1 c. arti-
gos algodão, 2803 losango 3 fardos co-
bertores algodão ú ordem* Illtiminadora 
21 cesto-, vidros a Abreu Te ixe i ra ; EeO 
1 c . t i n t a , 1 c. artigos eseriptorio 1 vo-
lume diversos, 2 cs. papel mataborrão, 
1 e. gomma arabica;» Kspindola e c o m p . ; 
Al:i 2õ fardos papel de impressão a Adam 
K ti gel; VI TC 15 barricas ácido sulfurico 
;í ordem; C T H 4 cs. conservas, 1 c. ca-
mas a Campio T h c m é Kios; J J K triân-
gulo 6 es. pregos, A T e C 1 c . brinquedos 

A . T r o m m c l c comp.; B F C — B 2 cs. 
artigos meia lã, 1 c . ditos lã, 1 c . ditos 
algodão a illoeh 1'rères e comp. ; ReM 
4 cs . conservas a Kosenhaim e Mever; 
1742 A B losango 3 cs. coiro de vitella 
tinto a ordem. 

banha, 10 cs. ácido, 3 cs. loiças, 28 cs. 
artigos pharmacia, 2 cs. papel, 1 caixa 
art igo pharmacia, 2 cs . loiça, 2 cs. c 6 
barricas art igos pharmacia, 2 cs . artigos 
vidro, 5 cs . vasclina, íi Pharmac ia da 
S a n t a Casa de Misericórdia; H H c C — R 
10 caixas com trens de cosinha dc 
ferro, 1 fardo dc tubos dc folha, 
1 c . art igos aço a Hugo l le ise e comp.; 
\VI 2 cs. artigos metal Br i tannia a 
W o r m s I rmãos ; PMeC 1 c . mercearia a 
P . Mcirelles c comp.: B L 3 cs . desa-
pertadores a Bento L#oeb; IR 1 c. arti-
gos algodão, 1 c . ditos lã aos Irmãos 
Kcfinetti; A losango A P - S 1 e. moinhos 
ca fé a Antonio de Padua ; G B e C - R 8 
cs. trens dc cosinha de ferro, ,1 c . mar-
rettas, 1 c . molduras de zinco e madei-
ra, 1 c . tubos de borracha, 1 c . artigos 
algodão a Gouveia Bacc l lar e comp.; 
F S c C - R 5 amarrados peneiras, 2 ditos 
barras ferro, 1 c . ferramentas a Ferrei-
ra dc Sousa e comp.; C F C c C - R 13 cs . 
trens dc cosinha de ferro a Carvalho 
Fillto e comp. ; I)A 3 cs. t intas a D . 
Amicucci; A F F 607 losango 1 fardo pa-
pel, 13 cs . peças machinas, C S F 5 cs . 
idcm á ordem; F C P e C 75 volumes dt» 
4 cs . mar binas de costura cada um. 
MeC 2 cs . ditas a F . C. Pauly c comp.; 
GC 2 cr. art igos algodão, 1 c . ditos 
meia seda, 3 cs. lio de lã , 4 cs . trens 
dc cosinha de ferro ã ordem; B K l c. 
piano á ordem; J N T 3 cs . instrumentos 
de musica a Guilherme Frh:zo; S t . 1 c . 
piano a Jos£ Imcchesi ; E B 1 c . idem a 
E . Bevilacqua e comp.; 2.000 losango 
AMC 10 volumes materiaes diversos ã 
ordem; D C c C - K K 1 c . colheres de ferro, 
1 c . art igos latão. 2 es, brinquedos, 1 
r . lápis, 2 c«. artigo:» folha, 1 A c^. tio 
dc cobre, 13 cs. crcoüna a Dias Corrêa 
e comp.; D Iriangtdo 1 c . t rens <',e co-
sinha de folha, V triângulo 1 c . appa-
relhos incan-lescenles. 1 r . brinrptedos 
10 cs . art igos diversos, 1 c. artigos es-
tanbo, 1 c . aifanges, 15 amarrados pá*, 
1 e. trens de cosinha de folha n C. P . 
Vianna e comp. ; 51H triângulo 5 o . 
drogas, 1 c . artigos madeira, 1 c . fer-
ragens a I^ebre Filho c comp. ; RNeC-
K K 1 caixa com lápis dc lousa, 2 
caixau com trens de cosinha dr folha. 
S . í lexa. K K 14 cs. brinquedos, 1 c . í 
ferragens , 1 barrica drogas, l c . brin-
quedos de folha, a Sampaio o comp.: 
Muni/, tr iângulo 1 fardo coiros, a Costa 
M» niz e comp.; ICA 8 8 fardos papelão, 
a K . Acqttarone ; T F 1 c . artiiros t -rro 

latão, 2 c . ditos borracha, 7 fardos 
j lona, 1 c . miudezas, 1 c . art. ecur . a 
} Jo.-ge Kuchs ; N.1I 8 cs . art . alg. , a 

Xauni J a f e t e Irmã») ; Germano, 1 c . 
papel d'embrii lho a Germano ih-bayr ; 
?»IC 8 fardos papelão, a Marranghello 
e comp.; S C 3() fardos fios de 1 -», á or 
d e r a ; C1C-GSA 11 v . pap l cartão. A B 
4 fardos papel, F N 20 fardos j .apelão, 
DT de S 1 e . arcigos borracha. 1 c. zin-
ro em barras, á ordem ; N triângulo 
B V 1 c. fer iagens , N, losango KJ 8 cs. 
graxa mineral , C7,-NC losango .r cs. fer-
ragens, á Sociedad-í Franco Bra* :b . ira ; 
K J L fardo e 1 c . papel a Reit li .rt Ir-
mãos ; V C F 100 c. cevada, 30 cs. idcm | 
caramellos lt) cs . idem preta, ã \'e.io'/a i 
Cnradelli e F ig l i : . 850 rec íang !o. 1 I 
barrica ferragens, • cs. Fcr r . igr . : > esmal- I 
ada^, 1 c. c t m i s i s ínc.nn iesceu.es, { 

viuva Hermann Theil ; CMC 
de bronze, 1 c. toalha*;. 2 cs 
c . peças machinas, 1 caixa d 
ilg. e borrar a C. Manderb 

PeC 8 tamli ) es .da taa.ViiM, 
c.is talco l 7 fardos pap' ião, 
Schultz; l í ( >• triângulo F R S S 1 
,-a , 1 c. gelatina. 1007 tiiat 
c. vasilha-, 1 c. diversos, 1 
gr ns, h o.» tri:tr.;,ulo R P S 1 e. f e r i-
gens. a Vmv.i í r.;; • ,m T h e i; V, < r 1 
c . papel ptidtograjihico, 1 pacob- amos-
tras de r a r f e - , j h >t .graphico-.; BC -C 3 
cs. an igos algodão, a Otto Schlo".Itn;.inu: 
2058 trlvingulo MA 32 scs . parat'u-,os, 
2073 tsiaugulo CM AC 3 c>. ina/lj.tuis, 
.». M, Almeida a c . ; Ceii 433 r«..< oajici, 
a Companhia Phosphoros ;-r.Mir.: ,i,;i-
C D e S 157 volumes nriteria ivt-r.-v,-., 
a Companhia Docas de S a n ' o s . K J S 2 
es . accordeons, a Khaül Jo^ejdi Sahd: 
MPeC 10 cs, papel, a M. Pontes c c , j 
G losango 43 rolos ji ipel, a G .rei • No-
gueira e e.; S ã o Paulo losango 2 cs . 
ai fanges, 0 cs . fio de linho, 50 Volumes 
machinas costtta, 10 r s . idem, 2 > barris 
ácido sulphurico, 24 cs . f e r ragens ' 2 cs . 
pregos, 3 cs. miudezas, P B S 10 scs. 
pedra hume, CHeC 1 c ; papel, 2 fardos 
rolhas, A K c W 1 e lupulo, G e D 2 es . 
coiros do vitell:*, I ) S M 3 fardos fazendas 
dc calçado, l c . ]iapel de linho, KeC 10 
fardos papelão, S losango 1 c . ferra-
M *ns. ICtleSP 104 rolos papel, S S I o 
Paulo losango 4 cs. artigo-» esmaltados, 
a Herma.ín Stoltz e c . ; MC 25 volu.nes 
tn iclnnas costura, a Marianghel lo Mello 
c c . ; A F triângulo Hexa OKK 1 c . arti-
gos musica, á ordem. 

Carga do vapor allemão Sir:/iomnndt 

esperado de Nova-Yorlc em 10 cio cor-
rente : 

R F C <*» peças locomotivas, 2 cxs. ma-
chinas, á ordem; Puglisi 500 barris oleo 
e 40 » cx^,. tliío. U Fl l i . l*utrli .i Cwrl.Qtic 
e comp.; 1'IIC li» barri» o'.eo, Kuiitf 
Fcrrcir.-i c comp. ; ;S-1-M 1 voliunc fumo, 
S 1 C.T. jm<^tr:is. a A . T i o m m c l c <••; 
T triângulo Dl 1S volume. .Io 4 caixiis 
cad.L mu com Knr.iUão ile Scot t , >i Te-
nore c I)c CauiilU*, Baruel trlai if i i lo 1H 
tiit-i- idem, 2ò cxs. prmlurto» {'linrma-
ccuticos, a l iarucl e comp.; K B 2 J bar-
rica» tolciilho, á ordem; Í ' S H 4 c.vs. vi-
dro cm ol.r.i», T . S .Hampsbi rc c comp.; 
' '11 ( B C UiK)ii(,-o 2 peças mechiiia», á 

i : 

idr 

I. 

I 1 
I 

volume» machlnismos, 1 c . cala: 
1 e . (jraniopliones, 0 cs. balauya^, t - M s 
H — J M 1 c. artiRO» electricos, !, i n ) 
A T M 7 cs. calçado», 3 volumes m.„ 
nas costura a A. Malevotli ; l l\vr 
volumes madeira, a E . í i . Mar.:, 
S M C 1 c . macl i iui .mos, a K , ( i . : 
Íiery c comp.; t . 'SMC 13 volnr.i 
cl i l l i iamo. a H. ( í . Maisal is ; S I ' 
r o í>03 volume» material u s . 
T r a n v a y I.if;lit and P o w e r Comj 
SU cs . material, 10 es. oleo, 10 > 
pada-,, 2 cs. l ibras, O cs . içloho-
a tJuinle c comp. ; K l ' 1.024 
chapas e trilhos, 30') volumes i , 
Paulo Tranvay í.i^ht and Pov,t i-
rado 1 c. )H Ças machinas , n 
de Kerro de Uoirado ; DIK. ' 1 
iniudesah, a 11. Coachnianu : 
pecas machinas, a Kstrada 
Sorocabaua. 

Jnflnmmairi* 
MC r 0 brirris oleo de k.M-1,. , 

dem ; A 5.000 cs . ker.izeii,' » V. • 
llúlt.w e comp. ; X.HC 2 I 
ao» mesmos. 

Carifa do vapor al lemão 77,, . 
esperado brevemente. 

Oe Antuérpia ; 
N losango JUJ 5 barrh-a 

zinco, N. 1' san^o t^R Kanío ^ 
lio galvanizado, 10 barri.:,, , 
losango I> S a n t o s 1 c . í- rr ,, . 
to , II 570 barras de ferro 1 1 
dc» idem, á Sociedade , : i' 
ra ; MOC S a n t o s 43 par. 
t;rampoy, íi Compa^nia M , . 
Viriato triauijulo ,J0 colo. , :• . 
triantrulo 1 c . idem, 04? fi I j n 
a ViIIato Corrêa c comp. ; VOt 
dos papel, a Vanordem r r«»:n 
1 2 far.tos fios de lã c ab-i-dân. 
p w . c S cs . tecido» de nlttodi 
ditus rie lã, a 1'ossi lt '.Volfi c 
200 »uccim grampos, 
obras ite borracha, »i 
Casa C abral entre 
via Saiií .s 404 cs 

KA tri.in, 
Francisc 

duas liuh:.-
. c-inl vidr,. 

pap 
tinta 
I, l 

•tiffO--, 

Aili-rt 

S 1 
J, rr.i-

,1, 

tae.-, :í ordem; 1'CicC, S . Paulo i 
tr.s AH 2s amarrados de Icit'1 

tado, 1 c. art igos de rcclai:1* 
I J ; 'gl is i , Carbone e comp. ; .Ne' 
-'0 cs. l-áte condensado, a \o-
.-oinp.; í ! K c C , S . Paulo via S 

' am.-iarad' n leite conden-ado, 2ó 
«1- farinha láctea , a G a r c i a 
comp.; Santos I J I . C 2 cs . jiellc-, 
fmann e comp,; 1325 triunuulo 
barr ica artigo* vidro, l . eC S . !'. 
Santo-. 3 barricas idem, a I i • 

1472 trilhos do aço, aa. , 
accevwrio.i. I IMCSM Horoia', 
t . 'lt) barrica» de grani; , . 
trada . 'e f e r r o Sorocabaua . t 
vuhuue material para fabri, ' -
sncar, KCC 4 fardos lios d*: ia 
d. u; 2 .5*6 G E S P triang-.ilo - v 
tos 1 volume r 1 c . peças «le 
ao Governo do Ivstaiio 'In ^ I' 
triângulo S W S a n t o * 1 c . í • 
.-0 roí s folhas dc cobre, 2-'io ' 
r.-dos tubo» ferro galvaniza'!-;, 
ças idem, á C . Me. Importa, ,- . 
I'.i ilo; 2440 tr iângulo S\V S., ' 
xas pedras de a m o l a r , á i:i 
A T e C Santos 10 cs. vidro , 1. 
:;i,lo S P 1 c . papel . J J K fn 
ferragens, 14 3 tr iângulo S i 1 1 < 
]I,L ' I « :iajic:üs, 310 2 ca. coir>. 
A. Tromiu j l comp,; \V 5" r 

San ,S 400 c h a .as ferro. ti 

lo S'.V . 0 barricas aK.aiade. *. 
.•••rdc 210 amarrados 'te f» r, . ' 
canica e Importadora de s . i ' 

ICX |t<ll'Ul<l»>*l'M 

' Con/iifHa). 

Carga do vapor allemão Ttnmi espe-
rado de Ilrenier c escalas eni 25 do c - r -
rentr. 

l>c Hamburgo: 
ZH"C 4 cs. pregos, 1 c . f c r ragrns , 1 

e . arntas, 10 barricas ácido cilrico, 2 
c» ludchinas, 1 c . artigo» impressão C 
A l e . laacliad.rs, ,s barricas tintas i 
o!eo, 1 e . escovas, 1 c. peça-, lampadas 
1 c. artigos arame, JíK 5 cs. queijos, 
a Z e r r . n n e r Rrilow e comp. ; KK 15 e»! 
cevada, a Kngenlo Feder ; MMeC t r ian . 
guio MII 200 l a r r i c x s c imento, 1 c. ar 
tigos porccllana, 1 c . envetoppes, s 
Martins Moreira c comp.; Ket triângu-
lo M H 1 c. artigo» e .erever , 1 c. t inta , 
1 e. canueta», 2 cs . artigo» escriptorio. 
1 c . minrieaa», 5 cs . t inta , a Rotsehild 
e comp.; Normal triângulo 2 cs. sala-
mes, 3 cs. p- ixes fninado». 5 cs. fari-
nha, 1 lirriea idem, 10 barr icas soda, 2 
cs. chá , 2 cs . c a n d j s , 1 c . pós, 1 e . 
cavias, a Carloa Scborcht J ú n i o r : M l ) 
losango 12 volmnes de 4 c«. cada » , „ 
trens de cosinba de ferro, 5077 1 c. ar-
tigos folha, 5086 1 c . trens de cosinha 
de folha, i ordem; Crnzeiro, 11 e«. ar-
tigo» pharmacia, 15 e». ácidos e acce*-
w i * pharmacia, a Rocha • comp.-, K 

~ ^''SmmmVmmMmíátali 

Commissão dc Saneamento; P triângulo 
K K 15 cxs. machinas dc costura. 1 r x . 
ferragens. 3 volume» aço, u Kieclimanu 
c ccmp. ; P I C 41 volumes inicli inismos, 
a Pere i ra Ignac io e comp.; 1)-Pc: .sii bar-
ris toicinho, á ordem; RCC 1 r x . peça. 
machinas, a Kodolpho Crcspl e como.; 
P J C 60 volumes desinfectante, 13 caixas 
drogas, 3 cx». impressos, á ordem ; J.« . 
C l . 6 cxs . drogas a I . , «Jticiroz e comp.; 
S C C 2.5 cxs. toicinho, a Sousa Santo» e 
comp.; I , 7 cx». ferragens, a I .ebre Fi -
lho c comp. ; I . 7 cxs. arame, aos mes-
mo»; KIJA 2 cxs . obras ruir,. . I IC 25 ex.s. 
oleo lubrillcante, ã ordem: M s 1 fardo 
coiros a F . S a r o u b b l ; C M l ' 33 c» arti-
gos curririros, 5 cs coiros a t osta M:--
niz e c . ; AC 100 c.» oleo dgodão a Gan -
ha e c . ; D P C 110 bar.iis banha, Iirl '1 
150 dito» á o r d e m : W V V I . 15 c s balan-
ça», 2 cs valvr.las a Tl ie I,ldgci"w,Kxl 
Mfg . C o m p a n y ; T W C 2tHl es botli 
100 CS grampos, 200 barris r.leo al/odão 
a Theodor V. ille 0 c . . J J F r In» barri 
oleo alg.Klão a J o ã o J o r g e Kigiu-iredo . 
c . ; ZRC 2 cs arma- , A P l .«a : ig i 1>M 
barris oleo de algodão. C R 3 c - macl.i-
nlsmos, /.BC 1 c ferramentas, 5 losan-
gos K volumes a 4 C< r|m macliinas <!-
costura, loo l . , .ango M dito, idem idem, 
a Zerrenner llulow e c „ F I . C 5o barris 
oleo algedão ordem ; GeC rectangi l-, 
sO ditos e im» cs Mem a G a m b a c r ; 
I .PC 2.10 ditas e 200 t « r r s idem á or-
dem ; D F 1 c machinas, II 1 r idcm a 
Harnpshire e e . ; Januario t o n r e i r o 0 , -» 
cadeira , para dentb.ta, 3 cs instrumen-
to» cirúrgico», C F S 4 caldeiras 12 par, s 
de rodas, 78 volumes ntarbini-mos 
o r d e m ; 5128 triângulo r.7 barr ica , 
f - i r a g c n - , KM , 2 5 c a i x a , machados, 

tr.angt.1-, 11 V 1 caixa material 
telephomco, I>iN triangnlo HV 1 c . ma-
maet-mi-mos, 7 rs . material telepboniro 
a l omp. Mecanica ; T G Penteado 8 cs 
e 1 amarrado carrinhos de m i o . CC lo-

amfo SOO t ina» bacalháo, F N C íoo rij. 
o r d e m ; Bdivm l e . m « K k » L , . ', 

e . j o p w j a . m a c R ^ t o p o . a r l ( H r 

rnc 
M i. 1 s 

Os 
j nu-

me 
1»« r.if 

, Ir.. 
. ír». 
. rr.. 

I, 

i:l ' -
1J i ' 

•oi; 

Ir,. 

V.-s, . k A . 
Oa meam»,. 

l ia . lua.t . 
. . . ITifviri , . 

Tliitmu .i• • 
O ni illlü, fi - . 

Itnrbcl, Ifnnc i 
O Uinsníu", ir^. 

« ir i / . II.I I,, .1 r . 
• rr i 

I . 1,I'*S||1I, fr«. 
.1 nu-.ni 

!• Kl,u-, 
' ) m„ ,a 

1'Uerki.s 

M o v i m e n t o « I o l * « i r l o t i o 

Hl l l l fWM 
Fnlrn-lfl» j 
Dln I,; 
li,. IVm 

I |IHl'i,<l. ll 
\nr.o» tít-iir- , . 
(Sirilvii. 

I»,' M.,:it..vi,l. 

, •. < 
lK.lt 

iln- tr,',t. 
l-,i II; 

. Et • 

I'1 tn .t Ití.i 'Io J.t u-lr.t, ti . . • 
turno, t titii \„rios Kt-if-rw-. 

1'iirti llr mi' , »» \ ni„,r »!1 • , 
cair 

l'a.-u Nev. I •• ()\t.|,"i- itltt 

1'urtl Sr v York. 
rc, t nt iti( 

I." spKt htt l.ts 
l'nm l..\cr|,tttj| 

triin,ti,j. 

MI; 

t 

M e r t i i 

T>s frr.lTcr«ltf 
lug JCZO • 'f-t l 
fenhorn», viafl 
J»(»TTi loiiio 
r f -A ['ia* lM 

3)r. 
T»«rlrjr< 

« .: " j 
I li. 

i K i • 
Dr. ! 

I i'(riuliHd j 
Io; ío. iiin fr ' 
*'•< -ts 4 a i 
i.) •'. 

V.-Jf-rtine lllí] 
t: . YKH l 
li J ' !f» lui« 
Ji 
' D r . h i 

Ifx-Jtueir.-' pj 
•li• "lini'n i 
«Itli: ia, 1 II 
lt.» »1y c. Jiü 

Da 
JíolcrtlH-1 I 

í j di> M. ; i| 
»a Mfinr» lirn 
2- í i a. lJ.i-»i'le| 

Clíiiiiüi r/wliJ 
« :o, 4-K. I'.' >i«J| 

" D r 
f-llnfc» f-fj er i 

ft yAn» ficn.lweijl 
' •' K«MltU 

Corv^iltorio, 
4 hfru». 
~ Dr. 
)k?t)c^ia!l^u i 

So coiro i i.i < iii 
l o:fl< l:» 

I». l i 
B r . j 
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.• îir'1'irim. . 
Ara r». 
AniwroM . 
i iium- -< • 
M > ' Tucfini.m 

V A r o n i i s A SAH ; . '< 
To Pr»rlo <1«» Hi•) : 
Km 3!ui<> 

ff.ir:»hurir*>, A«»itM-i«-n . . . . 
ftrrmet;. Wrir*l>itrjr . . . . 
'í«-n<»Ta »» .sítfioff-, .a!ttil»"'rM. 
^«fiithitmpton o AruKiiavM 

di l iat.». lu . ... .,!•>,:. 
N --.v Vr»rlt t- '>!•'• j• i» 
MUIU)>TI r-ft», yfnt- iin'-. nt 
n.-tr. I»> - , . -• .. KnvBeiio 
í»vnm» r Saptü»~-. !: I r.' - » . 
H«rt . Wmn q , 
We^ Y>r;r,„yHZ 

V-ntl-.i i; .«»« r ' < - , Ai•»•_; . ti 
flnml.i. 
Kr»r«lrni;\ c í -r-« , F-ru» r.iHa 

M.itm* e . . . » 
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I n d i c a d o r 

M e d l o e a 

S r . Alvas da L i m » 
T l Knlvmltlmle dü I'|1I i.'. etr. 'Ia Het.PT- ror. 

f i . p .In Smua K-íV uioloil y.irr.iuln, 
^ . víiia i«iin -rJttH i' i.urlos.—lli'V nia «Io 

ji.'m, r* li to i.. « . - Cmi-v mi 'lo s. lteulo 
, t« A nla» lUn. li 112) Ti-U'i>hoiie ii Ml. 

Bi-, N. cio Moi-aan B a r r i , . 
n - irmlei ftm. motim*!» Irr-PltaM 

' , - i • • M.ili.-o ••• Mau i niiliil n til'í;i.o» d.l 
'11 ( u-.i < < n-irii»rl<>, ms <l" s llcul.. n -I"'. 

. J :í' -|. llLiílúrMcitt, laa 7 ilc Abril li- '10-
It llàOliO II. !•«!. 

B r . Roberto H o i i m Cridas 
I - i w w i . i . li». . II-HH.*-. «•'•••"«t-

lolfo tu» Ctn (Jiiliiiiidji n I, raivado. Oou.ultal 
. . " -I ll.iiiH "•> linlf le- •!•:•' 1 "'•' M,.,ar 

..1.1,1,., II !f «•.,ii'olin-'-i '1'• "•'limi,' lua. 
D»'. Hyíoa Netto 

KAfnttu dc -'-oi um», rlmrcln o iwloi Con* 
... 'Io I o I' I I'- II'-iili-111'la, 

; , . •„ luiaiiih l'in;i." i''a I. .' T. k'1'bono 
D r . Ecrtiaido <!« Magoüi.lec 

Vx-lnleii:» i ' i:i 'ii-o }'rti-.i"lra ea-VIr» 
' lini n H'1'ilua ...I 1 avill-liule 'te Itiu, lloll-

. : 1 . a t .4 '.|.;Hill nrto. 1S1 Consultoria 
I í'lll fc'. lil'!.*!!. 4 . I t'li'|'l:"IH' III-*'. 

C o n v é m l ê r . . . 
1'olos sie. Nuziueth A Comp.. agentes 

(?rraes da loterin J''eilornl, lio ltio dc Jir 
li- ini, foi iiagn hontem « pronto do 
lüíl.OOilS de lé is vom.i io polo ar. .loa 
,jiiim Nadador, proprietário da i t is i N. 
S. do Amparo em Nictlieroy, que eolliie 
R j bilhete ii. '>'.21U, du Inlrrúi cUi.t l i i 
ila em II ilo corrente, sendo uni «piin o 
ut, Nr. Joaquim Antunes do Azevedo, re-
sidente ti rua Paula César ti. tl*J; um 
ipiinto ao nr. .loapiim Alvos, it rua fco-
\ i ii. Vti; mu quinto no sr . JOSI'i Vieirs, 
ii 1'iin S. Loiirenço r . .''', e do o (pontos 
no MI; Mi-piel .losó da Cos a, li rua S. 
João ü. 7'\ Iodes em Nicttieroy. 

ICm S. Paulo, uiiii-i s represou'antes 
K u h c i i ( à t i i i i i a r A e M .V 

KI A 15 I.It NOVKMIIHO, tí-U 
1111.1 Caixa. (117 1—1 

Dr. £ i" HO d* TJiranda 
,llS||ii' i ', (•' ' ' . f i o t í . i r l i p Qlrfianh. 

i , r Í.1Í-.I.I > •' l'.'li: l' Viclllia, n.'.'lllllto lia Ao.t-
,.i iU' M.-dl,: t. 'll-ii-linilo «Io i.oluvel oeiills-

Vfiiru lini. il. > • . i s i i l l o i u m Olrrlta, a. il.n 
- íl. lli aiil,: . i .11, l iur.h'k'l 14. I.il-f nl-ol': 

Dr . A F a j a i i l o 
•'.iiiioii nr-illra loi.Milt li.» ma «Io couiruer-
. i l ' l:> >id. :i. ia rtm V|ilmlli;8. fí>. 'JlI.-
. r •, Hi. 

Dr. Vie ira d* Mello 
( f r l n l e niolestlai da rs.-llc. Byehllli, 

,. . >i Ki-ii.me-, i' iniuarto. Traia a nypbilfi « 
i Kt iiiui por prwoaaoi tliicstcs. 

(*- "'ul!(lie tua ,1a Qultaliila li. 1, lis 1 M 
•í liriuk. 

Dr. Brkurao do Amaral 
i^lti-ialUU vui tyi'l:llh, íuoldtlaa da peita • 

11 :Io i hia iliniu. IVIIM. rua ILO S. Iiento N. w 
i'. • iicIh, rua 1). Vcnillaiu il. 07. 

tlctliono ii. no. 

( « r a i K t c f o s l a . s j i o i í i v a 
Segunda-f, ira, '-'.) do cm ivote, ti r i Io* 

Rur no lielMJI K DA 8.'.I HK imvi fin a 
r iv.i proiiio\ila |c 'o pissotl da 

l.iilht. 
0 l ' i s , u e s r i , c jn io nnipro, fraii-

i,lielul , no pulilieo, 
1 Irens <1 roetes parlirã" de \ . Ma-

l i w n u de 14 em l i m nolos, diB 10 
boi", H d l liliinbà em <*I nte. 

r a s s j ^ e n s para o Pus u •, -OU réis. 
I1S7 1 - 1 

O almixoMssiirnolr) n y r i l c c o o n i l o 
de lionrudtz puit ei^o ] «-'o NI-. f-rli stTio 
l onsfcs, .me, t cliiu d i lua ip.il tia que 
liav a pcid <lr», 11'oi-u ou o o llio f f. en 
'I* Ki do d l n h o i r p i IJ jee vem l.ilton 
toar e ncradccer II sua siriedade o bon-
ia 'a?.. 

1 - 1 

C o m p a n h i a P a u l i s t a f i e S e g u r o s 
P n r n <|uo o p u b l i c o b e m iivnlio 

d o g r a n d o suei esso q u o t e m t ido 
e s t a < m p r e s a , f u n d a d a c o m cnpi-
t i c s j-.auliatus o a d m i n i s t r a d a p o r 
a c r e d i t a d o s i i o g o c i n n l c s e c a p i t a -
l i s t a s d e s t a prava e d a do tsantos, 
bnstn c o n s i d e r a r q u o uitíin d o ngio 
do m n i s d o 'JT> (l[i) c o m q u o e s t ã o 
c o t a d a s a s s u a s aoções , r o a l i s o u 
c i l a nos d 7. p r u n e i r >s m e z e s d " 
r e g u l a r f u n c c i o n a t n c n i o , i s ío é, a l ó 
: i 0 do A b r i l , o p ? i n e õ e a q u o a l t in-
g e m a u v u l t u d a s o n i m a do. . . . 
õ o . o K o : 11 4 ^ Ü Ü O r é i s . 

A s s ó l i d a s o renc3 g a r a n t i a s q u o 
o f l o r e c e , a p u b l i c i d a d e ipio da lis 
s u a s o p e r a ç õ e s o no e m p r e g o de 
t o d o o seu i ap i ta i rca l i s t ido c a li-
s u r a c o m q u e ó d i r i g i d a , nl in da 
m o d i e i d a d o do s e u s preço.-!, j u - t i l i -
c a m c a b a l m e n t e a h o n r o s a pre lc -
r e n e i n q u o o c o m m o i c i o o o p m 
b l i c o t ê m d i s p e n s a d o a e s s a n o v a 
e f u t u r o s u c o n i p a n h i u . 

Auvcxo ao rajâ do mesmo nome 
Continiin, como sempre, fornecendo 

dinriumeiite ii sua numerosa íreauoziil 
um vuriiidiMríiuio wcnn. 

Aiierto iitii I hora da noite. Preços ro-
Ifttiviuneiilo biiriilii'-ioios. 

Dirigido pelo coi ha do 

M A N O E 3 U F E R E S 

5 2 — i t i i a 1 5 d e N o v e m b r o — 5 5 
tu. nlt. 

A NTON IO Plír»ROSO 

P o n h a d o F r a n c a 
A fevti •!• Snntii Oruz efícetu 11 se 

com tetío o biiÜK» o soni n tnen r n >• Dr. A. J juir do Re^o 
í• »U"o oj-cMftr.r•. cirurgiilo «!•> Hospital .1cMI-, 
!t oídia. ConvuUas; msi <:«• «'oviinierclo u.O, d® | viflatlô quo piTi urbilvf?0 as 3'ilr>nnÍi!n-U*H. 

u» o. 1U*>i-icnuiu: rua dai 1'almoira» u. 'J, , B f0«teirOíJ ii/.cj .ia todo u poasivel 
patft tjin» oorro-H i a melhor ordem; a 

[musica que tocou cm o coreto e n n s r u a B 
O F N L R ^ nir.il. . . " l l ^ ^ ^ ^ ^ ^ n H - i ^ t ! ' . " ! V 0 C TI,Ii . O - Í O M S q I i m a l o s 

• H.' üc-iiu n. Í:*. (ia i aj i J < giialmcntc ma^i»iiiC09, produzin-
j »lo muito b im cffoito. 

Guimarães O lfil.io <'o prcu hiei correu rcRiilar-
o t o DUÍM.ís rx-iTofcssor da , i ncii !c . Um br.ivo »0< ics » iroa. 
um pruiit JI tio 1'JU'KÍ. hs -

j <*!< i-tione ». 1Ü1U. 
Dv. Ilubiü.0 Ivlüiia 

Feiita » «>n. II 
«» R,?uln>rio, UM 
•. . UVleidiot 

br. 
' '•'Tli o < 

sli «lide: ti ai.ÍI 
\ MU e . 

r. j;u» ita * • 
•« }• fB 10 >1» li 
l l.CTJC II. 1U'1. 

. tia. lu destias <liathcsi 
nu dii{i-4tivo— r.s>'-hot!i<?r:i-

ü.íj.clii.iMKa n 77. « 
'.ha >i «'c 1 :»s i da tarde.—Te 

11*-. 
Ai/juns u<li)iirinlorc8 aa cidwfa 
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Dr. AIUIUY Mendonv^ 
d t. iisultt rio, rim «i-- !•" •:•» 
.- .;,. (H : horas da tarde Kusldi 
Jiudiiii ii Ttlej li';:; j i: -.V» 

i A— 
, ru» 

Dr. Sylvlo Maia 
'.itts «lo sfiiiioraí '.iHn'.i< 

li • I! ao, dc i a Iiurai i 
• . ! . 1 i! I IcntfS II. 17. Telcohu 

Dr. / líredo Modei; oa 

.•Ifl.li. 
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Ei-, A. Vieira de Carvalho 
' l ii-tih stlH« <10 Ki nhoriu Con.-uUorlf* 

I 1 ec S. JlL'Lt'1 II 1J. 1 '. :dl'HL'lrt lua ll'J Vpl-

Dr. A F i r r s t r a d* Ciistiltio 
/ ri v. •; , i i ilf.iotlo, ira vi ia <la S j 11 o, ro-

i Ar.clu, avi iiî  VlraJinto o. 
itvo,7a'los—. ura. Raph. ie l A. Sa iu -
iis?o Vid-1 TCBIS Aiiiiideu Cssar a Ca* 
'tltua 1.0: ttí 
.-->: t.|. . ... !• 'I S. I: .10 I! 4:1. -"l.rn 11 

Dc. í uioliaiio Amaral 
i, -.lio, iMi' Mnnvhiil ll.'i"loro 

o-11 União ,I.- l.ii oMra 4:1, 
K&poso uJ AO.id.j . i 

• . ' I O : i. I 1 Ir a.. 'Io II A. .1 
• .'ii"i.i r . .. ii- .-ai.Io Aulu-

D; Alrxaudro Gjal í io 
•Ir i o , . iu,ri;ii o rui elrioimrt 
I i • i ..( . !:.:. ( ,I''Ii;iiilü j.i'1'anlc 

|. lio il.. KsladO. 

M . V l l l t l a 
Declaram só a îu it ir, 

4 oper ri« a quo ate o 

Ers.Aiii.Aud Piado e Aiuerico Pãnliei 
; o o JPrudo 

Dr» Aiitonü- K ibê i io dos SanfoJi, Es-
i-i-víiju de a ;noida, Gabr ie l R ibo i ro 
do. :>antoa u J o i o P a u l o Correia d« 
Oliveira. 

1 - - e»< rit iorlo d rua «to S. 

X> a a i 1 B t 

AT.VíaHO C A S T E L L O 
C I R I n o i Ã O Í>KN 'TI8TA 

Una c*e S. üerato 11. 1 3 — Sobrado 
b».-> 1 ..i-i.j iv-Ki I. j i i o 11. 1328 

Irais Gomes 
i i..t, Accuita Ir.ihafho^ oiii proH 

• >'uitratrtdoi e «.ira:itt !'.»-. i: 
•i.ur^ia prolUo • '.l'Mitnrf:i 

a, rua du H. I :ito 11. Vil 

J o s ó Cocllio do í'axi.a 
i<> deutlstn, comiir.!nica ics 
. tnt 1 ou'l«it .: :• . »ni 

A O K S Í / m 

Hnatpri, 
, cr f . I1 

1 ilo !:• ., 
I», i'.-8. 

dou a centena -fel 

/.i/,'.i rio.rr 
J * i l l|>i l ali , I " l l J^l í l c l j , 
'/'".OI , (trrnlntz 
Vã 1 ti , 1 H I 'o com 1 'rte7y 
fo iq t i» 'olii.s de truz 

1 : a r 11:1 a i.-.-.-irt-.. 

i 
57 

• K. 
V . ' - I 1 

72 03 

k C . 
cm 8\ia fabrica, 

lia do cor 
rente u8r>i/n irem o seu n 111 • en» uma 

1 tinta existente em mãos «1- cVefe das 
offic na-«, consideramlo e? os dcMiaisdis 
pedidos, por tiã'» se conform irem com 
ÜÁ «ÜFJ O i S re^ulamcntnrei ndopta-
•Ias. 

(.'.uno merlida dirtcipliaar. 1 ca suspen 
ató se^iuida ohl»»m, o 1'nm ciou.ni:en-

to da faluic-:i, ;a ;to pel 1 «jual tod;>.s o» 
operai i .S HÃO renvidado» P. iipr- neutar, 
ao m e d r e F.*eral, <;H H C ^ ca-.lerno!», t«-
á l li >ra < u tardt» do dia 18 do cone:» 
te, para xc proceder no pagamento OH 
ti M «alarios vcucid» H, yt>B pena «le HC 
rem 09 meHtnoa dej o«- a In» em juízo c 
somccarreyatl >.s com a-» despesas le^acs, 

.S. Paulo, l»j <lo Maio oe 11>:í7. 
lí—1 UK» M. Vu.t i;i,\ C. 

G Y M N Í 8 I 0 H Y B E C R O F Í 
Collc/jio liti/lez — íntcrnnto <* F.xU rii ilo 

1-, ST A H1-1.!: CI li N VO MOl' 1 • l.O 
111 > I : U I C A ^ X O , K Q N C . V K A D O A O C . V M N ' A S I O 

NACION 
CittSJS: (>!/ninaiiial, Coíniiirrcial 

r Preliminar 
Acba-sc aberta u matricula para .c 

Curso Prel iminar junto a esto (iyiniri 
sio. 

Neste curso são admittidos alumno--
cm qualquer época do untio, «jt::-1 juer 
que .seja o estado de adcaniamento, 
nelle se preparam para a tuatricnla no 
primeiro anuo do curso ^yranasial. 

Comprchende este c 1:1*30 as seguinte 
matér ias : 

Portujfiiez, inglez e franecz, anthm.e-
tiea, historia c»o Brasi l , geograohia, de-
scuho e calli.tçraphia. 

Independente deste curso também se-
rr»o acceitos em qualquer «5poca altim-
nos «pie se queiram j>rcparar para exa-
me de adini são cm qtialqticr anuo do 
c 11 rso r̂ v m 11 as ia 1. 

P a r a prospectos e mais informações, 
na secretaria tio (t vmna>io ou com 05 
t»v>. Ferraz 6c Procopio, comniissarios, 
rua Itom K^tiro 11. 74. Eu^iam-sc prós-
jKictos a quem os pedir, 

S ã o Paulo, l .« de Abril de 1007. 
O dircctor, 

ar») r>54 o . fiANsso* 

A* NNonliorus 
Kravidns e as quo amamentam devem 
fazer uso do MVDSTIIENIO MAtJKld) 
St).\UK>, medicaiiieuto approvado p.-!a 
l)irc<toria (íeral de .Saúda JMíblica l e-
dera!. 

•so ansim ficarão foríes o terão o leite 
auiiuientado e uu lliorudo para robuste-
cer também o» filhos. 

O M Y< '.ST H I; N H ) M A < K! >0 SO A \l V.H c 
o melhor dos tônicos conhecidos até o 
pie jento e, portanto, mais mil aos 
convalcsecntrs, a todas as pessoas íra-
cart, ás crian;as v a - s velhos. i offei* 
to aflmiravel é comprovado pelo seguiu-
te documento, de um illustre mc uco de 
•Santos : 

Illmo. sr. pbnriuacoutieo S. do Mace-
do Soares. 

Tenho receitado c com prasidc privei 
to, a vários doentes de miuhu clinica r> 
vosso CNOJllente prepurado MYO T í i l v 
MO. />, . A. ./. 'Ir Maialhr,,* .íunior. 

P h u n i i n c i n A u r o r a , m a Au-
rora, 55. lOüi» (J.a 

M a c h a d o , Q a r i i o s a & G . 

."-ortiment mm Io o de innlnH do r i a l -
otier f rnin o e nman o. Cs lei-

ras par • vii rn. - t e » de b m , pi --
I l ios III' 1 vi jpo li ' ! " 1111 . 

M I L A S r t ü A i - k m \ , E T r . 
1 ' r i 'von s e m c a i l i p e l e n c i a 

O F F . C N A S P A R A C O N C E R T O S 

Itiiii D i r e i t a , •)•"> — S . P a u l o 
lJMi 2 Ô - 1 

MEIO 

DE S A N E A R A AGÜA 
E T D E P R E S E R V A R S E G U R A H E N T E 

DAS MOLÉSTIAS EPIU£M'tíA8 

Todoi sabem boje. cm dia que os 
médicos concordam cm dei larnr 
que 6 pela aiuia que se cnminuiiuMiui 
a maior parlo das moléstia^ cpl-
(leniic.is, laes como a febr« typlioi-
dc, a dys' ntoria, o ciiolcra e lani-
b- 111 a i r i t p e ou iiitlueui{u. A a -ua 
(vntém uma inlinidade de aiuii.iil-
culo> quo ci:amaui-Kn mie obios n 
dos qu.ies ai-' us i-ão os perniens 
das mais poritfosns doeie.a-, [* >r-
laulo, uma ii^ ia A in alulire quan-
do c o i i t c u d os.vis maus inir.rn los. 

Quando não se tem tuna nxiia 
inulto pura,»- princip iliueute quan-
do gru-sara epidemias em um loji.ir, 
éprndeute, para se preservar d cllas, 

C â S â L 0 7 E S U G A 
K s t a c u S Í I v íi r j u c n i i i i s s u r t o s ^ n t u d c s t e m v c n d i i l u n o s t c * 

j : s i ' . \ i » o 

I . O M : I U A r i : i > K i t u 

^ . 3 2 / X ^ . r c H A i b c r o o o r - r - o m t o 

P r i s ã o de v e n t r o 
. 'ura se eom o uso das P I l . n . A 
TAVl Y.A. .Io .1/. Ml)IIA To , 
vendem na casa IIAUI'1'.!. t ' . 
Paulo. ti " 1. a t 

A V I S O S C O M M K l t C l A K S 

cju' e 
c inolii 

O abaixo nsbi^uado dcclaia 
deu o seu ne « rio de hcccos 
di s o utensi ios - o padaria ao m. o i 
'ir moiit: no, l i .K e deHrinbar.tvad -
ijti;i• u r ou s; u 11» se 11 par cr 1 
queira apreaent r suas <o Ias . o pris 
d e ÍJU , h 1 d» legics, rao pa .a 
irnmcdia! • ; ent" , 

8. rsti l H d M iio de 1007. 

HG.t L w o ANT'INIJ 

6BANPE O F F I C I N A 
ME 

P I A N O S 
I xecuta-Rc qualquer trabalho em pia-

nos •• barmoniutrs. 
Todos os tisd alhos são feitoa com ma-

cbinas 111 dernas. 
H a í r r i n l d r p r i i n o i r n o r d o m 

' ia.-Rato-se qualqu-. r j rvi .-o, especiali-
dade <*m Al i.' 

A T T r ÇAC A T T * NT vO 
I < s ji--".' • <;a C . S A VAHMl'1 1.1 se 
| ;-:o • a ai I Lí»rato:» -.ue «'O qualquer 

' t \ Í S A M ã D K L L B 

Pi 'ú d i r e i t a , 4 ! - T f e i e i i l i c i i e , a ü u 
;im:I in. 

H h e u m i t i . - m s 
Cura rudioul do ilicuiinitismo, 

do o l-.lmr M. Morato, que so 
cm S. 1'aulo. i'.a ''lisa 

B A X V ü J K X . & C O M P . 
350 ult 

lonian 
vunde 

(Is j o s o s d c a z a r o a s p r o í r m s ò e s 
D I S T U I I U I Ç vO ( i H V K I T l 

i:sto opuscnlo bó seiá rcmettido a 
quem nos avisar que leu a 

A r t e d e g a n h a r á R o l e t a 
rufiíDo» A 

crsTODJO noDim; rv.s 
i l o i i l c v a n l f i r c i r e , . ' . u 

l l ' . ' l a l l . 1'AltIS 1 5 - 4 

| > i L b j c r i ü A r o » 
I l u a i l e B . B c i i t o , G . S 

•<3" 111. 
- I ' 

" A T p ! l l l H l l l l ^ t l l l i f , : , . , ' 
C o m p a n h i a d c s e g u r o s c o n ru 

1'oiío, c m l l a m b i i i - i r o , p a i í i - ipn , 
p e l a p r e s e n h M i o p i i b l i c o o a q u e m 
p o s s a i n t e r e s s a r <|iic, di b o j e 
e m d e m i t e , o s r . O n s l a v o H a c ! . -
I i e n s e r n ã o c o n i i n ú i i c o m a SH>I 

H f c i i c i a . I l c a i i i l o CIÍIII e s l a « s s i s . 
l l e r m . S l o l l z A: C . . l ua d o C m u -
lü c r e i o 11. 1'^. 

S . P l í n i o . Mi d e A b r i l d e Ü I O J . 
4.", li." e dom. !)l:> 12 —lu' 

P í s S a c o í o s , 

F r c d í o s o 

i e r r e n o M 

Ileroltio Soares ( aiuby, co.m escripto-
r'o c u . u . c ! . i. 1 á rua .a Quitanda n. I 
ígni-rado, ticua-wo encarregado <ia venda 
• lo eNpiendi 1« s 

P a l a c i t n , p r é d i o s p t e r r e n o s 
ctn qnasi todos > s bairro* d» s!a capita 
»• tendo p< ssoa idônea, trabaihan«lo cx 
elusivamento ne.sto laruo »!e seu escri-
piorio, está babiHtado a nattsfazer a to-
dos o.s pretendceit''s «pie o queiram pro. 
: urar. 

1 " . m 
; IA8 Ü T Ê Í 8 : 
I I é s 4 h o r a * 

j t 11 i;III-.< M-si-; min cositiho r.i 
w no o r.iK.ão. ltn.i da lour .t c . 

f .r. 

quarto n. 21. 118 > 8—' 

P a » 

T i J d H I O . V K , 1 : W 7 „ „ . 3 o ' , 

climca m m m 
O cirurgião | 

dentista 
N A I t C I K O 

i.AKOM: 
foiii ni!o p e l i 
Kecola Udonio' 
loiiica di i-ta ca-

piliil, c>:ecnta lorlos os Iralaliiot: com 
máximo esmolo e t ialai i ia pelo i-yi-tonia 
Noite-Aiik ri»mio. i xlrio de denl 
sem dor. 'iiir.mto os trai.alhos o acceita 
p::;:amentos em pn dnoòo.s. 

( i A Ü I M T E 
l i i t » i l e S . J o ã o I I . S o b r a d o 

>iniitti da Itim í't>nnosa 
11(10 ir,—4 

f a l i 5 C r a v i i i i i o s 
p-»r . . . 15 ' lios, (le 1.' 

;i() i i lmh ideit, 
15 Kilns, (sppcirtl 
.'0 idetn, idem . 

NO DKPOS1TO 
II I i M Ü l . l f O I l A I I A l t Ó , 14-11 

l t ; 6 :io—2 

7í:VlD 
14-H! o 

o 0 Nl 
17 0 0 

I * l t l | > . ( . , 
llm '-l.i. n 
Vão 1 : i-r ! 
Ir ut 
lot 

• l<> I t l i i l n c l i l u s 
o rnrnriro 

i, „ »W,rf'(f.-
lo mniio I inl .e ir j 

: t nl.o dc o ir. 

1 4 9 Ó 

- ^ a i d i r ? 

2 6 

Ao. 

ii.i 

• "ION despresn, 
. a-, o rlrftkamte. 
saio illeso 
i x l . o chi ' .ante. 

I l r . W . l á n r d r » n M p e r r s , 
li edico-oprrador e pnrt:oi-o. Coa* 
Fnltori i, rua de S. Monto n. C'i 
fsohradol, dc 2 iW 4 da tarde. Tc* 
leplione, 102.1, Ucaidaiicia, Ala-
ini d« dos Bambiis n. 1, até Ai t> 
tif.ras do romihà o depois l.is 4 
i!a tarde. ' íeltphone n. i»'»i. 

00 »t» 10 Jnlho 

| * 

D I S . S Ê N I O R 

DFNTISTA — AMERICANO 

Roa S. Bento, 51 
903 

A s s a d n r a i l a s r r i a a r a s 
a w | i w n <laa M B • aaa « • 

= T A I X X > B Ó B O D E A B « U 

1 ' a n c i o n c i r o P o p u l a r M o d e r n o 
1 o n d e s. encontrnm ns ult'm >s mo 

dinhi a do repe-tor o dos ationailoa iro-
vnlores KI»I' \KI«> DAS N K \ i :s e JtA-
1IIANO, c.rit ' ii'V, ia 'loin ns mais lin-
da» modinhas do UKIEItTOrt lO I>0 
MATtIO, e unia 1 h lissin u (oüpi-çSo de 
M O K J N I Í A 8 0 CANT i IS l ' ( l l"t!I .ARIUj 
1 'OUTrOUKZKS. 

1 :.'rosf. ) Tolnme d- mnis d® 200 pa-
gii v . 2 Í00 ), pe! > (ortcio, 2*5uO. 

l A r r a r l u T e i i e i r a , rua de 8 
João, 4.—S. 1'anlo, 117!! IO—2 

r. ourri» rn pHriltgirtdn» para 
a , t.Oí ti per i irei em tajé 

M i i c i n i i a » o o i n b i n a d H H 

M n c l i i n i i s a v u l s a s 

( r u 4 e r e 4 i c < i f é t p r e f i i 

í at ilcgo especial com estampas o lis-
ta d»» pre«;o^ 1< e muitos outros 
aitivos que se encontram na 

L o J a t i a C h i n a 
lUuicttc-sc a quem o pedir. 

A . F . S A R A F A N A 
4 1 . I I n a S . D e l i t o S . P n n l n 

lütO 80—13 

A L'ARCHF DE NGÉ 
M a i i i z - l i l l l 1 ' i l i a l - S . I M l l . 0 

7 5 - A , R u a S . B e n t o 
1'ltimia novidades em (ctiardit-diuv^s, 

Somlir i ih is e beiiiialus. Oflirina do pii-
ir,rir i ordein piua concertos. 

1057 :i0—12 

M I C R O B I O S da rjjiis Impura 
O Al. Bli-io il<: f.iij ot insta loiu« oitoa 

nuciobios 

sanear a n^ua que se bebe. f^unia 
procullçá'» que so d e i e tol também 
quando fui! muito calor, otvasiáo 
essi em (pie lanlo MS precisa he-
ber , princip.Im nte os obreiros e 
os a^'"icii t"ros. 

O meio ma s fimptes, mi ls ce r to 
e mais econom rn de. -am ar a tiçua 
Constata em doliar n*eila um pouco 
de Alcauiio de Guyo' . O almtrão 
é um anti.-epllc de ( riiiieiiaordem. 
Mnta os micróbio», cau i de todus 
us nossas ninlesiias p.-a>o, p, dVste 
mo lo noi preserva d'clles. Torna, 
pois, sã »• sa'utar a ntfiia ijUe iiebe-
iiins c noi preserva assim das epi-
demias. 

Cm |iliarmac"ut'co de Pariz, o 
sur (i ivot, oons euiii. lia uns trinta 
anuos, fazer o alcau.io soluiel cm 
ajfna. 

i iraças a e-ta invenção, nrlia-se 
a nora em Indasa» pliarinaciiis com 
c nome d- An' ilrãrríiii.vot. um licor 
inui coiiceuiradn de alealrTio, eotn 
o i,iiai poilo-se preparar instanta-
neamente, iiiando se precl-a, uma 
a^ ia de aleatrJo inui lim .id i « 
niu.t'1 elliciz Para isto delta -ouina 
ou du s eol icrcs , das ue cbá em 
caria copo d noa ou lujuiiio tu vo 
costuma Ilibei !i-rt'feli;õc>,eob i ai-
se assim unia bebida muito NÍ . ue 
preserva da» epidemia , da febro 
typlioid», da ti ica c da^ ne •• um 
iniectuos is e que curti as l o o a -
chi l ' s, as antigas oonsiip» ; 'e.s nes-
curadas e o.; caiarr i io . — e i to 
pnruiie o \'oairio ii a' i o-, maus 
i n i c o b i o s eaiifa de tuJau . . . nos-
sas mole-tias. 

Se ipnzer- m Mies ven ler t d ou 
i j ; . , ! prnd rio em log.u to v.-rda-
d i io Alcal. l o t j u j o i , >i.i» <'(.itt-
t i i n i n , r |(i»i* i i i i r n , l'ara t.Q 
liear i m ano das nroneliites, dos 
cat.irrlios. nas auli^i.s < onstipições 
desprezada **afnrtmti na :i-.ilima 
e da l i - ira, é absolutamenii* ( i"ces-
sario espeeiltcai bem lias piia ma-
cias (|tie se i,uer o %«-•-. : .nlci l •» 
l l r a l r à » <l<- <.n> »|. K'fopncnm 
aleairão « r u i t i | » l n u » l r < i i n a r l -
t l m » «*M|><*rlul (jue i resi >• na 
Nui ie iça e preparado poli. próprio 
sur ( j i iyol, o iuvetuor do aleairão 
sol iuel , eis por.pie este alcatrão 6 
muito mais eflioaz que todos os ou-
tros produetos analo^ns. Pnrao- itar 
']Uali|iier cnzann, examinem bem o 
lettreiro; o do verdadeiro Alcatrão 
de (iuyot tem o nome de fjuyut 
imprenso com «rai.dcs l e m a s ê a 
iiisiiliHiturn d'cUrimprrtsu cn/n Ire« 
rnrrs : rnrn, verde e veriiiilhn e 
u ravestadtt, a-sim como o ende-
rceo : Maisnn I rcre, í'J,rue Jucub, 
Parti. 

O tratamento vem a sahir a l o o 
r e i s pita- d i a — e cura. h 

V i n h o € a s s a ! 3 i o 
13 AN NOS l»KSt 'CCI->S n 

Doença» do laloma^o, iineu.ia, doenças 
nervosa», lyinphatismo, fraijuesi, i.u-hitia-
zno, tnljercuiose. 

LaiKO da üú n. llatuel & Cou-p 
4057 ,„ 

s s e - F O R i S o o o 
> c o r r e n t o 

5 0 : 0 0 0 j 0 0 0 
U i i l i e l e i n t e i r o , 1 * - I J u a O o u , I . Í 1 T K 1 M A r K H K " ! Vt# 

M m H> <!u c n n c i i t c — (iraildtí l.oICTJil (Ic S . |';Uilí) 

100:000$000 
O i l h e t s t n t í i r o , O Ç O I J O 

K m e '.'4 d o . l i m b o G H A \ i > í ; I . O T M í í I \ " > ! ' v ' . ! ) > * ' ) 

4 0 0 0 0 0 $ — t a V S I ! ™ 3 

1 . s u r t i 1 i i » — 1 0 0 : 0 0 0 $ — - ' d i a . i s : ; i , . 

2 . s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a á - I I l i . 

: » ' . s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 * « l i a 2 4 . á I l i . 
B i l h e t e in ta i ro com diral to oo« a nortaio» 1 0 3 0 0 9 Dsc imoí . HODe, 

1 ' i i l i . |>i-<li<l«>H, i i i t o r i i i . i ^ i i i - s «_• |i i i ' , . i i i i o n l o s i l o p i v H , , , , 

C A S A L O T E R I C A 
ACliNCIA l>«MA IODO o KHTADO DA l.n'!',.l IA HA CAClIAt, 1 l l i r sy l 

Amancio Rcdrigaes f i o s Santos & C. 
PRAÇA A XTO.Vio PRADO. 6— Caíra, lfíG. TeUphonc : A » A K C . I O 

é _ _ _ r . . . 
^ V e s t i d o s p a r a s i - n l i o r a s v i n c n i n a s 

Craude o f t i c i u a a e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s Ç 
I T . K L / O S L; I Z o A V I I S A 

- l A 
A C C K I T A - S K e i i c o n t n i e n d a p a r a <im;l j u e r l o i í a r ilo i u l e r i o r 

A P U R A D O ( J O S T O c l O L H G A X C Í A 

I BEMfiüE SAMEíiRG-RUA S. BENTO, 63 f 

_ GOALGOIR CDASTIA 
— A ' i x t c l l k o i * t a x a « l o * i « : . 

Soi bre B(;0 nfreiui i um l' ito^al —contra o I I O K O < ' o m i n c r i i ; i l d o 
I . i s l l o l l . 

*ohro I.HK» nvi-ncias i.a II •....—euiitra a l l a i u - a ( o i i i m e i c i . i l c l i o » 
l i a n a . 

Sobro 2.700 agcr.i!. '( n l IIc.-;,.mlia—< oitr.i < i a i v i a * ' a l u i u . u - . i t v_- A ; 
t N>iti|>. 

Assim como soluo a 1'ranen, Inglaterra, Tiir-jnia, AMenuinba, Rio d.i r n t . i , 
etc„ elo. 

IctniH enliemies inimediataiutntc. t o n i . i s c o r r e i i l c s : . , ' " . •.,--' ,]us 1» 
60$0o0 i ' to . i : . i o íooo de i •. Juro», I o,» no. ( ' o m p r a e v c i i i l • 
o i r o e p i i p i - 1 m o c i l i i c A t r a n i i c i n ) , • n preço i i ii 

t o BANCO ÜNÍAO BO COMERCIO 
C s i . l a l , C.OOO C C 0 $ U 0 0 Ce ui.i, C a U a .1.1! t m S . P a lo, 27 . vaa 0 .» .is« i » 

- 0 0 ?íovsuifcro 27 . d..ir. 

M r r & t q 
( 0 3 K ' i i:TA)iKÀ'n: N O V O S . r , i -

c o i i l i a m - s e i-ni d e p o s i t o e : : i Cits.i 
tlu> r . n i e n s a ^ e n l e s IMI I l i a s i l 

I F 1 . 2 C O 

m i m í G. Í5. FAULO 
^ ^ U n a l ' 5 d e M a r r o 11. - l i 

AKinti s o depoiitiiilos d'..- nf ni.ados l'N 1 I .M ATIfO.S ,lo .MICI I. IN A 1 .Ali'. 
I I .'i O - S 

psla Oeral das Loterias da Capital Federal 
J a a a fan-lada em 18U' pelo* suoa acknaea pr&j,riat»rlo« 

JüLtO ANTUNES Í)E ABREU & CO^R 
I N I C A Cit-u q u e m a i s s o r í • l i m d i s t r i b u í d o i i e s l c l.- lnilu, I M C A 

A M A N Á Â , S ü h f c a t i o . i á í ln c o r r e n t e 

P o r 4COOO 

I in 25 do cirrrii c, sabhado— 

í» ^vr J " 
Vir S ' 0 0 

G I A . A> lolpr .v dr. C » . , : a'. * *e • i-.il 
H u f o • i a ( < rta&ta . aao 

I J 

E X T R A C Ç O E S 3 D X - A . I Ò I A S 
Os mais importantes prêmios 

O M M A I S V A N T A J O S O S P I . A N O » 
l T V i r O \ « i a * a i i t i i b ó a m largos hsncàclos nes te E S T A T I O • D T V C R B O S 
i . M < . \ n D O h u x S I L , conforme art. 3 l í . X I V <lo S»0 de S e ^ . m b r o • em 
virtude áo contrato lavrado ' r a 2 7 do J a n e i r o da 1 9 0 3 n a Uirercfcovt»do CON-
T E N C I O S O do T I U i l O I R O m D E R A T . a ODIÍI anai e x t r a c r S . a flecalisalai 
pelo U O V £ E N O r t D E R A l » . 

i j i i e t ê m d e p o s i t o n o T H K S O I K O I K l u a t A I , d e õ(M»:Oi»i>.f 
« « * » p a r a a L-aranl i . i d e s e u s p r ê m i o s >:> * « o 

HOJB • 

1 5 - . O O O S O O O l 
i n t e i r o s f o r 'iSOOO 

J L . H ^ t A N H A 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
In te i ros por 4 9 0 0 3 

AMANHA, 18 do corrente 

50:000$000 
í o r 4 » P o r 4 $ 

S^bbado, 25 

100:000$ 
V o r I I r o r 5 $ 

O K A M I K f . COI .ONMAL P L A N O P A R A H. J O Ã O - H M i a c ç ü o e m j n -
n h o i i r o s l i n o 

4 0 0 : 0 0 0 ® 0 0 0 0 — " sorteios, sem egiml 
Os bilhotea dcataa acreditadiie e importantes loterloa acl ian s i a ven 11 e n 

todaaao kx»li<U<Jea 
Os pérfido, do iatorior ner. o remeltidos com toda a pontualidade o dá-se 

ranta j . u commiaato aoa are. ajrrnlee. 
Agente» germe» e. «ateai rtpresenlaulcs da COMPAXHfA J)E LO-

M N ^ I I H K F I E I V R O C T A D O - I TER1 A 8 XÃOIOMÂJU DO DRAUlL SO ESTADO DU S. PAULO 

roí* o.S 
I M P O R T A ? » Tfl n i t l 

( S R A N D K I a > i i : i í 1 \ t ' A I V S . . J t > \ Ô 
E m 3 sorteio» —15 ">—1 * 

V h o r » 1 ' 0 1 • s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 * 

E m â ? V " o J r « h o 2 ' H . » r t e i u ! 0 O : O ( > ' V 
E m 2 4 de J u n h o ;« s > J U U ; O l t í > S 

i» 1 h >ra . . . . i 
P r e ç o i lo M l l i e l e i n t e i r o . l O f O I I I I ; ( i e e i m o s , |*OIM», e m u d i r . i o 

t i o s .'( s o i t e i o s 
A preferencia para a compra de hi heo-s desta ir-oiidn Io'- r.a l -vr - t ' i ! . 

l>or tadüaa oe motivos, a esta inti > e acr.iltta.fa AliKNCIA • . ' . I ' \ ! . 
Oe pedido» serAo saliefri.os eom a M ;iiiII! t j intua' ' • i • . . . i v . o o l o s 

t t e r i u - M d u ( ' i i i i i | K U i l i i a ( . o l c r i i l s , \ i u i i m a c s ( I o , I r i - . i l 

J ú l i o A n t u n e s ã e â h r a u % C . 
D I R E I T A - 3 9 - 3 . P a ü ) 

í — i C A I X A S O COslF.íilO 7 7 1 1 9 0 

M a r a o r a r i a T a v o i a r o 
K x p o s i ç i i o p e n i i n u c n t e d e t i i n n d o s , e s t a t u a s o v a » n 

M . T A V O L A P w O . i m i > . . r t a t l . . r 

V£»DA DE MARMOBE EM BRUTO E SERRADO 
. t a a d e S a n t a E p í i i g e n i a n . 6 9 S . P i m o 

CA^A r i NPAUA I M d.ari.i 

MALEITAS ? l^. ippsrp.-em I*-»M S-* prof-eir.ts •' 1 I -MS o . - -a,r-
dinariss t il-ila» '1 o 

O A I I I Í R A N A ie AitKL' -•>:;;:: VTI > 
II ' tal o ef-e io oura''- e infallirel ds« pilirlan de / 

na- febre» j I n " » ' , iateío -
lenfes on et' -». | "S »e rv', 1' 
•fAriuar eílas • fn* Wr*» 

• M o d * matar c o m u t o e prefM-i.lo paios que eoffre u desta teuivel fl.tj 
JÍE8IR ESTADO : 

J J 

f 
í 

Si 'í 
r * 

í * 
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í 
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C X C E I i l E N T U o g n a d c m s n c o m p r o p r i e d a d e s m e d i e i 
C u n e s . U m ilu c o m v e r d a d e i r o s u c c o s s o nu c u r a d o 
A R T H R I ? I S | T O , a r t c r l o - s d e r o s e , g o t t a . c l f a b f t e s 
n a s m o l é s t i a s fios r i n s n d o s r i n s u r i n a d a s . 

Ú N I C A ( ! c p u l a tf a r a g r a d a r e i q u o c u r o . 

a « luzia d c 
g a r r a f a s e n t r e g u e 

a d o m i c i l i o 

Ja n a l y s o a u n e f o i s n l m i e M i d a n o I . a l i o 
r a t o r i o rfe A u a l j K e s C l i i u i i c a s d c N. 

P a u l o i l c m o n s f r o u s e r e s t a «tgnn n 
m e l h o r d u s a g i t a s m l n o r a c s d o p a i z 

N H o e o n i é n t , a b s o l u t a m e n t e , 
s u b s t a n c i a s n o c i v a ' : á s a ú i l c 

Á V E N D A 
r o R 

CHAMA-SE 
a a t t e n ç f t o f i o s 

srs. f r e q ü e n t a d o -

res d a s f o n t e s t h e r 

raaes d c P O Ç O S D E C A I U A S , 

l e x n b r a n d o - l l i e s q u e a a c t u a ! 1 

Deposito 

L a r g o S . B e n t o , 9 7 
TliLUCliO.M:, 1201 

E d u a r d o M o u c a 
AílB.NTi" UÍHAt. 

s . t » a u o 

e s t a ç ã o b a t u c a r i a s e p r o l o n g a 

a t o M a r ç o v i n d o i r o . e q u e o s s e u s 

b a n h o s s ã o i r m i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o e -

c a s i ã o . 0 I f t T E L F)A E M P R E S A p a s s o u p o r 

u m a t r a n s f o r m a r ã o r a d i c a l , o f í e r e e e n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s e r u p u l o s a l i y g - e n e e t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o i l J T K I J 

t ê m r e d n c e ã o n o p r e ç o d o s b a n h o s 

M u i t a s d i s t r a c ç c e s s ã o p r o p o r c i o n a -

d a s a o s s i s . H O S P E D E S 

P h a r m a c i a H o m e i o p a f e a 

M f D H A M E V T 0 8 M M O K O P A T H I C O S <|IE C U R A M : 
Al iV FJPl.XA : Cura íi «tircriliín chroni.a o lecei.fe e «ubh conseqüências. 
CAVI f.-gJNA : Cimi lof f is , brcnrbltes, dorcn no (.cito, lostan n lados. 
r . ' .KI VUS C A R L O S : Ciirii moléstias do coraçfio o beinorrhoidcs fluentes. 
« . Y I S U M P R A B l l . l i a > 8 K : Facilita u Uciitição o tonilica as crianças. 
H-ZOlilNA ; Curn a fi l ro inlcruiP. tente .'sezOca ou maleitas. 
l . i SA1.1NA : f u r a c pitv.no a fotse coqueluche. 
«.'OWOl AlíINA : Cura n tubcrculeso pulmonar, cm primeiro e segundo grilo.». 
6 A N A G R Y P I ; : ul orla a V{/lumta <t cura constiparçao co.n febre, tosse e dores n i 

torpe. 
CAR1CA AMERICANA: P.efmlorim as ovacuoçCea o combate 09 incommolos em 

ronarquereia i'n pnrguntrs. 
FA>;A s Y P l I i n S : Curr. sypli l is . lymplinlismo, rheu nudismo syphilitico r. Molés-

tias úa j e l l e e coiro eaiellndo. 
J>:.SI NCJA I . l . M D l C T l . V i : Cura dores de dentes e t,ávidos em '< ir.iuutos. 
1 U / R T 1 N A - ' U n i i o ircoiiftihiiliti:: Cura íicuraslbcma, anemia, laeliitismo, dy.«p«-

I fia e Iodes ou incomincdo" do pppnrollio iligestivo. 
E . O A S U l S i A : Cuia a asilaria l ien ditiuia o adquirida eom dyspní» 011 falta de ar. 
Y1TA1.INI J1 Restabelece a potência viril aos dois nexos. 
t-A>AIT OKI í - : Cura a lcucorrhía (flores brancas), caracterisadas por mu corri-

monto da \apina. 
J 01 ORIIORA : Auxilia o pm!o, combato ns colIeaBUterlnas e mais symptomas das 

paiti r ini t fs . 
P.AI.SA.UO ÍU-. A l i N l C A : Cura golpe*, contusões, frieiras e unhu.i enerava.liií. 
e 1.1:0 M : l RiAlJO I K IIACAI.1IAI'—Vioiè.» rijnnailof : contra aueiaia, f.iiía de 

« — 

ü.iijiuu e i!ci;i]>petite, jaillidc/, mayre/.ii, raebitisino o fra juoza or/a. 

C« irf(i jcMi niitoE cc i ina nfla aeonsolliadon pelos médicos komoeapatUas. acom-
r.ii:lir.<-cu Ue mono ile se nnarrm • levam a üo»m k m c » rc/inlad^ 

t H jlKJü ( O R O A M E O UIriA. À Q U U . Cuidado oom as imi taçuas 

! > ' i u ! { p - í t s: n:üs « t i j e r t e eneci i i ia .a lK dt b o m s n a f t a m V.nUras, pi luhs 
T A B L Z T T S S e U i . O B D I . O S . P R I i t J O S XtA i O A V C I S 

A I J M I M , S i T ! ' 
f^pccilifo >, IM .,. J 

< urai .1 h . :n, t 
',ô€8, y'0Wc.v, •'' . • 
LiC C fu«l;w* U.» In ' 
VCflif!lt','á •!(» • 
lí»«.'itirn'» A 1.1 U/VI 
cu Ht:ii»»a o v : • 
y;i! iat- « j»har i . \ 
tus.i lios r.» . 

í , . r *•• • Ui5.'!UDJ 'J j 

K a r a c l i i l 1'tor.^ao V 
r . A . 

! " . <1 • ..) , I L / F B O R A T O R Í O I L O M O E O P A T H L C O 
IV'J RUA Dü VISCOUDE DE iHIIAUMA g ü 

o - A — R u a M a r c c f i a l E k r i a i i t i T c i x o t o — 5 - A 
l . I O B E J A W n i R O 

A L M E I B â C A R D O S O & C O Ü P . 
. v e n d a n a s p r i n o i j j a w » a r o B u l l a t i o i D h r r r m n o i a B c I r C s T í T A I , o do I N T K R I O ! : 1)0 K.STAIX) 1 

[ P r o x i m o a o l a r g a b 

^ >> 

O I B O Y E . L H O 
Onde HU comprn • lualhor se paea é 

Ba fabrica de joian, ma r.i 1.010 Hftilaró 
„. 1.A.—CABA' S I l .YKl t iA. Ml'.' tu. 

Livro dos Talismans H/Sagicos 
r.iibinando pelo meio mai-i fácil a fa-

luieal-os e a dotnl-oa com virtudes MA-
líAV21,lltl8AS. Pura nos darem fortuna 
Kin ucgocics. empresas, viagens, amores, 
aigo. Pata nos livrar < e toda a solte de 
niiilclieios. num olhado, i lc. tirando re-
eelai;ão dos mysLeriOH da «Hnbala» e 
das 1 inllnencias ustraes». A rtis 
n exemplar. Nu I - i v r . i r i s i 
l l i à e K , á rua do Coititriereio n. Ií7. 
1'ediil' 11 j.elo correio, mais 5UII ri^is. il 
rua liarão de l^nape 11. '5. A. 1.. 

iii .- , 

C o m p a n h i a M e c & a n i e a e I m p o r -
t a d o r a c e 8 . P a u l o 

M CÍ-7.0 li); AFliKl i IÇOAMKNTOS DJ'. CAl-KS 
E * c * i p t o r i o : 

«1*A DO COAUIEKCIO, 38 D—Sob. 
Aviva «os srs. lnvradorev, conunissa-

) ios e uiaia inlcrcspadoM nos nc^ücioo ix-
íercjiteB ao caf^, que inuntou uma 
instpllaçuo dtk machinus «letílintulan ao 
Apcrfei<;onm«nto do n\fcH, ina<'iiin«B ca-
ta« ainda d«Keonli«ridMS no ilraníl, entre-
tanto, ba lonuuff unnofl usadas na üuro-
pa para o rebencticinmento ou «.prrfoi-
V'oam«nto dos nossos ca t is , fazendo dos 
tvpos baixos, typos superiort'», 

Recebe desde já café.» tjnc aperfei* 
i;oain ti ia/fio d t 'HK) róis por errob», 
Hando-se os meninos re«<ni barca<1om nos 
VMKfíen na nossa ebuve do Par.v, outro-
/mi, previnc quo l i ' aeba exposta no 
t'«i:riptoiio uma coliecr;ão de amostras 
que df>vein bvr visitadas pelos bis. inte-
ressados. 7f)<5 m. 

P r o f e s s o r 
Precisa-se da 11111 puia ensinur por-

tui;uez, íranee/, nistlieuiutc-ii, pbysiea 
e 1'himics; eom itferenciaa íi rua Ciaivão 
Jlueno u. :).). 1105 il—a 

u : 
POll 

mm 
Jtfojniiúma 1'tnaat 

|)»ivctordo liiulituio.Mii^r.' tico da Krar.ça 

Tradaeçflo 
porta^uaTa a u t o r í i a i a paio autor 
i . o tnellior tratn io que existe para 

a edueat;So do iiensavento a descuvol-
vimento da vontade. Kusiimndo cs meios 
ile adquirir taúrfr, nii/oi-. fi.rtuiia, frliri-
ilarlr, timor. i'iijiir:ti r jiwlcr. t ia \oIutnr 
com 3IÜ paj'. ornado ile numerosas gra-
vuras. Eveaiplar, ÕÍOOO e pelo correio, 
SS5Ü0. A venda em S. Pnulo, na I I I -
l i l i o l l i e c i i e l i i e n • ' U I I I Í M * 
l . i , á run Pspirita, 2ã, e nas I . IYBA-
HIAS MAUAI.IIÃKS, l AI.CONIÍe <!AIÍ-
l íACX. líogasi- nos amadores veriíiea-
rem aua supcrioridiido em stiggi stào 
nients' , auto-hiig^eítão e yara desenvol-
ver as forças occullas no homem. 

1114 2 0 - < 

Café m pó a 506 réis o k i l o 

C A F E A M K l í K J A N O 
K m » i r» d c I S o v c m l i r o n . 2 m 

770 m m . 
•jmvm f i i f i w rMcawfiwftgwaw u o»» 

P O L Y T H E A M A 
>»irjlXM T. CATKVsfMlN 

G R A N D E F A B R I C A 

Impiirtat.qío direeta da líuropa e America do Norte, 

Completo sortimento e accossurios para bicycletiis e 1110-

bic\fk'tas = Cobertòes nrM.op-MW U K L I N e C O N T I N K N T A L 

Fa/,cm-se concertos "'arantidos. Nickelaturae esmal-

te a foĵ o. 

H c p r c s c n < i n i ( C N K c r a t - s d c W A K K c T A S C A I T . d a P a i i z 

P O L E T T I C A L O I & C I A 

,, RUA BARÃO BE I T A P M M I A N. 11 

vtuáíi a 

Agencia cie loterias 
L O T E R I A D E S A O J O Ã O 

A c x l r a i r - s a n u "ii »• '. '4 t lc j u n h o 
B i lhe te inteiro, 1 0 $ 0 0 0 B l l b a t e inte i ro ÍOSOOO 

A ' venda todas as Loterias da C A l i í A L I M \ L C 

d o E S T A D O . 

4 9 - A — J t u a D i r e i t a — 4 9 - A 
« y 24 1JR4 

1 MANTEIGA MISEIRA SDPERIOR 
J f a m i A . C Í - X J I A -

Oarr.ntidK p a r a a inalterável . _|»3r j y Fedidos A 

M M d e feas & F i c c h e ü o 

R U A 0 . 2 3 E J 3 M T O , 4 1 
' r e l e p t i o f i e . fSJ- f . 

alt. 10—M 

X J T J J Z ; S P I E S S 

26,22,35,31 - hüú loiiifacio - 20, 22,35,3? 
QUARTOS 

Diaria, 5$000; por mez, UOíOOO ató ÍOO-SOOO; 

externa, 70*000 

1 L O N A A M E R I C A N 
• S S U P E R I O R s 

0 m i s F I M 32 

3 « a í i n o 

j A a r A s v j n r c o . s A s i><> l a m i ; m ; y s/ l /</•; mi\as 
Ericiparado ao G-ymuasin Haclenal (Curao preliminar nOOSOtl.l 

Curso yymnasinl 0'lStKh» 

CJoia de uina sii veü õO^OOf) 

1'oiuix-imeril. H escoiare-,• • • • 
V A K T A O B M B 

Knaíno pratico de línguas v i v a s - S o ide/, d" preparo - Clima matmifioo pola 
aalubridade. .Minieulai.ão abundante, vai ail.i e -adia — I"jo ''.iar i das vlrti!'j'ia< 
acuas luedicinaea de Lainbury—-Ilanlios frios i ipie.itcs—A áo rigoroso- ' iyni 
náutica, etc. 

C 0 1 l ? 0 D O C B B T B J o a q u i m Lopa* Viannn 
S r . Xiustathlo 8nrç&o Stockler 
ÍDi'. B . u i c i o Chaves 
Fadro L i / n o n a t o 
Cl :cr l rs Xc jgKirts 
Ali ano Moiaos 

P a n l i n o do Araújo F i l h l 
Mnji-.r Alfredo Lua 
Franc isco Tavaroa 

H o r t a B a v . u s t 
E r a a a t a Keller 

| M Uj 
j F r a n 
I B r . T 

O prÇKianima e iníurniaç.-.es neerrsarlaa seráo fornecidas aos sr<. interessa-
dos. Servido pela K. I-'. iMn/anibiiibo. 

E ' o nnico e n f e g i o £o B r a s i l que ani aua> refeições asa da malhar a inaia 
pnra agu» ile iu.f>a do mundo. A." O.* e dom. 513 

( I 

F a b r i c a d e p h o s p h o r o s 
91 

— M: 

Elegancia, Mim e moc idads ! 
0 b t e i s - s e , p r i n c i p a l m t n f f l n ã o d e s c u r a n d o d o s C A B S L L 0 3 

O ' l o n i n i I r n c e n i i i estimula n a crescimento, evita a queda ou calvicie 
e du-lhcb exlisurdinario brillio. 

Tira, rapidamente, easpas, cjue são as causas de nua ijuéda e embran.iua 
ániento itrematuro. 

A l o « ' í t « u i i t l c - n i i i c i < ! n devolvo uns eabellos braneos, SF. 1 1 » TIS» í IR 
por«|iie n í o 0 tintura!) mui cor piiinitiva, i ara cujo resultado OARANTIDO, ú 
biirtante v.m a>'> frasco n .huTiai i loso eom seu uso permanente, sem a penosa o 
tioeiva necenfiilsde ile os pinta:-. 

.1. & í a b r i c a i i l f t s , » V « Z r ^ " 1 " 4 ' 
5 3 2 Pygttjsüion. r a c h a d a ctc. — E m S a n t c i . Hoâolpho m A 

• - -v—- • ——r - —n i i ft >ii i •IXL»ij 0pwmn. 

F. MATARAZZO & COMPANHIA 
.Munu " S O I , L E V A N T K " 

S u p e r i o r a t | i i a l q n e r outra marca do mercado pela t i n a l i -

dade do palito . ( J a r a n t i i i i o s fiO j i a l i t o s 

por caixinha , nunca menos, <> tjue representa uma u r a n d e 

vantagem para o consumidor . 

T i n t a p r e p a r a d a 

] > a r a e n c e r a d o s . 

liillVoS |t 

« i l il!Q. 

V u a s a i p i -

t u ® R U A S . B E f S Í T C 

O á í s a K S . 

i j 

f á i i-

0 

J 

I ; 

Si 

1 
Kil 
,r> % 

vi» 

1 

UÂ 

! I l> alt. 11—3 

& Fu!o 

j:' IKMI-tUi.lhA l'l !.<>; 
d an Cor-iraj" !^- I t a l i a n a t i op r r - c a -

r.iicjie o7ie?.aLt5 e íesr ie d i i e t t a 
da £ T X ' O F . E V I T A X . ! 

l iKCITA X. 3 
]/>>./i: HOJh 

S e x t t - ' f i r i . dn Maio lie 1 9 0 7 

l'riuieii'n rr prest-rfReão ils pi ji.i 'ftro,'f-
r c a eoi .' ; e o-* r r» .j tiwlr -', musica ' j 
•naesfr > Pinn |U1 ft'! : 

LE CAMPASE 
t»T 

C o r n e v i l l e 
( 3 8 S ' N 0 S D E C O R N F . V H L E ) 

Ccust iui i ia do recordo com o decreto 1 .702 do 21 do Novembro i l e l 9 0 3 Com 
g a r a n t i a de juros de o Ojo pelo Oovtruo do Estado de 3 . F a n l o 

Jtirrhr n,i dcj o-ilo ou cunsitinaçào, m/i': e outro i/uiilqucf </cnno du 
pro<lui i,rw nw ionul ou cxli ani/t ira. 

Achn-sv huhilitiulti a imi/hr t v a r r a n f s , lilulu uti/ociavcl neslci j ir i i«i i 
dc Santo* r mi ilo Jtio dc Janeiro. 

l'osnác t/raudts nriiuncns insta cnpi'ut r na tidadr dr Santo?. 
Ji> Hielte-** f - h corè tio, a i/ueni soli-ifar, qttfdiptrr injormimio rclnli-

ramentr a. dcjtosilun. 
TAit i i A i>r. C A : i : 

W a c c u , n o p r i n i c i r n m e y . i K o r é i s 
c i i i l i i n n - v . M C n n í i i l e -;<> » 

O itcih.xito do outrw mermdornix xffú h ito /mr ac<ordo pri i.io, 
Toda a correspondes c ia dev. aer ãirig-ida á __ 

RüA DO GAZOMETFíu H. 116 •• SAO PAÜLO 
<> p r c M i i l f i i u s 

J . J . D E A Z E V E D O FÍOARIÜB 
100"» 4^—14 

1 n n mu 1 iwin 1—1—1 ——11 n 'f ur1»*»* 

T H E A T B O S A - l s T T ^ I s r j ^ r A . 

G r a n d e C o m p a n h i a D r a m a t i c a 
I ' I N 1 > A 1 ) A M M ><,o .| 

Scih a direrão do uvlor-tnsainda.- i.wtuffin-: F l t A N C I S C O S A N T O S 

i - i o j r s - S e x t a - f c I r a , ! 7 ü e M a i o — HOJE 
A prin:»:ia e unlc.i representai.â , ,la primorjaa ir insdi.i baipins i em 3 actos 

*>ri| ioai portiiK do laureado rs r pf >r -ii.r ••lfi.:o .Mesquita. A maii 11 tavei 
ol,i:i literária iio.-lniesezn : 

Ê j 

| 'ierminará o (Spcttaculo e <iu 
j VCÍ'iadeir.» /a!»sici «1.; j4;u>;»ii».fias : 

refu a-n\ v" > notável comedia ero 1 neto. 

HOB/iS EC tySTüME 
— 

Cs bilhetes «eban>-sc á venda, de dia, 
•ÜI. -SIi ie i '«ui i 'U». 

DOtmun) 

l i r i l 

DOMINfio 
• 

A e f i i . i l i d a i l e 
Egm 

A r t i i í i l i i l a d e 
O eipaetaenlo cor,levará ás 8 3(4 da noite 

F i l E C O S r O l T J I . A T t ü S 
Friuss com 5 entrada- • . • 'JÜ^OKI I C.id Iras Io I.» el.isie . . 
Camarote», com 5 entradas. | Csdeir.t", de 2." classe . . 
lis leio, l* Ma fi$Ufí(> I t.aleria nrimrrada. . . . 
ftahão. ontraa filas . . . . :>í0fK) | Kntrada geral . . . . . 

K n p e c t i U - n l n l i M l a a n n n r . l t c s 
Os hilhetee á venda na Itrasserie 1'anli-ta, até ft horas da tarde, decole na 

bilheteria do The atro. 

r.íi(sii) 
:iíD(JO 
li.VH) 
I f W ) 

A M A S H Ã - O C O * W VK 1 

M o r L I . \ U O t I Ü K 
E n r ^ o do Fayaandit 

tn .piesa paicJ ioai . f tui .Kio 

Scuihtr Arfiniii i/e 1'Ahicriqm ilu Swí 

HKXTA-I I I K A , h a a 
l i de Ala-. 

6 r a n d e e s i s e c t a p a l o 

F J t U . N T A o H O A - V I S T A 

P H A R M A O S A C E N T R A L 

LF.NNON & S X M ° A I 0 
( M m l i e n l e si K - i t i ,<• W j > o i ( r - i i i : i i i r 

F l i a r i a a c i a ollop^tha. lioiaceoj at l i ia a dss in .s tr ioa HT RT ;TOO V Z-
CTUÍÜKO X>rod»ütoa pUariaaiant icoa naciouaca a axtt -ai igauss. ' • 
fumariav. E a f a . i l i . a ç õ í s AppaiaP.-os c i r » e e ' c = a. Viomp. .uão, asa-, 
escvupnlo noa t rabalhos , sempre dirig idas por um dos noiaoa'i . l ia. 
ceut .cos 

K l A l » K S . T I 5 Í : X O , T O S A O l ' A { * | . < » 

ií i*. 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
N o v l d í i d c N jiremiailas cem medalhas de oiro na e s s j i 

Milfo de lüOti: 

-A-JS/LJ±.—O r e i d o s v e r m o n t h s , 

Q , T T I J S T A . C 2 - X A . - V 1 3 S T — ° " U U Â D T ; 

P r i i c i i r c i n c m q u a l q u e r n e g o c i o 

Único Coucassionai io p a i a o B r a s i l : 

E S , A . C J Q X J . A . ^ l . O r - a - E . 

m 

• R u a S e n i l n a r i o 

í 3 j a-. 

A V I A O A M A R Í T I M O 

ã 

V A r o H í S A S A Z i a 
M C o : .AS loca em Jt .u.ogae eur o er 

AROKSTINA 
BKI. i i l tAXO toe.i emlftiulopne sur mer) 

O esplendi lõ jj^qnétb alluina 

- A - ^ T J I S Í O I € 

I Í O J E 
* s . t :<-íW« .-1. i - i l t - M a i o 

-I - ii /(' («>• llil Jioitf j 

f. . , „ . , Capitão H MíTMAXX 
ftabira de Santos n>) ! n '1.' l 0 Mai,,, 

K í i i t l a . I Í S IM I I I , l . c i x i í e s (• H.Ullll!l!'<;:# 
Preço das fHtx.mijtn* paru LMimi, tsi.i$i/or> in t,i?, t 

ToJoi O, paqiiwe. deus conmnhi, ,„,.-, t „ coã. o . m w ,u,t 
to, e off-rocera, porunU o nj« i w « .a tor» e.„ -r, p « , ^ 5 1 r J ( , „ , , u 

, A barda dc IO.IUJ oi pa ,« , . : , I „ m s l i . , , £ „ . , [ , , 
ulieiro portu^ue? e, aU Portugal, ai pniaRjoi J> • , J» , s . n . u ,', ' . • ' 

Prtl.l li.irar Coai üi',;ru. , 
H i . J O H K r s t T O N O . J L . 1 1 X L X - J ? 

• í í i i i ,»<>'-e i i o i i i i i i o í o I I . 

d c II01 (O 

p s t ó n s 

< P V M M T I M V Ã H I A N O ^ 

a r , i , t í " S P O R 1 ^ P E L A 

_ . , 0 w a h a l l r a h c u l e d o i s i » o r t s 
S n c c s i s j a : m p r e c . ea :ente dl r " ' 1 1 

U S t l i í T i l C Í M e 
e a«n tmrallo 

ALTA SOV IDA Dl:!—ALTA NO Vi DAI'K 

D O M Í I N T G O 
K a r a T i l b sa 

liATIHÉE FAMILIAR 
RHKV>:.M i : \ T E 

i d - X W O O E R . J A X i : 
d iaítistne Trsncar. e» 

Os melhores 

i s r 

P o u l t t s i m p í e s 

N « I m d a p j a t 

^ a ^ s f e g L l o y d 
-ahi-las | ar.i a Knr»p.i : t v u t ' % l t i i r « , 

: Í . o 

. 5 3 3 1 

l 

.'I dr» 4: 

O paqu/tc alleiii? i 

C d U i U l l i S i i : ! B Tllniuliiaii > > l m electr iea 
•eaf ir.» de Saato» sai i 9 do . ir nt •, para 

« I O t lc J a n e i r o , f J : i l t i a , P e r i i i t i i i l i u e o , 
I J n l t o a . I . v i v õ i s . \ u ( u « i " i i u e 

l «ie pa-i-te:.; -em b a « s» mais mo Icriias a c j i u m o i a ' , . 
de t o l a * as e!a«st«. 1 

Todo» os paq-iete» d.ista ( ompanbia têm rnejico a hordo e r n . ' , 
«r.lnnro e c r r . t o , p o r t : , , a e i c s . As a « ter . c iw t ú . w ' .a . - . . 
uc ir f sji, 

í » r c y n «I: im p u a W i g c n M . 
».m camarote para Antuérpia e liiamen, ma . ios .VK) 

« ' • " o i " , para o Rio de Janeiro, rs. 4 . 1 X O O e m l r . r 
t m erreira ciasse, p ira I isboa e l.etx.Vs, com imposM, n . itió* 
r.ra terieira classe, par» Antuérpia e Bremen 1,1». 1 0 0 0 e de 1 

00 goserno. 

1 
. j 

Vendeio ae psaaagena pura aa ilhas dos Açoro», 
. f g g j g f a g » aaaw toformaca*. oe a m t * ^ 

G o u o y 
por do 
u i c m o r i 
lo 1. 
illustrc 
ficaçâo 
lei Lipfi 
r ios .t 
:.itos e s l 

i n f o m a l 
cluum-: 
vicç:1o 
que o j l 
çilo <J:t 
razões 
L o g o , s^ 
das ou 
cia u.ío 
cl^ro t c i 
por que 
m e t t i d o 
de o r d c i l 
au juiz , 
buiçüo « 
dessa m l 
p e r m i t t a 
t.v. . : .1 
suspeita, j 
Ma-; dos 
SC desv ::i| 

C l i e ; ; t i 
que o j u í 
tuna de i| 
tro, quaa 
*<>•> ilu « i 
1. ti. nutm 

ta de u a J 
to ponto , f| 
desae, - ' i r d l 
t r r ;HL:l:d 
11I") rece 
acaba d e 
Garei. i , , J 

dc m a ; 

1110, e w i j 
tias, n i o 
m e n t o . 
eqüivale 
q ic ti. i' 
te-it ido. 

Q t i 
tres i n e z d 

r.i. . cu i | 

suic idi» M 
conl ie 
ían i i l ia , i j i 
e iuic : 
b a i x a J o . 
cóva, O 
b , - . c . l , ' , o i 
r e v e l o u , lij 
que J o ã o 
sido a: 
c u t ; , . , i s o l j 
C m m r d e c 
inol-o, fui 
de. 

Aprove ic 
dr. : . ' -ia 

p . c . 
C.l'i .: 

* a> 

ti 0 -,."' 
tifi". t' . ' . 
r io . N'„.i c 
a m ã o q u e 
P a r a s e s i b i 
cmbotadj ta 
d t '. i" . l , t!( 
t i i : M t i • i j 

fclicicfcide 'd<j 
u ! ' o c tra i 
ITK :.-, 1 J c n i l 

PU 1 'd .11 
' c pre. , ' ,0 a 
ra , liada qued 
f a z e r ? Q u e 
adoptar ? 

S c a p o l i c i a 
dilifccnci.;-

n â o sc 
toridades i n t J 
c ionadas , i r i a ] 
m a t e r i a basta 
cesso regula rJ 


